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Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnteriores.

Itens a Fiscaliza r

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. observar se estão sendo obedecidas as instruções contidas no projeto e na

respectiva Prática de Construção, visando o recebimento dos trabalhos;
. autorizar as composições de tintas, quando julgar necessário;
. estabelecer o traço a ser empregado na pintura a têmpera;
. isolar previamente os locais de execução dos serviços;
. determinar junto aos futuros usuários os locals e a sequência de execução dos

serviços, de modo a observar as suas prioridades para a utilização da edificação;
. determinar as passagens e vias de acesso para pessoal, equipamentos e

materiais a serem utilizados nos serviços;
. disciplinar o uso de elevadores e escadas a serem utilizados na execução dos

serviços, de modo a evitar ou minimizar os transtornos aos usuários da edificação.

l^iSi'Ji5:\r:L)

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Paisagismo

Execução Dos Serviços

Materiais

Terra de Plantio e Adubos

A terra de plantio será de boa qualidade, destorroada e armazenada em local designado pela

Fiscalização, no local de execução dos serviços e obras. Os adubos orgânicos ou químicos,

entregues a granel ou ensacados, serão depositados em local próximo à terra de plantio, sendo
prevista uma área para a mistura desses componentes.

Grama

A grama será fornecida em placa retangulares ou quadradas, com 30 a 40cm de largura ou

comprimento e espessura de, no máximo, 5 cm. A terra que a acompanha deverá ter as
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mesmas características da de plantio. As placas deverão chegar à obra podadas, retificadas,

compactadas e empilhadas, com altura máxima de 50 cm, em local próximo à área de

utilização, no máximo com um dia de antecedência.

Ervas, Arbustos e Árvores

Deverá ser verificado o estado das mudas, respectivos torrões e embalagens, para maior
garantia do plantio. Todas as mudas com má formação, as atacadas por pragas e doenças, bem

como aquelas com raizame abalado pela quebra de torrões serão rejeitadas. Se o período de

espera das mudas for maior que 2 ou 3 dias, será providenciada uma cobertura ripada, ou tela
(50% de sombra), impedindo a incidência direta do sol nas mudas.

Água para lrrigação

A água utilizada na irrigação será limpa, isenta de substâncias nocivas e prejudiciais à terra e às

pla ntas.

Processo Executivo

Preparo do Terreno para Plantio Limpeza

o terreno destinado ao plantio será inicialmente limpo de todo o material prejudicial ao

desenvolvimento e manutenção da vegetação, removendo-se tocos, materiais não

biodegradáveis, materiais ferruginosos e outros. Os entulhos e pedras serão removidos ou

cobertos por uma camada de aterro ou areia de, no mínimo, 30 cm de espessura. No caso de se

utilizar o processo de aterro dos entulhos, o nÍvel final do têrreno deverá colncidir com o
indicado no projeto, considerando o acréscimo da terra de plantio na espessura especificada. A

vegetação daninha será totalmente erradicada das áreas de plantio.

As áreas de demolição, ou as áreas de plantio que tenham sido eventualmente compactadas

durante a execução dos serviços e obras deverão ser submetidas a uma aragem profunda.

Os taludes resultantes de cortes serão levemente escarificados, de modo a evitar a erosão

antes da colocação da terra de plantio. Para assegurar uma boa drenagem, os canteiros

receberão, antes da terra de plantio, um lastro de brita de 10 cm de espessura e uma camada

de 5 cm de espessura de areia grossa.

As covas para árvores e arbustos serão abertas nas dimensões indicadas no projeto. De

conformidade com a escala dos serviços, a abertura será realizada por meio de operações
manuais ou através de utilização de trados. No caso de utilização de trados, o espelhamento
das covas será desfeito com ferramentas manuais, de modo a permitir o livre movimento da

água entre a terra de preenchimento e o solo original. A abertura das covas deverá ser
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realizada alguns dias antes do plantio, a fim de permitir a sua inoculação por microorganismos.
4.3.2.2.2 Preparo da Terra de Plantio

a)Adubos Orgânicos

A terra de plantio utilizada no preenchimento das jardineiras e das covas das árvores será

enriquecida com adubos orgânicos na seguinte composição:

. 75 % do volume: terra vegetal (de superfície);

. 20 o/o do volume: terra neutra (de subsolo);

. 5 % do volume: esterco de curral curtido ou composto orgânico.

Desde que tenha sido reservada em quantidade suficiente no local dos serviços e obras, a terra
vegetal poderá compor até 95% do volume de terra de plantio.

b) Adubos Químicos

O enriquecimento com adubos químicos da terra de plantio de grandes áreas será realizado

através de análise que determinará o balanceamento da fórmula deste adubo. Não havendo
possibilidade de se proceder à análise, poderá ser utilizada a seguinte composição:

b.1) Canteiros de Ervas e Gramados

Quantidade de adubos químicos por m3 de terra de plantio:

. Farinha de ossos ou fosfato de rochas: 2009;

. Superfosfeto simples: 1fi)g;

. Cloreto de potássio:508.

Quantidade de adubos químicos por m3 de terra de plantio:

. Salitre do Chile ou adubo n itrogenado: 509;

. Farinha de ossos ou fosfato de rochas:2009;

. Superfosfato simples: 2009;

. Cloreto de potássio:509.

c) Correção de Acidez de Solo

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

b.2) Covas para Árvores e Arbustos

Os adubos químicos deverão ser devidamente mlsturados à terra de plantio

188) 3512.3994 I selnlro@juorclro,.e.gov,bt
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A acidez do solo será corrigida com a aplicação de calcário dolomítico no terreno, segundo as

seguintes ind icações:

. época: 20 dias antes da aplicação de adubos, a fim de evitar a inibição da ação dos

ad u bos;

. forma de aplicação: diretamente sobre as superfícies que requeiram este cuidedo,

inclusive taludes;

quantidades: 300 g/m2 de área.

b.1)

Pla ntio

a) Canteiros de Ervas e Jardineiras (Canteiros sobre Lajes)

Os canteiros de ervas e jardineiras receberão a terra de plantio na espessura indicada no

projeto, sobre lastro de brita e areia para drenagem. Antes de se proceder ao plantio das

espécies, a terra será destorroada e a superfície nivelada. O espaçamento e locação das

espécies obedecerá às especiflcações do projeto.

b) Gramados

. placas;

. estolões (grama repicada);

. h id rossemead u ras.

O plantio de gramado poderá ser reallzado por três processos usuais:

Plantio por Placas

Após a colocação da terra de plantio, normalmente uma camada de 5 a 10 cm de espessura, as

placas serão assentadas por justaposição. No caso de serem aplicadas em taludes de inclinação

acentuada, cada placa será piqueteada, a fim de evitar o seu deslizamento.

b.2) Pla ntio por Estolões

O plantio de estolões obedecerá aos espaçamentos indicados nas especificações do projeto. No

caso de plantio por estolões ou por placas, os gramados receberão após o plantio uma camada

de terra de cobertura, de espessura aproximada de 2 cm, a fim de regularizar preencher os

interstícios entre as placas ou estolões. Colocada a terra de cobertura, proceder-se-á à sua

compactação. No caso de taludes de grande declive, não será utilizada a camada de cobertura.
Neste caso, recomenda-se a aplicação de adubo à base de NPK líquido.

L37
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b.3) Plantio por Hidrossemead u ra

Neste caso não será necessária a aplicação da terra de plantio. A composlção de adubos e

mesmo o consorciamento de espécies diversas seguirá as proporções indicadas nas

especificações do projeto.

c) Árvores e Arbustos

c.1) Época de plantio

A época mais apropriada para o plantio é o período das chuvas. O plantio será realizado, de

preferência, em dias encobertos e nas horas de temperatura mais amena, até às 10 horas

manhã ou após às 17 horas da tarde.

c.2) Cuidados Preliminares

Na véspera do plantio, as mudas receberão rega abundante. Durante o plantio, as embalagens

e aco n d iciona ntes, como latas, sacos de papel ou plásticos, serão cuidadosamente removidos,

de modo a afetar o raizame das mudas.

c.3) Assentamento nas Covas

O colo da planta, situado no limite entre as raízes e o tronco, será aiustado de forma a ficar

locallzado ao nível do terreno. O tutor será assentado antes do preenchimento total da cova, de

modo a evitar danos no torrão durante o assentamento. Completado o preenchimento da cova,

a terra será compactada com cuidado, a fim de não afetar o torrão. Após o plantio das mudas,

deverá ser formada ao redor das covas uma bacia ou coroa destinada a reter a água das chuvas

ou regas. As covas serão localizadas a uma distância mínima de 2 m entre si. c.4) Tutores

Cada árvore será flxada a um tutor de madeira ou bambu de 2 m de altura, de modo a evitar

abalos pelo vento. O amarrilho será efetuado com fios de ráfla ou barbante, jamais de arame),

interligando a planta e o tutor por uma laçada folgada, em forma de 8.

Recebimento

Todos os fornecimentos estarão sujeitos ao exame da Fiscalização, a Íim de verificar se todos os

requisitos estabelecidos no projeto foram cumpridos pela Contratada. A proteção e

manutenção das áreas de plantio será de responsabilidade da Contratada, por um período de

tempo de, no mínimo, de três meses após o recebimento. Após esse perÍodo, será verificado o
estado geral das áreas plantadas quanto à necessidade de substituição de mudas não vingadas

e de restauração de áreas danificadas, os serviços poderão ser aceitos.

188) 3512.3991, I s.lniro@luorebo.ce,gov.br
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Cuidados após o Plantio

Logo após o plantio, tanto no caso de ervas como no de árvores, as mudas deverão ser

submetidas à rega abundante. As regas posteriores, efetuadas até a pega das plantas, serão

sempre abundantes para assegurar a umidificação das camadas de solo inferiores ao raizame e

evitar a sua má formação, originada de desvios do raizame em busca de umidade. A rega das

árvores, caso o plantio não tenha sldo efetuado em época de chuva, será diária, por um período

mínimo de dois meses após o plantio.

Normas e Práticas Complementares

A execução de servlços de Palsagismo deverá atender também às seguintes Normas e Práticas

Complementares:

. Práticas de Projeto, construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

incluslve normas de concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Paisagismo

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. designar o local para o armazenamento da terra de plantio, na própria obra;

. observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções

contidas no projeto e na respectiva Prática de Construção;
. verificar previamente os locais de plantio para a limpeza e isolamento das áreas,

impedindo o trânsito de veículos e pessoas;
. verificar se os adubos a serem utilizados no plantio estão devidamente
protegidos e isolados dos outros materiais de construção;
. verificar diariamente se as regas estão sendo realizadas de modo adequado.
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Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Pavimentação.

Execução Dos Servlços

9.5 - PAVTNlENTAÇ^O i)t \/iA5 E CALÇADAS

Lli!er ou 5l-:b-ba.,c s Estalli{irad;s 6ranLllon]etric.rn]entÕ

Os servlços para execução de bases ou sub-bases estabilizadas granulometricamente

conslstirão em todas as operações necessárias à construção da camada de pavimento, de

espessura especificada no projeto, constituída por solos granulares, misturas de solo, misturas

de solo e materiais britados ou produtos totais de britagem, com características especificadas.

Materiais

Os materiais a serem utilizados na execução das camadas de base ou sub-base establlizadas
gra nulometrica mente deverão obedecer às características especificadas. Os materiais

provenientes de jazidas serão retirados de locais estudados e determinados no projeto.

Equipamentos

. veículos para transporte dos materiais, com caçamba metálica e basculante;

. equipamento para distribuição, capaz de produzir camada de espessura

uniforme, sem provocar segregação;
. motoniveladora;
. irrigadeira, capaz de distribuir água uniformemente e sob pressão;

. pu lvimisturador;

. escarificador e arado com dispositivos de controle mecânico da profundidade de

traba lho;
. compactador, vibratório ou não, de pneus ou de rodas metálicas, lisas ou

corrugadas, de pés de carneiro ou de grade, capazes de produzir o grau de

compactação e o acabamento especificados;
. compactadores vibratórios portáteis;
. régua de madeira ou metálica, com arestas vivas e 3 m de comprimento;
. sempre que necessário, usina misturadora, controlada mecanicamente para

produção das misturas.

Processo Executivo

188) 3512.3994 I selôlro@luozeho..e.gov.br
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As bases ou sub-bases estabilizadas granulometricamente serão executadas sobre a superfície

resultante dos serviços de preparo do subleito. Os materiais, devidamente selecionados,

deverão ser espalhados em camadas que permitam a obtenção de uma espessura acabada de,

no máximo, 20 cm.

Após as operações de espalhamento, os materiais deverão ser misturados, aerados ou secados,

de forma que se obtenha uma mistura homogênea, apresentando as características

especificadas no projeto, após o que será compactada com equipamento adequado ao tipo de

material.

A compactação será realizada de forma que os percursos ou passadas do equipamento utilizado

sejam distanciados entre si, permitlndo que, em cada passada, seja coberta metade da faixa

compactada no percurso anterior. Nas partes inacessíveis aos rolos compressores, assim como

nos locais onde seu uso não for desejável, a compactação será executada com compactadores
portáteis manuais ou mecânicos.

As operações de compactação devem prosseguir, até que, em toda e espessura e em toda a

superfície da sub-base ou base em construção, o grau de compactação iguale ou exceda o

especificado.

o acabamento será realizado com compactadores de rodas lisas, de pneu ou aço, admitindo-se

umedecimento e corte com motoniveladora.

Durante todo o período de construção da base ou sub-base, os materiais e serviços serão

protegídos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que

possam danificá-los.

Controle

a) Controle Tecnológico

. um ensaio de compactação na energia especificada e uma determinação da

massa específica aparente "in situ" em amostres coletades a cada 1.000 m2 de

camada executada;
. uma determinação do teor de umidade cada 1.000 m2, imediatemente antes da

compactação;
. um ensaio de limite de liquidez, limite de plasticidade e granulometria em

amostras coletadas a cada 1.500 m2;
. um ensaio do índice de suporte Calífórnia com a energia especificada em

amostras coletadas a cada 3.000 m2;
. uma determinação do equivalente de areia a cada 1.000 m2 no caso de materiais

com índice de plasticidade maior do que 6% e limite de liquidez maior do que 25o/o.

L4L
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b) Controle Geométrico

verificação da largura da camada executada;
verificação do desempenho longitudinal por meio de régua de 3,0 m;

verificação da espessura a cada 200 m2.

Recebimento

Os serviços executados serão aceitos se:

. os valores máximo e mínimo decorrentes da amostragem, a serem confrontados
com os valores especificados, serão calculados pelas seguintes fórmulas:
. Para o caso do índice de suporte Califórnia, o valor calculado de acordo com a

fórmula abaixo será maior ou igual ao valor mínimo especificado no pro,jeto:

Onde:

N = número de determinações feitas, no mínimo 9.

. em qualquer ponto da plataforma a largura da camada executada não for inferior
à de projeto;
. em qualquer ponto não forem encontradas diferenças de cotas superiores a 0,02

m com relação às de projeto.

Bases ou Sub-bases de Brita Graduada

Os serviços para execução de bases ou sub-bases de brita graduada consistirão de todas as

operações necessárias à construção da camada de pavimento, de espessura especificada no
projeto, obtida pelo espalhamento e compressão, com teores de umidade controlados, de uma

mistura de fragmentos obtidos da britagem de rochas ou pedregulhos.

No caso da adição de cimento Portland comum à brita graduada, a mistura será realizada de
forma a se obter o teor especificado.

Materlais
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Os agregados serão obtidos por britagem de rochas sãs e deverão se enquadrar nas

especificações de projeto.

O cimento Portland comum, sempre que recomendado, deverá satisfazer às exigências das

Normas NBR 5732, NBR 7215 e NBR 5740.

Equ ipa mentos

. distribuidor autopropulsor de agregados, capaz de distribuir a brita graduada

com espessura uniforme sem produzir segregação;
. compactador de pneus de pressão regulável: carga por roda maior que 2.500 kg;

largura de rastro maior que 2 m; pressão mínima de contato igual a6,7 k9lm2;
. compactadores vibratórios, de rodas lisas metálicas e frequência regulável com

largura de rastro maior que 1,40 m e peso estático não inferior a 3.300 kg;

. veículos para transporte com caçamba metálica e basculantes;

. compactadores portáteis vibratórios;

. régua de madeira ou metálica, com arestas vivas de 3 m de comprimento.

Processo Executivo

As bases ou sub-bases de brita graduada serão construídas sobre a superfÍcie resultante das

operações de preparo ou de reforço do subleito. A espessura da camada será de no máximo 15

cm. Se for necessária a execução de camadas de maior espessura, os serviços deverão ser

executados em mais de uma camada.

A brlta graduada ao sair da usina será homogênea, devendo possuir a composição

granulométrica especificada e um teor de umidade tal que, ao ser entregue no local da obra, se

encontre na umidade ótima.

A distribuição da brita graduada será realizada com o equipamento especificado, sendo

permitida a distribuição manual nas áreas onde, em virtude de sua forma ou dimensões, não

for possível ou conveniente a utillzação do equipamento.

A compactação será sempre iniciada pelo bordo mais baixo, prosseguindo em direção ao mals

alto, de tal forma que, em cada passada, seja comprlmida metade da faixa coberta pela

passagem imedíatamente anterior.

As passadas sucessivas de um mesmo compressor serão executadas com extensões diferentes,
de modo a se evitar que o retorno ocorra sempre na mesma seção transversal, não permitindo

a manobra dos compressores sobre as camadas em compactação.
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Nas partes inacessíveis aos rolos compressores ou onde não for conveniente seu emprego, a

compactação será executada com compactadores vibratórios portáteis.

As operações de compactação deverão prosseguir até que, em toda espessura e superfície da

camada em construção, o grau de compactação iguale ou exceda o especificado.

Nessa ocasião será iniciado o acabamento, admitindo-se umedecimento e corte com

motoniveladora.

Quando especificada, a adição de cimento será realizada em usina e com a

especificada, não devendo ser ultrapassados os seguintes prazos:

dosagem

. três horas entre a adição da água à mistura seca e o término da distribuição da

mistura úmida na pista;
. duas horas entre o início e o término das operações de compactação.

As bases ou sub-bases de brita graduada não serão submetidas à ação direta das

cargas. Durante todo a tempo de construção, a camada será protegida contra a

ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam

da n ificá-la.

4.4.2.2.4 Controle

a) Controle Tecnológico

. verificação das características dos agregados relativamente às especificações;

. um ensaio de compactação na energia especificada e uma determinação da

massa específica aparente "in situ", em amostras colhidas a cada 1.000 m2 de

camada executada;
. uma determinação do teor de umidade cada 1.000 m2 imediatamente antes da

com pactação;
. um ensaio do índice de suporte Califórnia, com energia especificada em

amostras colhidas a cada 3.000 m2;
. verificação da granulometria dos agregados, à razão de dois ensaios para cada

5.000 m2 de base ou sub-base, em amostras colhidas na ocasião da descarga do

material na obra;
. verificação da espessura e da conformação da camada, tantas vezes quantas

forem necessárias durante a execução da camada.

b) Controle Geométrico

. verificação da conformação e da espessura da camada após a distribuição do

agregado.
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Receblmento

Os serviços serão aceltos se:

. as características dos materiais se enquadrarem nas especificações;

. o grau de compactação mÍnimo obtido for ígual ou superior ao especificado;

. não forem constatadas larguras inferiores às de projeto em qualquer ponto;

. não forem constatadas diÍerenças de cotas superiores a 0,02 m para mais ou

menos, em qua lque r ponto.

4.4.2.3 Pavimentos Articulados de Concreto

Os pavlmentos articulados de concreto serão constituídos por lajotas ou blocos de concreto de

cimento Portland, articulados ou não, assentes sobre uma camada subjacente especificada no

projeto.

Materiais

clmento Portland - deverá obedecer às prescrições da Norma NBR 5732;

agregados - deverão obedecer às prescrições da Norma NBR 6152.

Processo Executivo

Equipa mentos

O equipamento mínimo utilizado na construção dos pavimentos articulados de concreto será o

seguinte:

. veículos para transporte dos materiais;

. rolo compressor de pneus;

. soquetes de qualquer tipo aprovado pela Fiscalização;

. pequenas ferramentas tais como: pás, enxadas, carrinhos de mão e outras.

As operações de assentamento dos blocos ou lajotas de concreto somente poderão ter início

após a conclusão dos serviços de drenagem e preparo das camadas subjacentes especificadas
pelo projeto, executadas de acordo com as respectivas especificações.

Os blocos ou lajotas de concreto serão assentes normalmente sobre uma camada de material
granular inerte (pó de pedra ou preferencia lmente areia grossa), com espessura mínima de 5

cm. No caso em que as lajotas ou blocos de concreto sejam assentes sobre base de concreto
magro, que terá consistência adequada ao assentamento, será dlspensada a camada de

material inerte mencionada anteriormente.
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O assentamento será iniciado com uma fileira de blocos dispostos na direção da menor
dimensão da área a pavimentar, a qual servirá como guia para melhor disposição das peças. O

arremate com os alinhamentos existentes ou com superfícies verticais será feito com auxílio de
peças premoldadas ou cortadas em forma de% ou% de bloco.

O rejuntamento dos blocos ou lajotas de concreto será executado conforme previsto no
projeto, com as juntas apresentando espessura entre 5 e 10 mm, salvo nos arremates, e

obedecendo-se às prescrições descritas a seguir:

a) Rejuntamento com Areia Grossa ou Pó de Pedra:

No caso de blocos assentes sobre coxim de areia ou pó de pedra, após o assêntamento será

espalhada uma camada de areia grossa ou pó de pedra, e com ela serão preenchidas as juntas

dos blocos.

Depois de varrido e removido o excesso de areia ou pó de pedra, o pavimento será comprimido
através de um rolo compressor de pneus de LO/12 t. Após a compressão, as juntas dos blocos

serão novamente preenchidas e o excesso convenientemente retirado.

b) Rejuntamento com Asfa lto:

No caso de blocos assentes sobre o coxim de areia ou pó de pedra, após o assentamento será

espalhada uma camada de pedrisco, em quantidade suficiente para preencher,

aproximadament e, t/2 da altura das juntas, e comprimido com rolo compressor de pneus de

LOl72 t.

A seguir, com auxílio de regador de bico fino será aplicada diretamente nas juntas uma

quantidade de emulsão catiônica de ruptura rápida, RS - 2K, preferivelmente, ou cimento

asfáltico (penetração 50/60, 60/70 ou 85/100), até preenchê-las em cerca de2l3de sua altura.

Se for utilizada a emulsão catiônica de ruptura ráplda, serão adicionados aproximadamente 20

litros de água para cada 100 litros de emulsão, homogeneizando, assim, a mistura efetuada. No

caso da utilização do cimento asfáltico, o pedrisco ou areia empregados deverá estar seco.

Sobre o ligante aplicado na forma descrita, será espalhada nova camada de pedrisco ou areia

grossa, de modo a preencher totalmente e com leve excesso, o terço restante. Caso a

Fiscalização.julgue necessário será efetuada uma segunda aplicação de ligante e pedrisco ou

areia grossa, entregando a seguir o pavimento ao tráfego.

Para prevenir os inconvenientes de exudações que poderão ocorrer após a entrega ao tráfego,
deverá ser mantido no local, durante a primeira semana, um operário para corrigir eventuais
falhas nos pontos em que se verificar o fenômeno citado, mediante aplicação de pequenas
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quantidades de pedrisco ou areia grossa, convenientemente estocadas no próprio local. Após a

conclusão dos trabalhos, a superfícle será varrida e os excessos de pedrisco ou areia, removidos
para fora da área.

c) Reiuntamento com Argamassa de Cimento e Areia:

No caso de blocos assentes sobre base de concreto magro, após o assentamento, as juntas

serão limpas.

O rejuntamento será executado com arBamassa de cimento e areia traço 1:3 ou outro a critério
da Fiscalização, com consistência adequada para uma boa penetração nas juntas.

A argamassa será apllcada com auxílio da colher de pedreiro, devendo a operação de

rejuntamento ser efetuada tantas vezes quantas forem necessárias para se obter um

enchimento perfeito. Antes do Início do endurecimento, o pavimento será limpo de excessos de

argamassa, podendo-se usar uma única vez a irrigação e varredura para este fim.

Após o rejuntamento, será procedida a cura da argamassa, mediante a cobertura da superfície

com uma camada de areia ou pó de pedra, que será irrigada por 5 dias. Concluído o período de

cura, a superfície será varrida, removendo-se os excessos de material para fora da área e

entregando-se o pavlmento ao tráfego.

d) Rejuntamento com Argamassa de Cimento e Areia e com Asfalto:

Nos casos de blocos assentes sobre base de concreto magro, após o assentemento será feita

uma rigorosa limpeza nas juntas. A seguir, será realizado o rejuntamento com argamassa de

clmento e areia até um terço da altura das juntas, conforme descrito no item: "Rejuntamento
com Argamassa de Cimento e Arela".

Após os serviços de limpeza e de endurecimento da argamassa, será efetuado o rejuntamento

com asfalto, conforme descrito no item: "Rejuntamento com Asfalto".

Controle

a) Controle Tecnológico

. verificação da ausência de trincas, fraturas ou outros defeitos que possam

prejudicar o seu assentamento ou afetar a resistência e durabilidade do pavimento;
. os ensaios serão efetuados em amostras retiradas dos lotes de fornecimento,
respeitando o seguinte critério: para fornecimento até 10.000 blocos, a amostra

será de 10 blocos; para fornecimentos maiores, de cada lote de 100.000 blocos ou

fração, serão retirados no mínimo 20 blocos;
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. os blocos ensaiados deverão apresentar resistência média à compressão não
inferior à especificada;
. a absorção em ensaios a frio será menor ou igualao valor especificado.

b) Controle Geométrico

deverá apresentar dimensões em planta com tolerância máxima de 15 mm;
a espessura dos blocos não poderá apresentar variações superiores a 5 mm.

Recebimento

Para fins de aceitação, a Fiscalização procederá às seguintes verificações:

. a superfície dos pavimentos articulados de concreto, devidamente acabada,

deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis e secção transversal tipo,
estabelecidos no projeto, o que será verificado com régua padrão de 3m, não sendo

tolerados afastamentos maiores do que 0,5 cm, entre dois pontos, quando em

contato com a superfície.

:r.; \'i jrr,j, r Iar tj r. C.r l] are trl i P : v r ;rt t r, l, r Rigr d o)

Os serviços para execução dos pavimentos de concreto (pavimentos rígidos) envolvem todas as

operações necessárias à construção de pavimentos constituídos por placas de concreto,

armadas ou não, apoiadas sobre sub-base granular ou outra indicada em projeto.

Materiais

Os agregados atenderão às disposições da NBR 6152 e, simultanea mente, aos seguintes

requisitos adicionais:

. diâmetro máximo: 50 mm;

. abrasão Los Angeles: í 45 %;

. sanidade (sulfato de sódiol:3 !2%.

A água utilizada na produção do concreto deve ser limpa e isente de elementos prejudiciais a

hidratação do cimento, obedecendo às recomendações da Norma NBR 6118. O cimento

obedecerá ao especificado na Norma NBR 5732.

O concreto será dosado racionalmente, de modo a obter, com os materiais disponíveis, uma

mistura de tra ba lhabilidade adequada ao processo construtivo, satisfazendo às condições de

resistência especificadas.
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A resistência de dosagem a ser obtida é o módulo de ruptura à tração na flexão, adotando-se a

idade de 28 dias para a resistência do concreto atingir o valor especificado em projeto. O

"slump" do concreto deverá estar compreendido entre 1,5 e 3,5 cm; o teor de cimento por m3

de concreto será de, no mínimo, 350 kg; e o fator água-cimento de, no máximo, 0,60.

Os materiais a serem usados na proteção do concreto durante o período de cura serão,

normalmente, tecidos de juta, cânhamo ou algodão, estendidos sobre as placas e mantidos
permanentemente molhados.

Os tecidos empregados absorverão prontemente a água e não deverão conter terra ou
qualquer outra substância que prejudique a absorção ou que tenha efeito nocivo sobre o
concreto. Quando limpos e secos, não deverão apresentar peso inferior a 200 g/m2. Poderão

também ser empregados outros materiais, tais como pinturas especiais ou lâminas d'água,

desde que fique assegurado que a superfície se apresente permanentemente úmida.

O aço para barras de ligação e para barras de transferência deverá ser da categoria CA-25; o

aço para armadura será especificado no projeto. A superfície em que serão assentes as placas

de concreto será impermeabilizada com manta de polietileno ou produto similar.

O material para enchimento da parte inferior das juntas será constituído de fibras tratadas com

neoprene e a selagem das juntas deve possuir propriedades bem definidas, recomendando-se o

emprego de selantes aplicados a frio (elastômeros ou mastiques elásticos).

. formas metálicas;

. d ispositivos de pesagem;

. equipamentos para preparo e transporte do concreto;

. pavimentadoras;

. equipamento para execução de juntas;

. apetrechos para acabamento final da superfície;

. equipamento para calafetação de juntas.

a) Especificações gerais

Os pavimentos constituídos por placas de concreto serão construÍdos sobre a superfície

resultante de uma camada de sub-base granular especificada em projeto. As formas serão

assentadas de acordo com os alinhamentos indicados no projeto, uniformemente apoiadas

sobre o leito e fixadas com ponteiras de aço ou outro processo, de modo e suportar, sem

deformação ou movimentos apreciáveis, as solicitações inerêntes ao trabalho.

L49

Equ ipa mentos

Processo Executivo
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O topo das formas deverá coincidir com a superfície de rolamento prevista. Por ocasião da

concreta8em as formas devem estar limpas, pintadas e untadas com material adequado, para

facilitar a desmoldagem, não se permitindo o tráfego de veículos ou equipamentos sobre a

superfície pronta para receber o concreto.

O espalhamento do concreto será executado com máquina autopropulsora (ou manualmente,
onde necessário), com auxílio de ferramentas manuais, evitando sempre a segregação dos
matêriais. O concrêto deverá ser distribuído por falxas e em excesso por toda a largura de cada

trecho em execução; após sua distribuíção deverá ser rasado a uma altura conveniente para

que, após as operações de adensamento e acabamento, apresente a espessura de projeto em

todos os pontos.

O adensamento do concreto será feito por vibração, com o emprego da máqulna

autopropulsora (ou manualmente, onde necessário), exigindo-se o emprego de vibradores de

imersão nas proximídades das formas e nas placas executadas manualmente. O acabamento da

superfície do concreto será executado mecanicamente, por máquina autopropulsore,
imediatamente após o adensamento.

As depressões observadas à passagem da máquina serão imediatamente corrigidas com

concreto fresco, não sendo permitido o emprego de argamassa. A verificação da superfície do

concreto será feita em toda a largura da faixa com régua de 3 metros, disposta paralelamente

ao eixo longitudinal do pavlmento, antes do término da pega, e avançando no máximo metade

de seu comprimento cada vez.

Qualquer depressão encontrada será lmediatamente preenchida e qualquer saliência será

cortada e igualmente acabada. O acabamento final da superfície será iniciado assim que

desaparecer a água superficial. o período de cura do concreto será de, no mínimo, 7 dias,

comportando duas fases distintas:

. período inicial - após o acabamento da superfícle, inicia-se a cura, empregando

tecidos de juta, algodão ou cánhamo permanentemente molhados, A superposição

mínima entre as tiras de tecido será de 10 cm; estas deverão ser colocadas, logo

que possível, sem danificar a superfície;
. período final - decorridas as primeiras 48 horas do período de cura, o processo

inicial poderá ser alterado com a utilização de uma camada de, no mínimo, 3

centímetros de areia ou outro material terroso, que deverão ser mantidos
permanentemente molhados até ser completado o período de cura previsto, de 7

dias.

b) ldentificação no campo e cadastro
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Todas as placas de concreto devem receber, no campo, inscrições que permitam identificá-las
quanto à data de execução, posição e outros dedos.

c) Juntas

As juntas longitudinais e transversais deverão ser executadas em conformidade com as

posições e especificações de projeto. As barras de ligação ou de transferência de carga serão
colocadas nas posições indicadas e apresentarão as ceracterísticas especificadas no projeto. d)
Selagem das ju ntas

O material selante será aplicado quando os sulcos das juntas estiverem completamente limpos
e secos. A limpeza das juntas será feita com ferramentas de pontas biseladas, que penetrem
nas ranhuras sem danificá-las, ou com vassoures ou jatos de ar ou água a alta pressão.

O material de vedação será cuidadosamente colocado no interior das ranhuras, em quantidade

suficiente para o preenchimento sem transbordamento. Os pavimentos de concreto serão

abertos ao tráfego 28 dias após a concretagem da última placa e depois de sua verificação e

a provação.

Controle

a) Controle Tecnológico

. o controle de produção do concreto será realizado de acordo com o exposto na

Prática de Construção de Estruturas de Concreto;
. verificação da consistência do concreto: uma determinação do "slump" do

concreto a cada 100 m2 de pavimento execútado, de acordo com o Método MB-

256;
. resistência do concreto: serão moldados corpos de prova prismáticos de 15 x 15

x 75 cm, de acordo com a NBR 5738, em número mínimo de quatro corpos de prova

para cada 200 m2 de pavimento executado, para serem ensaiados dois a dois à

flexão aos 7 e 20 dias. O ensaio será realizado conforme o método ASTM-C-78 e os

corpos de prova serão curados de acordo com a NBR 5738;
. a resistência à compressão simples será verificada em corpos de prova

cilíndricos, moldados e curados, de acordo com a NBR 5738; a sua reslstência será

determinada de acordo com a NBR 5739;
. para cada 2.500 m2 de pavimento será efetuado estudo estatístico, sendo o

valor da resistência calculado pela expressão: orMN = om28 [1 - (0,84 CV/ 100)],

onde:
om28 = tensão média aos 28 dias; orMN = valor mínimo;

CV = coeficiente de variação.
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. serão aceitos os trechos que, simultaneamente:

. apresentarem no máximo 20% dos valores das amostras rompidas inferiores à

resistência mínima orMlN;
. não apresentarem nenhum valor de tensão inferior às tensões mínimas de
ruptura abaixo, quando não recomendado valor diferente em projeto, aos 28 dias:

compressão simples: 250 kg/cm2;

tração na flexão: 36 kg/cm2;

. dos subtrechos que apresentarem valores de resistência inferiores aos especificados,

serão extraídos por placa, no mínimo, dois corpos de prova cilíndricos de geratrizes normais à

superfície do pavimento, para serem submetidos a ensaios de compressão. As amostras serão

extraídas com brocas com 15 cm de diâmetro; a extração e o preparo obedecerão ao disposto

no ASTM-C-42-68 e ASTM-C-174.49; o ensaio à compressão obedecerá à Norma NBR 5739;

. deverá ser estabelecida previamente uma relação entre a resistência à compressão e a

resistência à flexão; a partir desta relação será estimado o valor da resistência à tração na

flexão no trecho. Caso os resultados não sejam satisfatórios, as placas serão substituÍdas.

b) Controle Geométrico

o pavimento de concreto terá a forma definida pelos alinhamentos, perfis e dimensões e seção

transversal estabelecidos no projeto. A tolerância de cotas será de, no máximo, 15 mm para

mais ou para menos com relação às de projeto.

Recebimento

Os serviços serão aceitos desde que atendidas as condições indicadas nesta Prática.

''.r,;t,a,:-- r,,-í:., Iii: Ê a t: It Ie: p ip e i:ii: ..

M ate ria is

Os paralelepípedos serão de granito, de granulação fina ou média e com distribuição uniforme

dos constituintes minerais.

Equipamento

. veículo para transporte de materiais;

. régua de 3 m de comprimento;

. rolo compressor de rodas lisas de 10 a 12 t;

. pequenas ferramentas como pá, enxada, carrlnhos de mão e outras;

188) 3512.3994 I s.inlro@luoreiro..e.gov.bt
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outros equipamentos aprovados pela Fiscalização.

Processo Executivo

a) Assentamento de Paralelepípedos sobre Coxim de Areia ou Pó de pedra

Sobre a base devidamente preparada, será espalhada uma camada de areia grossa
preferivelmente, ou pó de pedra, numa espessura tal que, somada à altura do paralelepípedo,
perfaça um total de 20 cm após a rolagem. Sobre o coxim de areia ou pó de pedra serão
espalhados os paralelepípedos com as faces de uso para cima, a fim de facilitar o trabalho de

asse ntamento.

Em arruamentos, serão locadas, longitudinalmente, linhas de referência, uma no centro e duas

nos terços da via, com estacas fixas de 10 em 10 metros, obedecendo ao abaulamento
previamente estabelecido. Para os casos normais esse é representado por uma parábola, cuja

flecha é de 1/50 de largura da pista a pavimentar.

As seções transversais serão dadas por linhas que se deslocam apoiadas nas linhas de

referência e nas sarjetas ou cotas correspondentes, nos acostamentos ou guias. O

assentamento deverá progredir dos bordos para o centro e as fiadas serão retilíneas e normais

ao eixo da pista, sendo as peças de cada fiada de larguras aproximadamente iguais.

As iuntas de paralelepípedos de cada fiada serão alternadas com relação às das fiadas vizinhas.

o paralelepípedo, ao ser colocado sobre a camada de areia ou pó de pedra, ficará cerca de 1cm

acima do nível, de forma que sejam necessárias várias batidas com o martelo de calceteiro para

assentá-lo no nível definitivo. Depois de assentados os para lelepípedos, a perte superior das

juntas, em qualquer ponto, não deverá exceder 1,5 cm.

Concluídas as operações de assentamento, a superfície será verificada pela Fiscalização com

régua de 3 m de comprimento, disposta paralelamente ao eixo longitudinal do pavimento. Será

tolerado um afastamento máximo de 1,5 cm entre a face inferior da régua e a superfície do

calçamento.

b) Assentamento de Paralelepípedos sobre Concreto Magro

Sobre a base conven ientemente preparada será espalhado o concreto, na espessura de 6 a 8
cm, de modo a completar com o paralelepípedo a altura mínima de 20 cm.

Serão colocadas, longitudinalmente, linhas de referência, uma no centro e duas no terço da via,

com estacas fixadas de 10 em 10 metros, obedecendo ao abaulamento previamente

estabelecido. Pera os casos normais este é representado por uma parábola cuja flecha é de
1/50 da largura da pista a pavimentar.
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As seções transversais serão dadas por linhas que se deslocam apoiadas nas linhas de
referência e nas sarjetas ou cotes correspondentes, nos acostamentos ou guias. O

assentamento deverá progredir dos bordos para o centro e as fiadas serão retilíneas e normais
ao eixo da pista, sendo as peças de cada fiada de larguras aproximadamente iguais.

As juntas de paralelepípedos de cada fiada serão alternadas com relação às das fiadas vizinhas.

O assentamento do paralelepípedo será feito antes de decorrida uma hora da mistura do

concreto. O concreto apresentará consistência suficlente para assegurar ao paralelepípedo um

assentamento estável, ainda antes do endurecimento.

O assentamento dos paralelepípedos será feito de tal modo que a parte superior das juntas, em

qualquer ponto, não exceda 1,5 cm. Após o assentamento, a superfície será verificada pela

Fiscalização, com régua de três metros de comprimento disposta paralelamente ao eixo

longitudinal do pavimento. Será tolerado um afastamento máxlmo de 1,5 cm entre a face

inferior da régua e a superfície do calçamento.

Depois de aprovado pela Fiscalização, deverá ser iniclado o rejuntamento dos para lelepípedos,

conforme indicado no projeto.

c) Rejuntamento de Paralelepípedos

5ão válidas as mesmas prescrições contidas no item "Pavimentos articulados de concreto", em

tudo que couber, salvo o equipamento para compressão, que deverá ser um rolo compressor

de rodas lises de 10/12 t.

Controle

a) Controle Tecnológico

. dividir os paralelepípedos em lotes de 10 milheiros;

. separar, ao acaso, uma amostra constituída por 5% dos paralelepípedos de cada

lote;
. verlficar se os paralelepípedos dessa amostraBem atendem às específícações. b)

Controle Geométrico

Serão verificados os alinhamentos e cotas da superfície dos paralelepípedos. Será tolerada uma

variação de mais ou menos 5 mm nas cotas de topo e em planta.

Recebimento

Os serviços serão aceitos desde que atendidas as condições retro descritas, com as tolerâncias

admissíveis.
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A execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de peças
prismáticas retangulares de dimensões específicas, obtidas através da moldagem prévia em
formas metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamento é executado sobre a base, a

sub-base ou o sub- leito devidamentê compactado e regularizado, respeitada a altura do
espelho prevista no projeto de engenharia. A execução desse serviço destina-se a oferecer uma
separação física entre a pista de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública.

Não será permitlda a execução desse serviço em dias de chuva.

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá início somente após a liberação, por
parte da fiscelização, de trechos da camada sobre a qual o mesmo será assentado. No caso de

pavimentação poliédrica, a execução do meio fio antecederá a execução do colchão de material
granu lar.

Os meios fios serão moldados em formas metálicas, utilizando-se concreto que atenda às

normas da ABNT. A resistência à compressão simples (fck) do concreto utilizado deve ser malor

ou lgual a 20MPa. As peças serão armadas de modo a resistir aos esforços de manuseio e

transporte. As faces aparentes (piso e espelho) deverão apresentar uma textura lisa e

homogênea, resultante do contato direto com as formas metálicas. Não serão aceitas peças

com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

As faces laterais menores (topos) deverão formar com as demais faces diedros de 90e, não

podendo apresentar convexidades ou saliências que induzam a juntas maiores que 1,5cm. Os

meios fios pré- moldados de concreto terão comprimento de 1,00m e altura de 35cm. Da base

até uma altura de 17cm, os meios fios terão uma largura de 12cm. O piso dos meios fios (face

superlor) terá uma largura de 10cm. Os 18cm correspondentes ao espelho terão largura

variando entre 12 e 10cm.

Serão utllizadas peças especiais para a execução de curvas, rebaixos para acessos de veículos e

concordâncias entre meios fios normais e rebaixados. O projeto de engenharia especificará as

dimensões das peças especiais.

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de peças inadequadas, as mesmas devem

ser substituídas, correndo os encargos dessa colocação e substituição por conta da Executante.

As alturas e o alinhamento dos meios fios serão dados por uma linha de referência esticada

entre estacas. As estacas serão fixadas de 20 em 20 metros nas tangentes horizontais e verticais

e de cinco em cinco metros nas curvas horizontais e verticais.

A camada sobre a qual serão assentados os meios fios deve ser executada com uma sobre-
largura de 50cm, permitindo o pleno apoio do meio fio.

IEB) 3512,399 l t.lnl@@iuo.elro....gov.bt
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À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, antes do rejuntamento, deve ser
colocado o material de encosto. Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização, deve ser
colocado em camadas de 10cm e cuidadosamente apiloado com malhos manuais, de modo a

não desalinhar as peças. Nos locais onde não houver calçada, deve ser feito um acostamento
com uma largura de 1,00m com altura correspondente à borda superior do meio fio. O material
de encosto constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do acostamento, sendo medido e pago

como aterro.

Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios devam ser inseridos na camada de apoio, a

reconstrução da área escavada deve ser feita com o mesmo material empregado nessa camada

e compactado com equipamento apropriado nas mesmas condições anteriores.

Quando, por falta de altura suficiente, os meios fios devam ser assentes acima da camada de

apoio, o enchimento entre os mesmos e essa camada deve ser feito com materlal
incompressível, tais como pó-de-pedra, areia ou argamassa de cimento e areia. Sempre que

houver possibilidade de carreamento dalgum desses materiais, deve ser adicionado cimento na

proporção de 1:10.

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meios fios
perfeitamente alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia grossa

no traço 1:3. A argamassa de rejuntamento deverá tomar toda a profundidade das juntas e,

externamente, não exceder os planos do espelho e do piso dos meios fios.

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá ao controle no que

se refere ao alinhamento planialtimétrico dos meios fios, ao espaçamento das juntas, às

condições do escoramento e ao estado das peças em geral. As falhas encontradas devem ser

sanadas às expensas da Contratada.

De cada lote de 100 peças de meios fios pré-moldados de concreto, a fiscalização retirará uma

amostra para ensaios de resistência e desgaste. Não passando nos testes, o lote será declarado

suspeito e serão retiradas mais duas amostras para novos ensaios de verificação. Não passando

novamente, todo o lote será rejeltado. A fiscalização determinará a execução de uma marca

indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção do canteiro. Todos os

custos referentes aos ensaios de verificação e substituição de peças serão ônus da Executante.

A medição será realizada pela extensão executada expressa em metros lineares. Será adotado,
para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no campo e a extensão
indicada no projeto. As peças especiais serão medidas pela quantidade de peças efetivamente
colocadas.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do servlço,
inclusive fornecimento de meios fios e material para rejunte, carga, transporte e descarga de

156

(8A) 3512.3994 I setnlro@ludzeho,c.,gov,bt
Av. Ailton Gones, 2429 - Boifio Pitojti - luozeno do Norte, CE



ffi PIEFEITUE A OE

JUAZEIRO
,ONORTE

COUJSS^C FE CII ;AL Secretaria Municipal
e lnfraestrutura - SEINFRA,or* n.= 0bÇ

meios fios e materiais, assentamento de meios fios, rejuntamento, materiais diversos,
equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Quando se tratar de serviço de
reforma de meios fios, deve ser excluído do preço unitário o custo referente a fornecimento,
carga, transporte e descarga de meios fios.

P J v i rr'r.- n t a c ã c d e Ca i ça cl ; Cc n i C i í.-r,J nt a d o

A execução de pavimentação de calçada com cimentado consiste na colocação de uma camada

de argamassa de clmento e areia grossa sobre um piso morto de concreto simples, com
posterior conformação e alisamento da superfície. Essa pavimentação visa oferecer condições

adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, o acesso de veículos aos lotes lindeiros.

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva

A execução da pavimentação da calçada terá início somente após a liberação de trechos do

corpo da calçada pela fiscallzação. O corpo da calçada é constituído de solo estabilizado
gra nulometrica mente, sendo compactado em camadas de 20cm de espessura a 95% da energia

do ensaio normal de compactação. O corpo da calçada será executado até uma altura

compatível com a espessura da pavimentação proietada. A compactação é feita com a

utilização de placas vibratórias ou malhos manuais. O corpo da calçada será medido e pago

como aterro.

O concreto utilizado no piso morto deverá atender às normas da ABNT. O agregado graúdo

deve ser proveniente de rochas granítícas resistentes e inertes e será constituído de uma

mistura de pedra britada com granulometria compreendida entre 4,8 e 25mm. O agregado

miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual a 4,8mm, limpa e isenta de

substâncias nocivas, como torrões de argila e matéria orgânica. A água empregada deve ser

razoavelmente clara, lsenta de óleos, ácidos, álcalis e matéria orgânica. A resistência à

compressão simples (fck) do concreto deve ser malor ou igual a 13,5MPa. O consumo mínimo

de cimento será de 200kg/m3.

A camada de concreto, que servirá de piso morto, terá 5cm de espessura, adotando-se 10cm

em locais sujeitos ao tráfego de veículos pesados. O piso morto deve prever juntas de dilatação,

as quais deverão coincidir com as juntas da camada de revestimento. Até a completa cura e

endurecimento do concreto, deve ser evitado o tráfego de pessoas e veículos sobre o piso

morto executado.

Sobre o piso morto de concreto, será espalhada uma camada de argamassa de cimento e areia
grossa com traço volumétrico de 1:3. A espessura dessa camada será de 2cm, não podendo

apresentar em nenhum ponto espessura inferior a 1cm. Sua superfície será sarrafeada e alisada

com desempenadeira metálica, sendo mantida sob permanente umidade durantê sete dias

após sua execução. As juntas de dilatação deverão colncidir com as juntas do piso morto. Até a
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completa cura e endurecimento da argamassa, deve ser evitado o tráfego de pessoas e veículos
sobre o revestimento executado.

Quando o projeto de engenharia indicar um acabamento áspero para o cimentado, deve-se
espremer sobre a superfície uma esponja encharcada com água após decorridos de meia a uma

hora da obtenção do acabamento liso. Em seguida, faz-se absorver esta água com a mesma

esponja. Essa operação remove o cimento superficial, deixando expostos os grãos do agregado,
conferindo à superfície o acabamento áspero.

Após a execução do piso morto de concreto, a fiscalização procederá ao controle altimétrico,
dando-se especial atenção aos caimentos indicados no projeto de engenharia para evitar
empoçamentos. Esse controle será repetido após a execução do cimentado. Quando colocar-se
uma régua de três metros de comprimento em qualquer posição sobre a superfície executada,

não poderá ser encontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. As falhas

encontradas devem ser sanadas às expensas da Executante.

A cada 100 metros de calçada pavimentada, deve ser extraído um corpo de prova do concreto
do piso morto para ensaio de resistência à compressão. Não passando no teste, o trecho será

declarado suspeito e serão retirados mais dois corpos de prova para novos ensaios de

verificação. Não passando novamente, todo o trecho será rejeitado. A fiscallzação determinará

a demolição e re-execução do piso morto de concreto no trecho rejeitado. Todos os custos

referentes aos ensaios de verificação, preenchimento dos furos de extração de corpos de

prova, demolição e re- execução de trecho serão ônus da Executante.

A medição será realizada pela área executada expressa em m2. Será adotado, para efeito de

pagamento, o menor valor entre a área medida no campo e a área indicada no projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço,

inclusive fornecimento de agregados e cimento, preparação de concretos e argamassas, carga,

transporte e descarga de materiais, espalhamento, sarrafeamento, desempeno, alisamento,

umedecimento, execução de juntes, outros materiais, equipamentos, ferramentas, mãe{e-
obra e encargos socia is.
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A execução de pavimentação de calçada com blocos ou placas de concreto consiste no

assentamento de peças prismáticas de dimensões específicas, obtidas através de moldagem
prévia, com posterior conÍormação da superfície e, quando indicado no projeto, rejuntamento.
Esse assentamento é executado sobre colchão de material granular, destinando-se a oferecer
condições adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, o acesso de veículos aos

lotes lindeiros.
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Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva.

A execução da pavimentação da calçada terá início somente após a liberação de trechos do
corpo da calçada pela fiscalização. O corpo da calçada é constituído de solo estabilizado
granu lometricamente, sendo compactado em camadas de 20cm de espessura a 95% da energia

do ensaio normal de compactação. O corpo da calçada será executado até uma altura
compatível com a espessura da pavimentação projetada. A compacteção é feite com a

utilização de placas vibratórias ou malhos manuais. O corpo da calçada será medido e pago

como aterro.

Sobre o corpo da calçada será executado um coxim com areia do morro. O material deve ser

espalhado em uma camada uniforme com scm de espessura, ocupando toda a largura da

calçada.

Quando a fiscalização constatar a colocação na calçada de material impróprio ou prejudicial, o
mesmo deve ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da

Executante.

Sobre o coxim de areia do morro serão assentados os blocos ou placas de concreto pré-
moldados. O assentamento será feito de cima para baixo, evitando-se o carreamento de

material do colchão para as juntas.

o projeto de engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos ou placas de concreto pré-
moldado, indicando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das peças. O projeto

de engenharia também definirá as características tecnológicas do concreto utilizado e o tipo de

material a ser utilizado no rejuntamento. No caso de blocos intertravados, não haverá

rejuntamento.

Os blocos e placas deverão apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, trincas ou

quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou comprometer a sua

durabilidade ou desempenho. Não serão aceitos blocos e placas que tenham sofrido qualquer

retoque ou acabamento posterior ao processo de fabricação. A fiscalização determinará a

substituição de peças defeituosas.

Após o assentamento e antes do rejuntamento, será executada uma compressão das peças

para conformação aos perfis de projeto. Serão utilizados placas vibratórías ou malhos manuais.

Após o assentamento e compressão dos blocos ou placas e antes do rejuntamento, a

fiscalização procederá ao controle altimétrico, dando-se especial atenção aos caimentos
indicados no projeto de engenharia para evitar empoçamentos. Quando colocar-e uma régua

de três metros de comprimento em qualquer posição sobre a superfície executada, não poderá
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ser encontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. As falhas encontradas devem ser
sanadas às expensas da Executante.

A Íiscalização coletará amostras dos blocos e placas para ensaios de verlflcação das

características tecnológicas especificadas no projeto de engenharia. Os blocos e placas devem
ser separados em lotes de acordo com a sua fabricação, coletando-se de cada lote amostras
aleatórías. A amostra mínima será de 5 peças para uma área pavimentada de até 300m2 e uma
peça adicional para cada 50 m2 suplementar. Não passando no teste, o lote será declarado

suspeito e serão retiradas novas amostras, em quantidade que corresponda ao dobro das

amostras iniclalmente retiradas, para ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o
lote será rejeitado. A fiscalização determinará a execução de uma marca indelével nas peças

condenadas e fixará um prazo para a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos

ensaios de verificação e substituição de peças serão ônus da Executante.

A medição será realizada pela área executada expressa em m2. Será adotado, para efeito de

pagamento, o menor valor entre a área medida no campo e a área indicada no projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço,

inclusive fornecimento de blocos, placas e material para coxim e reiunte, carga, transporte e
descarga de blocos, placas e material para coxim e rejunte, espalhamento e homogeneização

de coxim, assentamento, compressão e rejuntamento de blocos ou placas, outros materiais,

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encar8os sociais. Quando se tratar de serviço de

reforma de pavimentação de calçada com blocos ou placas, deve ser excluído do preço unitário

o custo referente a fornecimento, catga, transporte e descarga de blocos, plecas e material
para coxim.

rrrr,'ri,r,,aia) li| 1,,.,]lç.;c;, ( a,rii i-i ii-.i C.rrifl

As característlcas da pedra Cariri, em especial a resistência à abrasão, a superficie

antiderrapante, a porosidade que permite absorção de água e a estabilidade térmica que

proplcia a não absorção de calor, mantendo a sua superfície sempre fria, mesmo sob incidência

contínua do sol, conferem à pedra Cariri grande aplicabilidade em revestimento de calçadas em

cidades com tempe ratura elevadas.

Deverá ser do tipo limestone, cor bege, serrada a partir de blocos (matacão) na espessura de

2,0 (dois)cm, calibrado com tolerância de t0,5mm, escovado, tratado com óleo hidro-
repelente, recortado nas dimensões de 20 x 20 cm e 40 x 40 cm, conforme indicado no Projeto,

com tolerâ ncia de 10,5mm.

Deverá atender as seguintes características técnicas:

(i) Classificação comercial: Calcário creme;
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(ii)

(iir)

(iv)

(v)

(vi)

(vii)

(vill)

(ix)

Classificação petrográfica: Calcário sedimentar calcítico micrito fossilífero ou

calcitaca lcá rio sed imenta r fossilífero;

Massa específica :2478 kg/m31,

Porosidade:0.6 %;

Absorção d'água: O.25 %;

Compressão simples: 20.9 Mpa;
Flexão: 16.4 MPa;

Desgaste Amsler: 8.33 mm;

Descrição macroscópica: Rocha de coloração amarelo a creme, predominante, com

alguns pontos cinza, laminada, fossilífera; e,

Composição mineralógica: 2% de Quaftzo e opacos, 3% de Acessórios, 95% de

Carbonato + argila.

(*)

A execução de pavimentação de calçada com pedra Cariri consiste no assentamento de placas

serradas de seção quadrada ou retangular, com as dimensões indlcadas no projeto, sobre base

de concreto. Essa pavimentação visa oferecer condições adequadas de circulação a pedestres e,

caso necessário, o acesso de veículos aos lotes lindeiros.

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva

A execução da pavimentação da calçada terá início somente após a liberação de trechos do

corpo da calçada pela fiscalização. O corpo da calçada é constituído de solo estabilizado

granu lometricamente, sendo compactado em camadas de 20cm de espessura a 95% da energia

do ensaio normal de compactação. O corpo da calçada será executado até uma altura

compatível com a espessura da pavimentação projetada. A compactação é feita com a

utilização de placas vibratórias ou malhos manuais. O corpo da calçada será medido e pago

como aterro.

O concreto utilizado no lastro deverá atender às normas da ABNT. O agregado graúdo deve ser

proveniente de rochas graníticas resistentes e inertes e será constituído de uma mistura de

pedra britada com granulometria compreendida entre 4,8 e 25mm. O agregado miúdo é a areia

natural quartzosa de diâmetro máximo igual a 4,8mm, limpa e isenta de substâncias nocivas,

como torrões de argila e matéria orgânica. A água empregada deve ser razoavelmente clara,

isenta de óleos, ácidos, álcalis e materia orgânica. A resistência à compressão simples (fck) do

concreto deve ser maior ou igual a 13,5MPa. O consumo mínimo de cimento será de 200kg/m3.

o lastro de concreto terá no mínimo Scm de espessura. Caso as condiçôes do local e do terreno
determinem espessura superior à mínima, a execução do excedente só poderá ser iniciada após

autorização, por escrito pela Fiscalização, através de registro no Livro de Ocorrências da obra. O

lastro de concreto deve prever juntas de dilatação, as quais deverão coincidir com as juntas da

camada de revestlmento. Até a completa cura e endurecimento do concreto, deve ser evitado o

tráfego de pessoas e veículos sobre a base executada.

161

(88) 3512,3994 l tchrro@ludreho.c.,gov,bt
Av. Allton Gom.s,2429 - Bdino Pitoiá - luoreiro do No'te, CE

'Fl'



CôUISSÁ r.. t,f l

rolrÂ N- lYl{q-
a-r1..-âU

PI€FÊITUE A OE

JUAZEIRO
OONORTE

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

Após a execução do lastro de concreto, a fiscalização procederá ao controle altimétrico, dando-
se especial atenção aos caímentos indicados no proieto de engenharia para evitar
empoçamentos. Quando colocar-se uma régua de três metros de comprimento em qualquer
posição sobre a superfície executada, não poderá ser encontrada flecha entre esta e a régua

maior do que 4mm. As falhas encontradas devem ser sanadas às expensas da Executante.

A cada 100 metros de lastro de concreto, deve ser extraído um corpo de prova para ensalo de

resistência à compressão. Não passando no teste, o trecho será declarado suspeito e serão

retirados mais dois corpos de prova para novos ensaios de verificação. Não passando

novamente, todo o trecho será rejeitado. A fiscalização determinará a demolição e re-execução

do lastro de concreto no trecho rejeitado. Todos os custos referentes aos ensaios de

verificação, preenchimento dos furos de extração de corpos de prova, demolição e re-execução

de trecho serão ônus da Executante.

A base de assentamento do piso em Pedra Cariri deverá ser executada com uma camada de

argamassa no traço 1:4 de cimento e areia grossa, com espessura que forneça condições de

nÍvel dos pisos. A execução deve ser feita de maneira a se obter um perfeito nivelamento da

área para que a superfície esteja apta para o assentamento do futuro piso. Deverão ser

observadas todas as cotas do projeto de pavimentação.

Todo o material a ser utilizado na execução de um mesmo piso deverá proceder de um único

fornecedor/ fabricante, devendo ser, obrigatoriamente, de primeira qualidade, ou seja, a pedra

Cariri deverá ser adquirida de um único Íornecedor, o rejunte a ser empregado poderá ou não

ser comprado do mesmo fornecedor, porém o fabricante de rêjunte escolhido fornecerá todo o

rejunte necessário para execução do piso.

Cabe à Executante a responsabilidade quanto aos materiais empregados e as respectivas

recomendações dos fornecedores e fabricantes.

A Executante deverá impugnar o recebimento ou o emprego de todo o material que, no ato de

sua entrega à obra ou durante a verificação que deverá preceder ao seu emprego, apresentar

caÍacterísticas discrepantes da especificação.

O assentamento da pedra Cariri deverá obedecer rigorosamente às instruções do fornecedor
escolhido e só poderá ser efetuada por profissionais especializados.

As bases de assentamento deverão ter sido executadas há mais de 14 dias para que estejam
completamente curadas e endurecidas.

A superfície das bases não deve apresentar desvios de prumo e planeza superiores aos
previstos pela NBR L3749. Devendo estar firme, seca, curada e absolutamente limpa, sem pó,

óleo, tinta ou outros resíduos que impeçam a aderência da argamassa colante.
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A seguir, prepara-se a argamassa colante - e aguardar o tempo necessário para sua aplicação
(definido pelo fabricante). A argamassa preparada deve ser utllizada no prazo máximo de 2

horas e 30 minutos.

lnicia-se a aplicação da argamassa espalhando-a sobre a base com uma desempenadeira.
Passar primeiro com o lado liso e depols com o lado dentado, fazendo ángulo de 60 graus entre
a desempenadeira e a base, formando os sulcos e cordões.

O tamanho dos dentes da desempenadeira depende da área da superfície da pedra, neste caso

sendo a pedra de 40 x 40cm sua área de superfície é maior que 800cm2 definindo o formato dos

dentes da desempenadeira em: "quadrado de 8x8x8mm" e a aplicação da argamassa deve ser

na base e no verso da pedra.

Após a aplicação da argamassa colante, assentar as pedras utilizando espaçadores (peças de

plástico em forma de "cruz" ou "T", que fazem com que os pisos tenham a mesma distância

entre si). Bater com um martelo de borracha para garantir a aderência. Retirar os excessos de

argamassa das juntas e sobre os revestimentos.

A espessura da camada de argamassa depois do assentamento das peças deverá ser no mínimo

de 3mm e no máximo 10mm.

Cuidados com a secagem da argamassa e cor do rejunte

O tempo de secagem superficial pode ser alterado dependendo do clima. Calor, vento e

umidade do ar.

Após rejuntar com espátula de borracha, utilizar esponja úmlda para retirar os excessos

de rejunte e posteriormente passar um pano seco (a proximada mente 15 a 30 minutos).

A Executante deverá estar atenta para que a cor do rejunte a ser aplicado seja similar ao plso

O corte das peças, quando necessário, deverá ser feito manualmente, com o uso de

ferramentas adequadas, como brocas diamante, cortadores diamantes, pinças, rodas para

desgaste, etc.

Quando do corte e assentamento deve-se tomar o cuídado de eliminar as arestas cortantes das

peças que ficarem expostas ao contato físico. Para isso deve-se proceder a um bisotamento
chanfrado a 45 graus discreto de 2mm nas arestas vivas.

A limpeza rotineira deve ser feita somente com água e sabão, sem necessidade de utilizar
ácidos ou outros produtos impróprios.
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Até a completa cura e endurecimento das misturas de assentamento e rejuntamento, deve ser

evitado o tráfego de pessoas e veículos sobre o pavimento executado.

A medlção será realizada pela área executada expressa em m2. Será adotado, para efeito de
pagamento, o menor valor entre a área medida no campo e a área indicada no projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço,

inclusive fornecimento de pedras, agregados e cimento, preparação de concretos e argamassas,

carga, transporte e descarga de pedras e material para o lastro de concreto e base,

espalhamento, homogenelzação, sarrafeamento e desempeno do lastro e base, irrigação,

assentamento, compressão e rejuntamento de pedras, execução de juntas, outros matêriais,

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Pavimentação deverá atender também às seguintes Normas e

Práticas Complementares:

. Práticas dê Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 5732 - Cimento Portland Comum -
Especificação. NBR 5740 - Análise Química de cimento Portland -Método de Ensaio

NBR 6118 - Cálculo e Execução de Obras de Concreto. Armado - Procedimento NBR

721L - Agregados para Concreto NBR 7215 - Ensaio de Cimento Portland NBR 5738 -

Confecção e Cura de Corpos de Prova de Concreto Cilíndricos ou Prismáticos. NBR

5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos de Concreto EB 78 -

Cimentos Asfálticos Preparados de Petróleo EB 472 - Emulsões Asfálticas Catiônicas

EB 599 - Emulsões para Lama Asfáltica EB 651 - Asfaltos Diluídos, Tipo Cura Média.

EB 652 - Asfaltos diluídos, Tipo Cura Rápida MB 255 - Consistência do Concreto pelo

Abatimento do Tronco de Cone;
. Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER) Especificações Gerais

para Obras Rodovlárias Normas e Métodos de Ensaio;
. Normas Estrangeiras: Normas da "AmerÍcan Association of State Highway and

TranspoÍtation Officials" (AASHTO) "American Society for Testing Materials"
(ASTM): C-78; C-47-68; C-774-49;
. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

(88t 3512-399 I selnbo@luo2eho,ce.gov.bt
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Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Pavimentação.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prátlca Geral de construção,
as seBuintes atividades específicas:

. verificar com o auxílio da equipe de topografia, as locações dos eixos das vias e

dos demais elementos do sistema viário, antes do início efetivo dos trabalhos;
. acompanhar os trabalhos de abertura das caixas, verificando se o equipamento
utilizado e os procedimentos empregados obedecem ao exposto na Prática de
Construção, e se o resultado do trabalho satisfaz às exigências do projeto;
. acompanhar o assentamento das guias pré-moldadas de concreto, dedicando

especial atenção aos aspectos do alinhamento das peças e da qualidade do material
empregado;
. acompanhar a execução das sarjetas de concreto, verificando, através da

reallzação dos ensaios convenientes, a qualidade do concreto empregado;
. acompanhar a construção do pavimento em suas diversas etapas, verificando se

são cumpridas as exlgências e as recomendações descritas no projeto e na Prática

de Construção;
. solicitar, sempre que julgar necessária, a realização dos ensaios específicos que

comprovem a qualidade e as demais características dos materiais e dos serviços

executados;
. impedir o tráfego de veículos ou equipamentos nas áreas de aplicação de

imprimações e concreto betuminoso no período de 24 horas após a aplicação dos
produtos.

(i Ír
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Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de Água

Fria

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipa mentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de
serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o

l88t 3s12399a I tctnJro@luoreirc.ce,sov.bt
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Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado para testemunhar os métodos

de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante deverá

ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição

constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de

materiais e serviços.

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente,

no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes:

. verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de

materiais;
. verificação da quantídade da remessa;
. verificação do aspecto visual, constatando a Inexistência de amassaduras,

deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;
. verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um

determlnado materia l.

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser

acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido deverão

ser estocados em prateleiras ou leitos, separados por diâmetro e tipos característicos,

sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformaçôes causadas
pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo a

alternar em cada camada a orientação das extremidades.

Deverão ser tomedos cuidados especiais quando os materieis forem empilhados, de modo a
verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado.

Processo Executivo

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o
projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem

deverá ser executâda com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

"Ltb r i.rr õr-,1 Er,ibuticlas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser
recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No
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caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para

essa finalidade.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio
restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia.

Quando indicado em proieto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de

ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do

tubo.

Não será permitida a concretaBem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros
elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos

estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto.

ir-r! il l:,( r)es Ae rr,;r:

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de

braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horlzontais correrão paralelas às paredes

dos prédios, devendo estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo

os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executadas por conexões. Na

medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendlcularmente a

e las.

:l_.,. i,t !, 11j !r,,,r,lr;:rjls

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima

cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser

assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o

permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com

espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto.

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo
(berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser

feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e

compactadas, conforme as especificações do projeto.

(88) 3512.3991, I selnlrc@juo2elro..e,Eov.br
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As redes de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as

mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes
de projeto.

lnsta lação de Equipamentos

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser Instalados antes de

Iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais
equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações.

Durante a instalação dos equipamêntos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu

perfeito alinhamento e nivelamento.

i!i,,r\;: al. ;-ii1a!.:ia - Itibrl.ti-:rr.; rjr PVi

a) Rosqueadas

Para a execução das juntas rosqueadas de canalização de PVC rÍgido, dever-se-á:

. cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas;

. usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material;

. limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;

. para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à

base de resina sintética;
. para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxl.

b) Soldadas

Para a execução das juntas soldadas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á:

. limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a

serem soldadas com o auxílio de lixa adequada;
. limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;
. distríbuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a

própria bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas;
. encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo.

c) Com J untas Elásticas

(88) 3512,3994 I teln to@iudretro.ce,gov.bt
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Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á:

. limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem
encaixadas, com auxílio de estopa comum;
. introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;
. aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na
parte da ponta do tubo a ser encaixada;
. introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar
aproximadamente 1 cm.

As Tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção externa

contra a corrosão. As superÍícies metálicas deverão estar complemente limpas para receber a

aplicação da pintura.

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tinta betuminosa e no envolvimento
posterior do tubo com uma fita impermeável para a proteção mecânica de tubulação, deverá

ser de acordo com o projeto.

i t i-, it: i,-j'r c1 c l. t: i: u l.r ç õ r: r E n i(. r í -i L] a i
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Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na

instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1kg/ cm'z. A

duração de prova será de, pelo menos,6 horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum

vaza mento.

O teste será procedido em presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado para

revestimento. Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros e

válvulas.

Após a conclusão dos serviços e obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a
instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá

ser verificado em presença da Fiscalização.

Condições Gerais para o Recebimento

Os testes deverão ser executados na presença da Fiscalização. ourante a fase de testes, a

Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de eventuais

vazamentos não cause danos aos serviços já executados.
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Concluídos os ensaios e antes de entrarem em serviço, as tubulações de água potável deverão
ser lavadas e deslnfetadas com uma solução de cloro e que atue no interior dos condutos
durante t hora, no mínimo.

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem
executados, devendo entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos e
detalhes da obra concluída.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnstalações Hldráulicas de Água Fria deverá atender também às

seguintes Normas e Prátícas Complementares:

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 5525 - lnstalações Prediais de Água Fria -
Procedimento. NBR 5651 - Recebimento de lnstalação Predial de Água Fria -

Especificação;
. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações Hidráulicas de

Água Fria.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividâdes mencionadas na Prátlca Geral de Construção,

as segu intes atividades específicas:

. liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues na obra, após

comprovar que as características e qualidade satisfazem às recomendações

contidas nas especificações técnicas e no projeto;
. acompanhar a instalação das diversas redes de água Íria, seus componentes e

equipamentos, conferindo se as posições e os diâmetros correspondem aos

determinados em projeto;
. será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário ,devido
modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram

l88l 3sr2,3994 | s.tn ro@lucrêiío....sov-bt
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nos cálculos já aprovados. Caso haja dúvida ,a fiscalização deverá pedir anuência ao
Autor do Projeto;
. a fiscallzação deverá pedir anuência do Autor do Projeto para exêcução de furos
não previstos em projeto, para travessia de elementos estruturais por tubulações;
. a fiscalização deverá inspecioner cuidadosamente as casas de bombas,
comprovando com os fornecedores dos equipamentos e/ou autor dos projetos, o

seu funciona mento;
. a fiscalização deverá exigir que todas as tubulações embutidas sejam

devidamente testadas sob pressão, antes da execução do revestimento;
. a fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas

instalações de água frla, analisando, se necessário com o auxÍlio do autor do
projeto, os seus resultados;
. observar se durante a execução dos serviços são obedecldas as instruções

contidas no projeto e na respectiva Prática de Construção;
. a fiscalização deverá acompanhar a execução dos testes dos conjuntos moto-

bombas conforme instruções contidas na Prática de Construção.

r,t i. tscoÍo5 sAr..ITi n r05

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de

Esgotos Sanitá rios.

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de

serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o

Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado, para testemunhar os

métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante

deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá seguir a descrição

constante da nota fiscal ou guia de remesse, pedido de compra e respectivas especificações de

materiais e serviços.

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente,

no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes:

(aa) 3512.3991, I scinlro@lud.elro.ce,gov.br
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. verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de
materiais;
. verificação da quantidade da remessa;
. verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras,

deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;

. verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um

determinado material.

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados.

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser

acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, ferro fundido e cobre deverão

ser estocados em prateleiras ou leitos, separados por diâmetro e tipos caracterÍsticos,

sustentados por tantos apoios quantos forem necessárlos para evitar deformações causadas

pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou Ílanges deverão ser formadas de modo a

alternar em cada camada a orientação das extremldades.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a

verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado.

Processo Executivo

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o

projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem

deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

-i.riltli'Çi,l1t! 
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Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser

recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No

caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para

essa finalidade.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia.

Quando indlcado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de

ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do

tubo.

(88) 3512.39y l 52lnÍtu@iuc.eito....gov.br
Av. AÍhon 6om.,s, 2429 - Boíno Pítoiá - luoreirc do None, CE
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Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros
elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos
estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto.

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de

braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes

dos prédios, devendo estar alinhadas e com as inclinações mínímas indicadas no projeto. As

tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de

outras instalações executadas por conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas

tubulações sobre equipamentos elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpend icularmente a

e las.

iiri.rL.rlacoes A,e rl a:,
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Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima

cobertura possível, conÍorme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser

assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o

peÍmitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com

espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto.

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo
(berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser

feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e

compactadas conforme as especificações do projeto.

As redes pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em

todas as mudanças de direção, derivações, re8istros e outros pontos singulares, conforme os

detalhes de pÍojeto.

lnsta lação de Equipamentos

Todos os equipamentos com base ou fundações próprlas deverão ser instalados antes de

iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais

equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações.

188) 35r2.39!yt I ichlro@luoretÍo-.c.gov.br
Av, Allaon 6omes,2429 - goiíto Pitojá - luozeirc tto Node, CE
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Durante a insteleção dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu
perfeito alinhamento e nlvelamento.

i, i! .r., .li. Lií.1çrr l Lri:ui;çi,,.,, iit --\ C

a) Rosq ueadas

Para a execução das juntas rosqueadas de tubulação de PVC rígido, dever-se-á:

. cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas;

. usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material;

. limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;

. para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à

base de resina sintética;
. para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi. b)

Solda d as

Para a execução das juntas soldadas de tubulações de PVc rígido, dever-se-á:
. limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a

serem soldadas com o auxílio de lixa adequada;
. limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;
. distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a

própria bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas;
. encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo.

c) Com Juntas Elásticas

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á:

. limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem

encaixadas, com auxílio de estopa comum;
. introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;
. aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na

parte da ponta do tubo a ser encaixada;
. introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar

aproximadamente 1 cm.

l.,it,ir,r, ír l-i[.]\,r() .i (rllr"riêç,:l( , i.r al.r rare io

As juntas das canalizaçôes de concreto serão executadas com argamassa de cimento e areia na

proporção 1:3, ou outro traço aprovado pela Fiscalização.

(Aa) 3512.39!Y l 5.lnÍro@ludreho..e.gov.bt
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A argamassa, depois de devidamente preparada, deverá ser aplicada de modo a preencher o
vazio existente entre a ponta e a bolsa dos tubos unidos.

No enchimento dos vazios deverá ser usada a colher de pedreiro, sendo o acabamento dado
com auxílio de desempenadeira.

Durante a cura da argamassa, as juntas deverão ser molhadas e mantidas cobertas com panos

ou sacos de cimento molhados.

As tubulações enterradas, exceto as de materlais Inertes, deverão receber proteção externa

contra a corrosão. As superfícies metálicas deverão estar completamente limpas para receber
proteção externa contra a corrosão.

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tinta betuminosa e no envolvimento
posterior do tubo com uma fita impermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá

ser de acordo com o projeto.

rr'll,:r;rt r::i: l-uhi.iitti]r,i i: rl"rj i i .iÍ,::)
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Todas as tubulações metálícas aéreas, exceto as galvanizadas, deverão receber proteção e
pintura. A espessura da película de tlnta necessária para isolar o metal do contato com a

atmosfera deverá obedecer à especificação de projeto. As tubulações galvanizadas poderão

eventualmente receber proteção, conforme avaliação da agressividade do ambiente e

especificação de projeto.

Deverão ser dadas pelo menos três demãos de tinta, para que se atinja a espessura mínima

necessária; cada demão deverá cobrir possíveis falhas e irregularidades das demãos anteriores.

A tinta de base deverá conter pigmentos para inibir a formação de ferrugem, tais como as

tintas de óleo de linhaça com pigmentos de zarcão, óxido de ferro, cromato de zinco e outros.

Será de responsa bilidade da Contratada o uso de tintas de fundo e de acabamento compatíveis

entre si.

Recêbimento

Antes do recebimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados testes visando

detectar eventua is vaza mentos.

(88) 3512.3991 I seinlro@luorclro,ce.gov,bt
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Todas as tubulaçôes da edificação deverão ser testadas com água ou ar comprimido. No ensaio
com água, a pressão resultante no ponto mais baixo da tubulação não deverá exceder a 60 KPa

(6 M.C.A.); a pressão será mantida por um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão

uniforme de 35 KPa (3,5 M.C.A.); a pressão será mantida por um período de 15 minutos, sem a

introdução de ar adicional.

Após a instalação dos aparelhos sanitários, serão submetidos à prova de fumaça sob pressão

mínima de 0,25 KPa (0,025 M.C.A.), durante 15 minutos.

Para as tubulações enterradas externas à edificação, deverá ser adotado o seguinte
procedimento:

. o teste deverá ser feito preferencialmente entre dois poços de visita ou caixas de

inspeção consecutivas;
. a tubulação deverá estar assentada com envolvimento lateral, porém, sem o
reaterro da vala;
. os testes serão feitos com água, fechando-se a extremidade de jusante do trecho

e enchendose a tubulação através da caixa de montante.

Este teste hidrostático poderá ser substituído por prova de fumaça, devendo, neste caso,

estarem as juntas totalmente descobertas.

i .^ jt a r, I l ) i u b,-r i;r çi, ; l],ir) P r -' .,, r i r :, a,; a
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Nos casos em que houver tubulações pressurizadas na instalação, serão estas submetidas à

prova com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na lnstalação, não

devendo descer em ponto algum da tubulação a menos de 1kg/cm'z. A duração de prova será

de, pelo menos, 6 horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum vazamento.

Este teste será procedido na presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado para

revestimento. Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros e

vá lvu las.

Após a conclusão dos serviços e obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a

instalação será posta em carga, e o funcionamento de todos os componentes do sistema

deverá ser verificado na presença da Fiscalização.

Condições Gerais para o Recebimento

(88t 3512-3994 I seinlÍo@ljuorclro.ce-gov.br
Av. Ailton Gom.s,2429 - Eoino Pircià - luozeiÍo do None, CE
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Os testes deverão ser executados na presença da Físcalização. Durante a fase de testes, a

Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de eventuais
vazamentos não cause danos aos serviços já executados.

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem
executados, devendo entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos e

detalhes da obra concluída.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de Esgotos Sanitários deverá atender

também às seguintes Normas e Práticas Complementares:

. Práticas de Projeto, construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO:

.NBR 7229 - Construção e lnstalação de Fossas Sépticas e Disposição dos

Efluentes Finaís - Procedimento NBR 8160 - lnstalações Prediais de Esgotos

Sanitários;
.Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

.lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscallzação

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações Hidráulicas de

Esgotos San itá rios.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

.llberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues na obra, após

comprovar que as características e qualidade satlsfazem às recomendações

contidas nas especificações técnicas e no projeto;
.acompanhar a instalação das redes de esgotos sanitários, seus componentes e

equipamentos, conferindo se as posições, declividades e os diâmetros

correspondem aos determinados em projeto;
.será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário,devido

modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram

t77
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nos cálculos já aprovados. Caso haja dúvida, a fiscalização deverá pedir anuência

ao autor do projeto;
.a fiscalização dêverá pedir anuência ao Autor do Projeto para a execução de
furos não previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por

tubulações;
.a fiscalização deverá exigir que todas as tubulações embutidas sejam

devidamente testadas sob pressão, antes da execução do isolamento térmico e

posterior revestimento;
.a fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas

instalações, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus

resultados;
.observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções

contidas no Projeto e na respectiva Prática de Construção;
. a fiscallzação deverá inspecionar cuidadosamente toda a tubulação,

comprovando que em hipótese alguma o sistema de esgotos contaminará o
sistema de água potável;
.a fiscalização deverá inspecionar o sistema de recalque de esgotos sanitários,

comprovando com os fornecedores dos conjuntos moto-bomba e sistema

automático os seus resultados.

D!iLNAG!:I,r1 Di: /rGr.i Â5 PLl.lVl/trlS

objetivo

Estabelecer as diretrizes geraís para a execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de

Drenagem de Águas Pluviais.

Execução Dos Serviços

M ateriais e Equipa mentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de

serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o
Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado, para testemunhar os

métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante

deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.

Para o recebimento dos materiais e êquipamentos a inspeção deverá seguir a descrição

constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de

materiais e serviços.

(88) 3512,3994 I scinÍro@lucr.ho...,gov.bt
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A ínspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente,

no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes:

. verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de

materiais;
. verificação da quantidade da remessa;
. verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras,

deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;

. verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um

determinado material.

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser

acondiclonados em local seco e coberto. Os tubos de PVC e ferro fundido deverão ser

estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por

tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo peso próprio.

As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo a alternar em cada

camada a orientação das extremidades.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a

verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado.

Processo Executivo

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o

projeto e verificar a existência de todâs as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem

deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

I ui.r..ilraÕar5 [:n]bLltiLl;]s

Para a instalação de tubulaçôes embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser

recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No

caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para

essa finalidade.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia.

Quando indicado em proieto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de

ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do

tubo.

(8El 3sr2.39!v I seinho@juoz.ho.ce.sov-bt
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Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos
estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto.

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de

braçadeiras ou suportes, conforme os detalhes de projeto.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes

dos prédios, devendo estar alinhadas e com as inclinações mínimas indicadas no projeto. As

tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos estrutureis e de

outras instalações executadas por conexões. Na medida do possÍvel, dêverão ser evitadas

tubulações sobre equipamentos elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpend icularmente a

e las.

T,ri-rLiiirçôe.( 
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Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima

cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser

assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o

permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com

espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto.

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo
(berço), constituído por camada de concreto simples. O reaterro da vala deverá ser feito com

material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas,

conforme as especificações do projeto.

As redes pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em

todas as mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conÍorme os

deta lhes de projeto.

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de

iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais

equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações diretamente
conectadas aos mesmos. Os demais equipamentos poderão ser instalados durante a montagem

das tu bulações.

(EB) 3512399a I s.ínJru@luoreiro.cc.gov.br
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Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu

perfeito alinhamento e nivelamento.

i',i;.t,1:i (,a !i;r.,Ção . i iri;r-rlaçcrt.:'-< iJ. Piii-

a) Rosq ueadas

Para a execução das juntas rosqueadas de tubulação de PVC rígido, dever-se-á:

. cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas;

. usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material;

. limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;

. para juntas com possibilidade de futura desmonta8êm, usar fita de vedação à

base de resina sintética;
. para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxl. b)

Sold a das

Para a execução das juntas soldadas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á:
. limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a

serem soldadas com o auxílio de lixa adequada;
. limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;
. distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a

própria bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas;
. encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo.

c) Com Juntas Elásticas

Para a execução das iuntas elásticas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á

. limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem

encaixadas, com auxílio de estopa comum;
. introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;
. aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na

parte da ponta do tubo a ser encaixada;
. introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar

aproximadamente 1 cm.

r-;la,;.'! aiit ,- i;ai,:r1j ir.r[r,tiir'.íi]': :i,-, 1,,-rf ar-É|o

As juntas das tubulações de concreto serão executadas com argamassa de cimento e areia na

proporção 1:3 ou outro traço aprovado pela Fiscalização. A argamassa, depois de devidamente
preparada, deverá ser apllcada de modo a preencher o vazio existente entre a ponte e a bolsa

dos tubos unidos.

(88) 3512.3994 I s.lnfuo@luozeho..ê.gov.br
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No enchimento dos vazios deverá ser usada a colher de pedreiro, sendo o acabamento dado
com auxílio de desempenadeira. Durante a cura da argamassa, as juntas deverão ser molhadas

e mantidas cobertas com panos ou sacos de cimento molhados.

As tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção externa

contra a corrosão. As superfícies metálicas deverão estar completamente limpas para receber a

a plicação da plntura.

O sistema de proteção, consistindo em pinturã com tinta betuminosa e no envolvimento
posterior do tubo com uma fita lmpermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá

ser de acordo com o projeto.

irr'i).,e!rã ô dr Tuf.ruiâÇõ0s En!crr,rdas
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Todas as tubulações metálicas aéreas, exceto as galvanizadas, deverão receber proteção e

pintura. A espessura da película de tinta necessária para isolar o metal do contato com a

atmosfera deverá obedecer à especificação de projeto. As tubulações galvanizadas poderão

eventualmente receber proteção, conforme avaliação da agressividade do ambiente e

especificação de projeto.

Deverão ser dadas pelo menos três demãos de tinta, par que se atinja a espessura mínima

necessária; cada demão deverá cobrir possíveis falhas e irregularidades das demãos anteriores.

A tinta de base deverá conter pigmentos para inibir a formação de ferrugem, tais como as

tintas de óleo de linhaça com pigmentos de zarcão, óxido de ferro, cromato de zinco e outros.
Será de responsa bilidade da contratada o uso de tintas de fundo e de acabamento compatíveis

entre si.

Recebimento

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados testes

visando detectar eventuais vazamentos.

Todas as tubulações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão mínima de 60
KPa (6 M.C.A.), durante um período de 15 minutos. Para as tubulações enterradas externas à
edificação, deverá ser adotado o seguinte procedimento:

. o teste deverá ser feito preferencialmente entre dois poços de visita ou caixas de
inspeção consecutivas;

L82
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. a tubulação deverá estar assentada com envolvimento lateral, porém, sem o
reaterro da vala;
. os testes serão feitos com água, fechando-se a extremidade de jusante do trecho
e enchendose a tubulação através da caixa de montante.

Este teste hidrostático poderá ser substituído por prova de fumaça, devendo, neste caso,

estarem as juntas totalmente descobertas.

i(,:itÉr i:rr Tr-rbir i,t çõe s l'[(]t:rir;l,rdni

Nos casos em que houver tubulações pressurizadas na instalação, serão estas submetidas à

prova com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, não

devendo descer em ponto algum da tubulação a menos de 1 kg/cm'l. A duração de prova será

de, pelo menos, 6 horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum vazamento.

Este teste será procedido na presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado para

revestimento ou acaba mento.

Após a conclusão dos servlços e obras, a instalação será posta em carga, e o funcionamento de

todos os componentes do sistema deverá ser verificado na presença da Fiscalização.

Condições Gerais para o Recebimento

Os testes deverão ser executados na presença da Fiscalização. Durante a fase de testes, a

Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de eventuais

vazamentos não cause da nos aos serviços já executados.

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem
executados, devendo entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos e

deta lhes da obra concluída.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de Drenagem de Águas Pluviais deverá

atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares:

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 10844 - lnstalações Prediais de Águas

Pluviais;
. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federaís, Estaduais e Municipals,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.
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Fisca lização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações Hidráulicas de

Drenagem de Águas Pluvia is.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. liberar a utilização dos materials e equipamentos entregues na obra, após

comprovar que as características e qualidade satisfazem às recomendações

contidas nas especiflcações técnicas e no pro,ieto;
. acompanhar a instalação das diversas redes hidráulicas, seus componentes e

equipamentos, conferindo se as posições, declividades e os diâmetros

correspondem aos determinados em projeto;
. será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário ,devido
modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram

nos cálculos já aprovados. Caso haja dúvida ,a fiscalização deverá pedir anuência ao

autor do projeto;
. a fiscalização deverá pedir anuência eo eutor do projeto para execução de furos

não previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações;
. a fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente o sistema de recalque de

águas pluviais, quando houver, comprovando com os fornecedores dos

equipamentos e/ ou autor dos projeto, o seu funcionamento;
. a fiscalização deverá exigir que todas as tubulaçôes embutidas sejam

devidamente testadas sob pressão, antes da execução do revestimento;
. a fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas

Instalações, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus

resultados;
. a fiscalização deverá verificar cuidadosamente se nenhuma tubulação de águas

pluviais foi interligada ao sistema de esgotos sanitários, ou se nenhuma ventilação

foi interligada ao sistema de águas pluviais;
. observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções

contidas no projeto e na respectiva Prátlca de Construção.

') l)' DlS.-OSr(./.O 1ri iiiSi-iiOS 5OLlDOS

Objetivo
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Estabelecer as diretrizes básicas para a execução de serviços de lnstalações de Disposição de
Resíd uos Sólidos.

Execução Dos Serviços

M ateriais e Eq uipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de obras
ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o Contratante
poderá enviar um inspetor devidamente acreditado, para testemunhar os métodos de ensaio
requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante deverá ser avisado
com antecedência da data em que a inspeção será feita.

Para o recebimento dos materiais e equipamentos a inspeção deverá seguir a descrição

constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de

materiais e serviços.

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente,

no atendimento às observações descritas e seguir, quando procedentes:

. verificação da identiflcação existente conforme solicitada na especificação de

materiais;
. verificação da quantidade da remessa;
. verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras,

deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;

. verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um

determinado material.

os materiais ou equlpamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados

os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser

acondicionados em local seco e coberto.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, verificando se

a peça que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ela.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnstalações de Disposição de Resíduos Sólidos deverá atender

também às seguintes Normas e Práticas Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

(8El 3s12399a l r.intrc@jucr.ho..e.sov-br
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. Códigos, Leis, Decretos, Portarlas e Normas Federais, Estaduais e

Municipais, lnclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as dlretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações de Disposição de

Resíd uos Sólidos.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atlvidades específicas:

. liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues na obra, após

comprovar que as características e qualidade satisfazem às recomendações

contidas nas especificações técnicas e no projeto;
. acompanhar a instalação dos diversos componentes e equipamentos, conferlndo
se as posições correspondem aos determinados em projeto;
. a fiscalização deverá pedir anuência ao autor do projeto para execução de Íuros
não previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações;
. a fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente os equipamentos do

incinerador, comprovando com os fornecedores e/ou autor do projeto, o seu

funcionamento;
. a fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas

instalações, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus

resultados;
. observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções

contidas no projeto na respectiva Prática de Construção.

tl. iíi' ii\is'i^r AÇ(i i.l Ll i ikii rr9 [ l'IETRONIC/\s
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Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnstalações Elétricas

Execução Dos Serviços
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Materiais e Eq uipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local da obra por
processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, por meio de
ensaios, a critério do Contratante. Neste caso, o fornecedor deverá avisar com antecedêncla a

data em que a inspeção poderá ser realizada.

Para o recebimento dos materiaís e equipamentos, a inspeção deverá conferir a discriminação

constante da nota flscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que deverá
estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços.

Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de compra, deverá

ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á,

basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir:

. conferir as quantidades;

. veriflcar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito

estado, sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras;
. designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em

consideração os tipos de materiais, como segue:

estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios,

luminárias, reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e

outros;

estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, transformadores (quando

externos), cabos em bobinas e para uso externo ou subterrâneo.

Processo Executivo

1.:..1, rrl.., i.ii,'.liCli.r Jr. i.l'r,r1,i;.r

Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues completos, com a ligação

deÍlnitiva à rede pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da concessionária de

energia elétrica local.

A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos padrões de

concessionária de energia elétrica local. A Contratada terá a responsabilidade de manter com a

concessionária os entendimentos necessários à aprovação da instalação e à ligação da energia

e lét rica.

As emendas dos condutores serão efetuadas por conectores apropriados; as ligações às chaves

seÍão feitas com a utilização de terminals de pressão ou compressão.

r87
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Onde houver tráfego de veículos sobre a entrada subterrânea, devêrão ser tomadas precauções
para que a tubulação nâo seja danificada; as caixas de passagem de rede deverão ter tampas de
ferro fundido, do tipo pesado.

ir,,,i.:i.rr rc, ij,) Êiêtroi.lJlo,

a) Corte

Os eletrodutos deverão ser cortados perpend icularmente ao seu eixo longitudinal, conforme
disposição da NBR 5410.

b) Dobramento

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90e, conforme NBR 5410. O

número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90e ou equivalente a 270e,

conforme disposição da NBR 5410.

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento,
amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno.

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes
procedimentos:

. cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco

da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;
. vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro,
provldo de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a

seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura areia/serragem,

batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade com um tampão idêntico

ao primeiro;
. mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 740eC, por tempo

suflciente que permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume

do líquido serão os estritamente necessários à operação;
. retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procuraÍ encaixá-la num molde de

medeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do

arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado

interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

c) Roscas

(88t 3512399a I seinlm@juorclro..e.gov.br
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As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte deverá ser feito
aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cosslnetes, com ajuste
progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a execução
das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a

eliminação de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios
cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto. d)

Conexões e Tampões

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais

como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície interna, bem como a
continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões

e evitar a corrosão, sem que flque prejudicada a continuidade elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extrêmidades dos eletrodutos, caixas de passagem

e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não

deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a
limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em ambas as extremidades,

com sondas constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema de

aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com declividade

mínima de 0,5 yo, enüe poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem. Nas travessias de

vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com face superior situada, no

mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da armadura inferior.

Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a penetração de nata de

cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de

concreto armado serão posicionados de modo a não suportarem esforços não previstos,

conforme disposição da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de passagens, uma de

cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, permanecendo livre. Outros

recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a utilização de uma luva sem rosca do

mesmo material do duto para permitir o seu livre deslizamento.
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Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem executados os
revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas por meio de buchas e
arruelas rosqueadas.

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris
passando de ponta a ponta, com diámetro aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro
interno do eletroduto.

e) Eletrodutos Flexíveis

As curvas nos tubos metálicos flexíveis não deverão causar deformaçôes ou redução do
diâmetro interno, nem produzir aberturas entre as espiras metálicas de que são constituídos. O
raio de qualquer curva em tubo metálico flexível não poderá ser inferior a 12 vezes o diâmetro
interno do tubo.

A fixação dos tubos metálicos flexíveis não embutidos será feita por suportes ou braçadeiras

com espaçamento não superior a 30 cm. Os tubos metálicos flexíveis serão fixados às caixas por

meio de peças conectadas à caixa, através de buchas e arruelas, prendendo os tubos por
pressão do parafuso. Não serão permitidas emendas em tubos flexíveis, formando trechos
contínuos de caixa a caixa.

f) Eletrodutos Expostos

As extremidades dos eletrodutos, quando não rosqueadas diretamente em caixas ou conexões,

deverão ser providas de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possível, deverão ser

reunidas em um conjunto.

As uniões deverão ser conve nientemente montadas, garantindo não só o alinhamento mas

também o espaçamento correto, de modo a permitir o rosqueamento de parte móvel sem

esforços. A parte móvel da união deverá ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. Em

lances horizontais ou verticais superiores a 10 m deverão ser previstas juntas de dilatação nos

eletrod utos.

Caixas e Conduletes Deverão ser utilizadas caixas:

. nos pontos de entrada e saída dos condutores;

. nos pontos de emenda ou derivação dos condutores;

. nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos;

. nas divisões dos eletrodutos;

. em cada trecho contínuo, de qulnze metros de eletrodutos, para facilitar a

passagem ou substituição de condutores.

Poderão ser usados cond uletes:
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. nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação;

. nas divisões dos eletrodutos.
Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte forma,
quando não indicadas nas especificações ou no projeto:
. octogonais de fundo móvel, nas lajes, para ponto de luz;
. octogonais estampadas, com 75 x 75 mm (3" x 3"), entre lados paralelos, nos

extremos dos ramais de distribuição;
. retangulares estampadas, com 100 x 50 mm la" x2"l, para pontos e tomadas ou
interruptores em número igualou inferior a 3;
. quadradas estampades, com 100 x 100 mm (4" x 4"), para caixas de passagem ou
para conjunto de tomadas e interruptores em número superior a 3.

As caixas a serem embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas à formas. Somente
poderão ser removldos os discos das caixas nos furos destinados a receber ligação de

eletrodutos. As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestlmento da alvenaria;

serão niveladas e aprumadas de modo a não provocar excessiva profundidade depois do

revestimento.

As calxas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas a pontos dos

condutos por meio de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligação

perfeita e de boa condutibilidade entre todos os condutos e respectivas caixas; deverão

também ser providas de tampas apropriadas, com espaço suficiente para que os condutores e
suas emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as tampas.

As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que completem a

montagem desses dispositivos. As caixas de tomadas e interruptores de 100 x 50 mm (4"x2")

serão montadas com o lado menor paralelo ao plano do piso.

As caixas com equipamentos, para instalação aparente, deverão seguir as indicaçôes de

projeto. As caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas de acordo com as

indicações do projeto, ou, se este for omisso, em posição adequada, a critério da Fiscalização.

As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a

apresentar uniformidade no seu conjunto.

Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou mais e que tenham
proteção resistente à abrasão.

A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos seguintes serviços:

. telhado ou impermea bilização de cobertura;

. revestimento de a rgamassa;
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colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração de chuva;
pavimentação que leve argamassa.

Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela passagem de
bucha embebida em verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiação, poderão ser usados
lubrificantes como talco, parafina ou vaselina industrial. Para auxlliar a enfiação poderão ser
usados fios ou fitas metálicas.

As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida a

enfiação de condutores emendados, conforme disposição da NBR 5410. O isolamento das

emendas e derivações deverá ter, no mínimo, características equivalentes às dos condutores
utillzados.

A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão ser

seguidas as prescrições abaixo:

. limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas;
o para circuitos de tensão entre fases inÍerior a 240V, isolar as emendas com fita
isolante formar espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor;
. executar todas as emendas dentro das caixas.

Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento. Todos os

condutores de um mesmo circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto.

Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior do

eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na saída do

eletroduto, e não aplicar esforços nos terminais.

a) lnstalação de Cabos

Os condutores deverão ser identlficados com o código do circuito por meio de indicadores,

firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão ou luvas de

aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, deverão ser

revestidas com flta de borracha moldável até se obter uma superfície uniforme, sobre a qual

serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita lsolante adesiva. A espessura da

reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do condutor. As

emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão ser executadas conforme
recomendações do fa brica nte.
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clrcuito de audio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de circuitos de força,
tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões aplicáveis a cada classe de
ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar
ambiente, exceto pelo espaço de tempo estritamente necessário à execução de emendas,
junções ou terminais.

b) lnstalação de Cabos em Linhas Subterrâneas

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no solo,
devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado a fogo
dotados de proteção contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem proteção

mecânica aos condutores e permltam sua fácil substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou outras
superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou galvanizado,

até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou até atingirem a caixa

protetora do terminal.

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar suieitos a esforços de

tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores. Todos os

condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto.

c) lnstalação de Cabos em Linhas Aéreas

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser empregados

condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores apropriados, fixados em

postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não excederá 20 metros, salvo

a utorização expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma edificação,

deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de uma bucha

protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de pingadeira, de

modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com condutores expostos

só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrlgatório o emprego de conduto, a

instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que possam danificar os

condutores ou causar estragos nos isoladores.

d) lnstalação de cabos em Dutos e Eletrodutos

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos, com

ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. O

lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à finalidade e
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compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados telco industrial
neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de graxas.

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. Não serão
permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos

seguintes crltérios:

. cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm2, terão as pontas

dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;
. condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda,
por conectores de pressão ou terminais de aperto.

e) lnstalação de Cabos em Bandejas e Canaletas

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois, depositados sobre

estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifáslcos em lances horizontais

deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximada mente. Cabos singelos em lances

horizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em lances verticais deverão ter
fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem

sobreposição.

,1r1 i I | :t t'n(,irta) e pt OiÊÇãó lr;ll:r.: Í)r':ti,t rEtr AtmOSfL'riCal

a)Aterramento

As malhas de aterramento deverão ser executadas de acordo com os detalhes do projeto. Não

será permitido o uso de cabos que tenham quaisquer de seus fios partidos.

Todas as ligações mecânicas não acessíveis devem ser feitas pelo processo de solda exotérmica.

Todas as ligações aparafusadas, onde permitides, devem ser feitas por conectores de bronze

com porcas, parafusos e arruelas de material não corrosível.

b) Pá ra-raios

A montagem dos pára-raios deverá ser feita de acordo com os detalhes indicados no projeto e
as informações do fabricante. As conexões exotérmicas entre as hastes de aterramento e os

cabos de descida dos pára-raios deverão ser feitas limpando-se previamente os condutores e

hastes e aterramento com uma escova de aço, a fim de serem retiradas as impurezas e a

oxidação do cobre.
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Na instalação do cabo de descida dos pára-raios deverão ser evitadas curvas menores que goe.

A descida do cabo deverá ser a mais curta possível, e deverá ficar afastada de locais contendo
materiais inflamáveis.

f\1ar)tagcr) de Quarlros de Di5tri[]uicão

Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestlmento da alvenaria e ser nivelados
e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente alinhados e

dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado.

Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre base no piso,

através de chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita fixação.

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas roscadas. Após

a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os equipamentos, deverá ser

feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior ao da tabela 51da NBR 5410.

Os barramentos indicados no pro,ieto serão constituídos por peças rígidas de cobre eletrolítico

nu, cujas diferentes fases serão identificadas por cores convencionais: verde, amarelo e violeta,

conforme a NBR 5410. Os barramentos deverão ser firmemente fixados sobre isoladores.

A instalação de barramentos blindados pré-fabricados deverá ser efetuada conforme instruções

do fabricante. Na travessia de lajes e paredes deverão ser previstas aberturas de passagem,

com dimensões que permitam folga suficiente para a livre dllatação do duto.

Recebimento

Genera lidades

O recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos materiais, dos

equipamentos e da execução dos serviços pela Fiscalização. Além disso, as instalações elétricas

somente poderão ser recebidas quando entregues em perfeitas condições de funcionamento,

comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de concessionária de energia local.

As instalações elétricas só poderão ser executadas com material e equipamentos examinados e

aprovados pela Fiscalização. A execução deverá ser Inspecionada durante todes as fases de

execução, bem como após a conclusão, para comprovar o cumprimento das exigências do

contrato e desta Prática.
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Eventuais alterações em relação ao projeto somente poderão ser aceitas se aprovadas pela

Fiscalização e notificadas ao autor do projeto. A aprovação acima referida não isentará a

Contratada de sua responsa bilidade.

Verificação Final das lnstalações

A Fiscalização efetuará a inspeção de recebimento das instalações, conforme prescrição do
capítulo 7 da NBR 5410. Serão examinados todos os materials, aparelhos e equipamentos
instalados, no que se refere às especificações e perfeito estado,

Será verificada a instalação dos condutores no que se refere a bitolas, aperto dos terminais e

resistência de isolamento, cujo valor deverá seguir a tabela 81 do anexo J da NBR 5410.

Será também conferido se todos os condutores do mesmo circuito (fases, neutro e terra) foram
colocados no mesmo eletroduto. Será verificado o sistema de iluminação e tomadas no que se

refere a localização, fixações, acendimentos das lâmpadas e energização das tomadas.

Serão verificados os quadros de distribuição quanto à operação dos disjuntores, aperto dos

terminais dos condutores, proteção contre contetos diretos e funcionamento de todos os

circuitos com carga total; também serão conferldas as etiquetas de identiflcação dos circuitos, a

placa de identificação do quadro, observada a facilidade de abertura e fechamento da porta,

bem como o funcionamento do trinco e fechadura.

Será examinado o funcionamento de todos os aparelhos fixos e dos motores, observando o seu

sentido de rotação e as condições de aiuste dos dispositívos de proteção. Serão verificados a

instalação dos pára-raios, as conexões das hastes com os cabos de descida, o caminhamento

dos cabos de descida e suas conexões com a rede de terra.

Será examinada a rede de terra para verificação do aperto das conexões, quando acessíveis,

sendo feita a medição da resistência de aterramento. Será examinada a monta8em da

subestação para verificar:

. fixação dos eq uipa mentos;

. espaçamentos e isolamento entre fases e entre fases e terra;

. condições e ajustes dos dispositivos de proteção;

. existência de esquemas, placas de advertência de perigo, proibição de entrada a

pessoas não autorizadas e outros avisos;
. aperto das conexões dos terminais dos equipamentos e dos condutores de

aterra mento;
. operação mecânica e funcionamento dos intertravamentos mecânicos e

elétricos;
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. facilidade de abertura e fechamento da porta e funcionamento do trinco e
fechadura.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnstalações Elétricas deverá atender também às seguintes Normas e

Práticas Complementares:

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 5410 - lnstalaçôes Elétricas de Baixa

Tensão - Procedimento. NBR 5414 - Execução de lnstalações Elétricas de Alta
Tensão -
Procedimento. NBR 5419 - Proteção de Estruturas contra Descargas Elétricas

Atmosféricas - Procedimento. NBR 5414 - Rosca Withworth Gás - Padronização;
. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públlcos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações Elétricas

Itens a Fiscaliza r

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. liberar a utilização dos materiais entregues na obra, após comprovar que as

características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas

especificações técnicas e no projeto;
. acompanhar a execução dos serviços, observando se são respeitadas todas as

recomendações e exigências contidas no projeto e nas Práticas de Construção;
. comprovar a colocação de buchas e arruelas nos conduítes e caixas;
. verificar a posição certa das caixas de passagem indicadas no projeto e se

faceiam a superfície de acabamento previsto para paredes e pisos;

. exigir a colocação de flos de arame galvanizado nas tubulações em que os cabos

serão passados posteriormente;
. acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações, analisando

se necessário como auxílio do autor do projeto, os seus resultados;
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. inspecionar visualmente e submeter aos diversos ensaios antes da instelação ser
posta em serviço, certificando-se assim da conformidade dos componentes e
instalações com as exigências das respectivas normas e práticas;
. receber as instalações elétricas, com entrega do certificado de aceitação final,
após o término do período experimental e aprovação de todos os ensaios e
inspeções.

?.ii tNSt'ALAÇ(rIr,)r, í)R[\.ilNÇÃoEcoMBAI[;\tNCt[]Dlo
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Objetivo

Estabelecer as diretrizes básicas para a execução de serviços de lnstalações de Prevenção e

Combate a lncêndio.

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de obras

ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o Contratante
poderá envlar um inspetor, devidamente qualificado, para testemunhar os métodos de ensaios

requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso o fornecedor ou fabricante deverá ser avisado

com ântecedência da data em que a inspeção será feita.

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá seguir a descrição

constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedldo de compra e respectivas especificações de

materiais e serviços.

A inspeção vlsual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente,

no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes:

. verificação da marcação exístente, conforme solícitada na especificação de

materiais;

verificação da quantidade da remessa;

. verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras,

deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;

. verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um

determinado material.

(E8) 3512-3991 I seirrÍto@juozeiro..e.gov-bt
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Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições observadas serão rejeitados.

Os materiais sujeitos à oxldação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser
acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, ferro fundido e cobre deverão
ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por
tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo peso próprio.
As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo a alternar em cada

camada a orientação das extremidades.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a
verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado.

Processo Executivo

Antes do iníclo da montagem das tubulações, a contratada deverá examinar cuidadosamente o

projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem

deverá ser executada com as dimensões indicadas no projeto e confirmadas no local de

execução dos serviços e obras. Tubulações de PVC somente poderão ser utilizadas em redes

enterradas, afastadas de, no mínimo, 1m dos limites da edificação, conforme detalhes do

projeto.

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os túolos deverão ser

recortados cuidadosamente com talhadeire, conforme marcação prévia dos limites de corte. No

caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para

essa finalidade.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia.

Quando indicado em proieto, as tubulações de grande diâmetro, além do referido enchimento,

levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados para manter

inalterada a posição do tubo.

Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros

elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações através de elementos

estruturais deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto.

l&t) 3512399a I sehfuo@iuor.ho....goy-bt
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As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de
braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes

dos prédios, devendo estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo
os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executados por conexões. Na

medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpend icularmente a

e las.

iui,'L:ílcde.r ;\é rrra s
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Todos os tubos serão assêntados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima

cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser

assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o

permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com

espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto.

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo
(berço), constituído por camada de concreto slmples ou areia. O reaterro da vala deverá ser

feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e

compactadas, conforme as especificações do projeto.

As redes de tubulações com iuntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as

mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos slngulares, conforme os detalhes

de projeto.

lnstalação de Eq uipamentos

Todos os equipamentos com bases ou fundações próprias deverão ser instalados antes de

iniciada a montagem das tubulações neles conectadas. Os demais equipamentos poderão ser

Instalados durante a montagem das tubulações.

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu

perfeito alinhamento e nivelamento.

',1 '',,: ijrl.,gijall, Tui-r.ti .,ai-, . it:r .'ra.

a) Rosqueadas
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O corte de tubulações de aço deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para

corte de tubos. As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão
perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, devendo dar-se o acréscimo
do comprimento na rosca que deverá ficar dentro das conexões, válvulas ou equipamentos. As
juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fio apropriado de sisal e
massa de zarcão calafetador, flta à base de resina sintética própria para vedação, litargirio e

glícerina ou outros materiais, conforme especificação do projeto.

O aperto das roscas deverá ser feito com chaves apropriadas, sem interrupção e sem retornar,
para garantir a vedação das juntas.

b) Soldadas

A tubulação de aço, inclusive conexões, poderá ser soldada por sistema de solda elétrica ou

sistema de oxiacetileno. Toda solda será executada por soldadores especializados, de acordo

com os padrões e requisitos das Normas Bresileiras.

As conexões serão de aço forjado, conforme especificação de projeto. Nas derivações será

proibido, sob quaisquer pretextos, o uso de "bocas-de-lobos" ou "curvas de miter". As

extremidades poderão ser rosqueadas, de encaixe para solda ou chanfradas.

),'1,,rr., rit L.igarqã,1 - Tubul:rc jcs r ie ir\;C

a) Rosq ueadas

Para a execução das juntas rosqueadas de tubulação de PVC rígido, dever-se-á

. cortar o tubo em seção reta, removendo-se as rebarbas;

. usar tarrexas e cossinetes apropriados ao material;

. limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;

. para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à

base de resina sintética;
. para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina Epóxi. b)

Soldadas

Para a execução das juntas soldadas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á:
. limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retlrar o brilho das superfÍcies a

serem soldadas com o auxílio de lixa adequada;
. limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;
. distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a

própria bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas;

20r

/88) 35r2.39!v I seinltu@luoreiío.ce.gov-br
Av. Aihon Aomes,2429 - Boino Pitcjá - tuo|eiÍo do Norte, CE



COI.ü§Slo b€ í tc,TA ÇÀo

, o..*o r" 3[\&

JUAZEIRO
OO NORTE

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo

c) Com J unta Elástica

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á:

. limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem
encaixadas, com auxílio de estopa comum;
. introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;
. aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na

parte da ponta do tubo a ser encaixada;
. introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar

aproximadamente 1cm.

f,rii.t,_,:: r1r Lig;,i j,.-, - i LtbirÍaç,:g:, ;lt Ferro Fundido

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de ferro fundido, dever-se-á:

. limpar a canaleta existente no interior da bolsa e parte externa da ponta do

tubo;
. colocar o anel de borracha no interior da canaleta existente na bolsa;
. marcar na ponta do tubo, com traço a giz, o comprimento de penetreção na

bolsa;
. aplicar lubrificante adequado na superfície externa da ponta do tubo e na

superfície interna do anel;
. introduzir manualmente a ponta na bolsa, verificando se atinge o fundo,

tomando-se como referência o traço a giz;

. quando o tubo for serrado, chanfrar ligeiramente a aresta externa da ponta, com

o auxílio de uma lima.

i,ir.tr0r ce i,irjaçii-, - I Ubul.rçit i ;r,. l- irra r-: SrOs LigaS

Com junta soldada, processo normal ou por processo de capilaridade:

. cortar o tubo no esquadro, escariá-lo e retirar as rebarbas, interna e

êxterna mente;
. limpar a bolsa de conexão e a ponta do tubo com escova de aço, lixa fina ou
palhinha de aço;
. aplicar a pasta de solda ou fluxo, na ponta do tubo e na bolsa da conexão, de

modo que a parte a ser soldada fique completamente coberta pela pasta, e remover

o excesso de fluxo;

(8A) 3512.3991t I sêlnlro@luoreho.cê,Eov.br
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. aquecer o tubo e a conexão, afastar o maçarico e colocar o fio de solda, solda de
estanho, que deverá fundir e encher a folga exlstente entre o tubo e a conexão;
. remover o excesso de solda com uma escova ou com uma flanela, deixando um
filete em volta da união.

As tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção externa
contra a corrosão. As superfícies metálicas deverão estar completamente limpas para receber a

aplicação da pintura.

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tintas betuminosas e no envolvimento
posterior do tubo com uma fita impermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá

ser de acordo com o projeto.

iilt.,r;io de Tul'rulacilcs El.tlcr aC;s
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Todas as tubulações metálicas aéreas, inclusive as galvanizadas, deverão receber proteção e

pintura. A espessura da película de tinta necessária para isolar o metal do contato com a

atmosfera deverá obedecer à especificação de projeto.

Deverão ser dadas pelo menos três demãos de tinta, para que se atinia a espessura mínima

necessária; cada demão deverá cobrir possÍveis falhas e lrregularidades das demãos anteriores.

A tinta dê base deverá conter pigmentos para inibir a formação de ferrugem, tais como as

tintas de óleo de linhaça com pigmentos de zarcão, óxido de ferro, cromato de zinco e outros.

Será de responsabilidade da Contratada o uso de tintas de fundo e de acabamento compatíveis

entre si.

Recebimento

Antes do recebímento das tubulações, será executado o teste hidrostático, visando detectar

eventuais vazamentos.

Esta prova será feita em todas as tubulações a uma pressão nunca inferior a 1.400 KPa, pelo

período de 2 horas, ou a 350 KPa acima da pressão estática máxima de trabalho do sistema,
quando esta exceder de 1.050 KPa. As pressões dos ensalos hidrostáticos são medidas nos

pontos mais baixos de cada instalação ou setor da rede enterrada que está sendo ensaiada.

o teste será procedido na presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado para

revestimento. Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros e

válvulas.

(88) 3512,3994 I telnird@luorêho.ce,9ov.br
Av, Allton Gomes,2429 - goifto Pitoiti - luoreio do No'te, CE
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Após a conclusão das obras e instalação de todos os elementos componentes, a instalação será
posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser verificado
na presença da Fiscalização. Durante a fase de testes, a Contratada deverá tomar todas as

providências para que a água proveniente de eventuais vazamentos não cause danos à obra.

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem
executados, devendo entregar no final das obras, um jogo completo de desenhos e detalhes da

obra conclu ída.

Normas e Práticas Complementares

A execução dos serviços de lnstalações de Prevenção e Combate a lncêndio deverá atender

também às seguintes Normas e Práticas Complementeres:

. Prátlcas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 11742 - Porta Corta-fogo para Saídas de

Emergência;
. Normas do Corpo de Bombeiros;
. Códlgos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações de Prevenção e

Combate a lncêndio.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues na obra, após

comprovar que as características e qualidade satisfazem às recomendações

contidas nas especificações técnlcas e no projeto;
. acompanhar a instalação das redes, seus componentes e equipamentos,
conferindo se as posições e os diâmetros correspondem aos determinados em

pÍojeto;
. será permitida alteração do traçado das redes quando for necessárlo ,devido
modificação na poslção das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram
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nos cálculos já aprovados. Caso haja dúvida ,a fiscalização deverá pedir anuência ao
autor do projeto;
. a fiscalização deverá pedir anuência ao autor do projeto para a execução de
furos não previstos em projeto para travessie de elementos estruturais por

tubulações;
. a fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente as casas de bombas,
comprovando com os fornecedores dos equipamentos e/ou autor dos projetos, o
seu fu ncionamento;
. a fiscalização deverá acompanher a realização de todos os têstes previstos nas

instalações, analisando se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus

resultados;
. observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções

contidas no projeto e na respectiva Prática de Construção;
. a fiscalização deverá acompanhar os testes exigidos pelos órgãos competentes:
Corpo de Bombeiros e Companhias Seguradoras.

ii!!:-ri\_\f ;-,r 'i,.,1fi'1'.,lrí/\S É DE llTiliD:\Di5
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Para a reforma da edificação que abrigará a nova Sede da SUREG/CE, o sistema de ar

condicionado adotado é o de expansão direta do gás com equipamentos tipo "INVERTER

DRIVEN MULTI SPLIT SYSTEM", que possui a tecnologia de Fluxo de Refrigêrante Variável (VRF)

de condensação a ar, permitindo modulação individual de capacidade em cada unidade interna,

pela variação do fluxo de gás refrigerante, visando atender as efetivas necessidades de carga

térmice do sisteme.

Para a reforma da ediÍicação que abrigará a nova Sede da SUREG/CE, a ventilação / exaustão

mecânica dos blocos de cocção será feita através de rede de dutos com pontos de captação
junto às coifas e conectadas a exaustores tipo LIMIT LOAD lN LIN E.

9. ll rilsTAr'AÇÃ0 ijr ;i!. D[ DF GI\s N4i-DrctNÂL

DESCRIçÃO DOS SISTEMAS

O sistema de Gases Medicinais consistirá no fornecimento de Oxigênio, Ar Medicinal e

Vácuo a pontos específicos, indicados em prancha. Partindo da central, no exterior da

edificação, os Bases seguirão em tubos de cobre sem costura, classe A adequados às pressões

de trabalho, sempre seguindo as determinações das normas aqui citades e da legislação em

vigor.

(EA) 3512.3994 I seinfuo@iuozelrc.c..gov.br
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O dimensionamento de equipamentos, válvulas e acessórios será de responsabilidade
da

empresa fornecedora do sistema, devendo, após procedimentos de montagem, limpeza e

testes, ser garantido o fornecimento dos suprimentos primário e/ou reserva, para cada tipo de
gás fornecido.

DEscRrÇÃo rÉcNrcA DA TUBULAçÃo

Para a montagem da tubulação serão utilizados tubos de cobre, sem costura, classe A,

conexões de cobre e/ou latão forjado, unidas com solda prata 35% obedecendo as NORMAS

NBR 13.205 e NBR 12.L88 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e a Resolução

RDC 50 da ANVISA (Agencia Nacional de Vigilâncla Sanitárla).
A tubulação correrá preferencialmente sobre forro e os ramais destinados a atender os

pontos de utilização, correrão embutidos nas paredes e no sentido vertical descendo

diretamente sobre os postos de utilização. Este procedimento visa garantir ao da manutenção

o conhecimento exato do local da passagem da tubulação dos gases medicinais, evitando assim

a ocorrência de acldentes.

No caso de expressa necessidade do embutimento da rede dos gases medicinais no

sentido horizontal, este fato será objeto de relatório especifico, informando sobre a direção do

fluxo da rede, além da sinalização do trecho horizontal. A empresa instaladora responsável pela

instalação da tubulação de gases medicinals deverá ser uma empresa especializada neste

serviço devido à grande responsabilidade da rede de gases medicinais no suporte a vida.

Deverá a Contratada sempre apresentar quaisquer necessidades de adaptação do projeto aos

projetistas recebendo destes, a autorização de execução destas modificações e deverá

apresentar ao início de seus trabalhos a ART - ANoTAçÃo DE RESPoNSABILIDADE TÉCNICA a

ser emitido pelo CREA-CE e ao final de seus serviços o projeto "AS BUILT", onde serão

apresentadas todas as modificações de projetos devidamente aprovadas pelo projetista. A

fixação da tubulação, nos trechos horizontais sobre o forro, será feita com suportes acoplados a

barra roscada de 3/8", que, por sua vez, será conectada a chumbador fixado na laje. Nos

trechos entre a edificação e a central de gases, a tubulação deverá seguir dentro de tubos-

envelope ou canaletas, a uma profundidade de 1,20 m do solo. O espaçamento entre os

suportes está determinado na NBR 12.188, de acordo com o diâmetro da tubulação e da

posição (vertical ou horizontal). Devido a diÍerença de potencial elétrico entre o cobre e o aço,

deverá ser feito o isolamento entre estes elementos, através da colocação de camada de

espuma. A soldagem do cobre deverá ser feita com a utilizeção de uma solda forte e com alto
ponto de fusão (573eC), conforme exigência da Norma NB 254/1977.

A ldentificação da Tubulação seguirá rigorosamente aos padrões constantes na NBR

12.188, cujos detalhes constam em prancha. O padrão de cores definido em norma é: Oxigênio
(Verde-Emblema ), Vácuo (Cinza Claro), Ar Comprimido (Ama relo-Segurança ). Os seguimentos
de tubulação que ficarem expostos receberão pintura integral nas cores exigidas pela NB
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12.188. As tubulações deverão receber adesivos com índicação do sentido de fluxo do gás. A
responsabilidade sobre a identificação da tubulação fica a cargo da instaladora da tubulação,
devendo esta, emitir RELATÓR|O DE CONFORMTDADE DE |DENT|F|CAçÃO DOS PONTOS DE

GASES, ao final de seus serviços. Após a conclusão da montagem das tubulações dos gases

medicinais, deverão ser efetuados os testes de estanqueidade com a pressurização destas
tubulações com Nitrogênio ou Oxigênio, a uma pressão no mínimo 50% superior a pressão de
uso da rede. O mesmo procedimento será seguido quando a rede de gás destinar-se ao uso do
vácuo clínico. A pressão de teste da rede deverá ser anotada na presença da Fiscalização,

registrada em formulário especifico e conferida 24 horas após, não devendo apresentar
variação neste período.

Após os testes das redes será emitido o RELATÓR|O DE ESTANQUEIOADE. Com a

conclusão da obra deverá ser entregue a Fiscalização do Hospital e a Construtora, a definitiva
distribuição dos fluxos dos gases, através de acionamentos do fluxo de todos os gases e em

todos os pontos de utilização, com a emissão do relatório de conformidade. Os tubos antes de

instalados deverão ser higienizados com produtos a este fim destinado, a fim de retirar

substâncias graxas provenientes da industrialização dos mesmos. Durante os trabalhos, os

tubos deverão ser capsulados (tamponados) na tentatlva de evitar a entrada de partículas

sólidas da obra. Ao final da execução da rede, deverá ser executada a limpeza de arraste

através de injeção de ar comprimido medicinal em todas as redes.

PONTOS DE CONSUMO

Os pontos de consumo de oxigênio, ar medicinal, vácuo clínico e óxido nitroso, deverão

ser executados em tubos de cobre classe A com pontas lisas para solda, tipo encaixe sem anel

de solda e deverão estar a uma altura mínima de 1,5 metro do piso acabado. os terminais

devem conter uma rosca fêmea de 1/4" NPT e, no caso de postos individuais de consumo, estar

distanciados de 200mm eixo a elxo, podendo ser instalados bem próximos no caso de previsão

de futura de régua de gases. Nos pontos de consumo, serão acoplados terminais especiais para

interligações aos painéis modulares de cabeceiras.

Os Painéis de Cabeceira serão confeccionadas em chapa de alumínio espessura de 2

mm, de alta resistência. Os Painéis Frontais terão perfil de Alumínio extrudado com

fechamento nas laterais e acabamento jateado e anodizado na cor branca. Os Módulos serão

construÍdos em chapas de alumínio espessura 2 mm. A ldentificação será por meio de etiquetas

de polipropileno, com impressão em silk-screen na face interior, evitando desgastes da

impressão quando da realização de limpezas. As Tomadas de Gases deverão ser confeccionadas

em latão cromado, roscas padrões com as normas de cada fluído, conforme NBR 11.906,

mangueira de poliuretano na cor de identificação dos gases com conexão em latão para

acoplamento rápido entre as redes e as válvulas.

FrscALrzAçÃo

l8q 35t2.399t I selnlm@luozeiro.c..gov.bt
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O órgão financiador do projeto e a Secretaria de lnfraestrutura do Município farão
Íiscalizações perlódicas, com autoridade para exercerem em nome da prefeitura ou órgão
financiador, toda e qualquer ação de orientação geral. A empreiteira é obrigada a Íacilitar
execuções dos serviços contratados, facultando à fiscalização o acesso a todas as partes da
obra. Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer

dependências onde os mesmos se encontrem.

NORMAS

Deverão ser observadas as Normas e Códigos de Obras aplicáveis ao serviço em pauta,

sendo que as prescrições da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) serão

consideradas como elementos de base para quaisquer serviços ou fornecimento de materiais e

equipamentos. Na falta desta ou onde a mesma for omíssa, deverão ser consideradas as

prescrições, indicações e normas das entidades abaixo relacionadas e demais entidades

constantes neste Memorial Descritivo: ABNT-NBR 11.906/ABNT-NBR 12.188/ABNT-NBR

13.164/ABNT-NBR 13.206/ANVTSA - RDC 50/2002.

ll. l4 S tR v iÇOS CClvlt'i-Lt"itllTÂRES

i. i,,,1ii.,,r, il[ {)aRÂs

Objetívo

Estabelecer diretrizes gerais para a execução de serviços de Limpeza de obras.

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipamentos

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras atenderão às

recomendações das Práticas de Construção. Os materiais serão cuidadosamente armazenados

em local seco e adequado.

Processo Executivo

Procedimentos Gerais

. deverão ser devidamente removldos da obra todos os materiais e equipamentos, assim

como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, ferramentas e acessórlos;

lag) 3512.3994 I seinJrc@juozelío.cê,eov.bt
Av. Aikon Gomes,2429 - Boiíto Pirojá -.luoreho do Node, CE
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. deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente
desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como cuidadosamente varridos os seus
acessos;
. a limpeza dos elementos deverá ser realizada de modo a não danificar outras partes ou

componentes da edificação, utilizando-se produtos que não prejudiquem as superfícies a serem
limpas;
. particular cuidado deverá ser aplicado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de
argamassa endurecida das superfícies;
. deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de todas as

partes e componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos vidros, ferragens,

esquadrias, luminárias e peças e metais sanitários;
. para asseBurar a entrega da edificação em perfeito estado, a Contratada deverá

executar todos os arremates que julgar necessários, bem como os determinados pela

Fisca lização.

Procedimentos Específicos

Serão adotados os seguintes procedímentos específicos:

. cimentados lisos e placas pré-moldadas: limpeza com vassourões e talhadeiras; lavagem

com solução de ácido muriático, na proporção de uma parte de ácido para dez de água;

. piso melamínico, vinílico ou de borracha: limpeza com pano úmido com água e

detergente neutro;
. pisos cerâmicos, ladrilhos industriais e pisos industriais monolíticos: lavagem com

solução de ácido muriático, na proporção de uma parte de ácido para dez de água, seguida de

nova lavagem com água e sabão;
. tapetes e carpetes: limpeza com aspirador de pó e remoção de eventuals manchas com

solução apropriada a cada tipo;
o pisos de madeira: raspagem com lixas grossa e média; calafetação com massa de gesso e

óleo de linhaça; raspagem com lixa fina, seguida de uma demão de óleo de linhaça aplicado

com estopa;
. azulejos: remoção do excesso de argamassa de rejuntamento seguida de lavagem com

água e sa bão neutro;
. divísórla de mármore: aplicação de lixa d'água fina, úmida, seguida de lavagem com

água e saponáceo em pó;
. divisórias de granilite: após o último polimento, lavagem das superfícies com sabão

neutro e enceramento, depois de secas, com duas demãos de cera incolor, seguida de

lustração;
. divisória de madeira: limpeza com produto de limpeza adequado;
. vidros: remoção de respingos de tinta com removedor adequado e palha de aço Íino,
remoção dos excessos de massa com espátulas finas e lavagem com água e papel absorvente.

Por fim, limpeza com pano umedecido com álcool;
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. paredes pintadas com tinta látex ou de base acrílica: limpeza com pano úmido e sabão
neutro;
. ferragens e metais: limpeza das peças cromadas e niqueladas com removedor adequado
para recuperação do brilho natural, seguida de polimento com flanela; lubrificação adequada
das partes móveis das ferragens para o seu perfeito acionamento;
. aparelhos sanitários: remoção de papel ou fita adesiva de proteção, seguida de lavagem
com água e sabão neutro, sem adição de qualquer ácido;
. aparelhos de iluminação: remoção do excesso de argamassa ou tinta com palha de aço

fina, seguida de lavagem com água e sabão neutro.

NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES

A execução de serviços de Limpeza de Obras deverá atender também às seguintes Normas e

Práticas Complementares:

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e INMETRO;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipals,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA.

Fisca lização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Limpeza de Obras.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes ativldades específlcas:

. verificar se foram removidas as manchas eventualmente surgidas nos pisos e

revestimentos de paredes e forros;
. verlficar se as esquadrias de madeira ou metálicas apresentam alguma mancha

de tinta e se os vidros foram limpos;
. asse8urar que as louças sanitárias estejam completamente isentas de respingo

de tinta e papel colado;
. examinar se nas calhas para águas pluviais e nas caixas de inspeção não

permanece nenhum resto de material capaz de prejudicar o seu perfeito

funcionamento;

í88) 3512.3994 I selnlrc@juo2elrc,ce.Eov.bt
Av- Ailton Gomes, 2129 - BoiÍÍo Piroió - luo2eto do No.te, CE
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. verificar se os produtos químicos a serem utilizados não serão prejudiciais às

superfícies a serem limpas;
. acompanhar a remoção de todo o entulho da obra e a limpeza das áreas

externas.

Obs.: Os demais serviços a serem executado não constantes nesse memorial, e necessários a

execução da obra, serão entregues concomitantemente com os projetos executivos e planilha

orçamentária na emissão da Ordem de Serviço da solicitada reforma.

(8a) 3512.3994 I selnlru@juozebo.cê.gov.bt
Av. Aillon Ciomes,2429 - Boirrc Pirolá - tuorêito do Norte, CE
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OBJETO: EXECUÇÃO DE SERVIçOS CONTINUADO5 DE MANUTENçÃO E ADEQUAçÃO PREDIAL

EM EQUIPAMENTOS PÚBLICOS, EDIFICAçÕE' PRAçAS E AFINS.

LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CEARÁ.

3- ARfrMEnro SINTETI@ - CRONOGRA\úA - BDI "

ENCARGOS.
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PLANILHA ORçAMENTÁRIA
OBBA MATUTEIÇÔES PRED|ATS EiVERSqS NO UUNtCIptO DE JUÂZÉ|RO

DO NORÍE - CE
lr f^|21111R@3 Ed: 20,34*

ÉCEçIO MÁNIMNçôES PNEdAIS E'VEFSAS I\IO MUNICIPIO OE JUÂEIRO
OO NORTE. CE

2OZJlro Sv ESOrCRr4,tD

COrl/SS^ô nt rCrtlCAC

.^,. .. !!l(
LOCI! JUAEROrcI{ORÍE-CE

cl.EtatE: SEII{FRÀ

1.ô

I sERl/lçG PRELmARES Rl 283.7/46.32

1.1 9t{58 -IARJlr.lE 
COM COMPENSADO DE ií|ÂDEIRA ÂF_O52018 SINAPI M2 60,o0 Rt 139,52 RS 8.37r.m

1-2 90692
MINICARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTENCIA LIOUIOA
DE 47 HP, CAPAGTDADE NOMTi'IAL DE OPER ÇÃO OE 646
KG- CHP OIURNO. AF 06/20í5

SINAPI CHP 't00,00 R$ í32,75 R$ r3.275,m

95258
MARTELO DEMOLIDOR PNEUMATICO MANUAL, 32 KG .
CHP DIURNO. AF 09/2016

SINAPI CHP 24,@ R$ 26,33 R! 83í,92

1-4 95276
POUDORÂ DE PISO (POLITRIZ), PESO OE íOOKG,
oÁMETRo,rso MM. MoÍoR ÉLÊrÍdco. poÍÊNctA 4 Hp -

cHPOUR O. AF 0S/20í6
SINAPI CHP 1.200,00 RS 3,40 RS,r.080,m

1.5 ím191 REMOçAO OE VTDRO USO COlirUM DE ESQUÂDR|A COM
AAGUETE DE ALUMINIO OUF|r'C. AF O1T2i21

SINÁPI M2 1.m0,00 R§ 20,57 R$ 2a.6M,m

97622
DEMÔUçAO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE
FORMA MANUAL. SEM RÊAPROVEITAMEMTO. AF OE2O23

SINAPI M3 3ü),m R$ s1.55 R$'r6.365,@

1.7 97621 D€MOLIçAO OE ALVEI,TARTA OE IIJO{-O MAOÇO, DE
FORI'A i'ÁNUA. SEM REAPROVEITAMENTO. AF 092(}z} SINÂPI M3 í),m Rt't02.56 Ri 5.128,m

97029
oEMOUçAO DE tÂrES, Er,! @NCRETO ARMÂDO, OE
FORMA M€CANIZADA COÀ,! MARÍELETE, SEM
REÂPROVE]TAÍT'ÉNIO. AF O9I2üZI

SINÂPI ir3 í),00 R' A).07 R!4.m0.50

976i,1
OEi'OUÇÀO DE ARGAUÂSSAS, DE FORMA MANUA!, SEM
REÂPROVE]TÂAIENÍO. N ÉI2oz3 SINÁPI ti2 3.(m.oo R$ 1r,05 RS 3r!.1í),m

976À3
DÊT,OUçAO DÊ RÊVESIMENTO CERÃÍvICO, OE FORMA
MÂNUAL SEM REÁPROVETAMENTO. AF O9/2ü2iI SINÂPI )n 400,m É 226 R$ 8.824,mí. í0

1.í1 9761'l
REM@ÀO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANI,,ÂI.,
SEM REAPROVEITAÀiENTO- AF O9T2OZI

SINÁPI )i2 íD,m R$ 2,e4 Ri 1.4m,m

1.12 976{2
REMOçAO DE TMrrÂ MEIÂIICA OU OE tvtÂOEIRA PÂRA
FORRO, DE FORMA MÁNUAI, SEM REAPROVEITAÀ.IEITO.
AF Ogtmz}

SINAPI )t2 1.500,00 R$ 2.56 Rt 3.840,m

s7u4 REMOçÀO DE PORTAS. DE FORi,!A MÂl'lUÂL, SEM
REÂPROVEÍTÁATENTO AF NNÍN SINAPI it2 3m,00 R$ 9,24 R$2.772,ú1.13

1.14 9764s
REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MÂNUAL, SEM
REÂPRcnr'ElTAJI,' ENTO. AF OSNO23

SINAPI M2 2fi,O0 Rr$ 23.86 R$ 5.9ô5,00

REMOÇAO DE TEL}IAS DE FIBROCIMENTO METALICÂ E
CERÂMICA. OE FORA4A MANUAL. SEM
REAPROVEÍA ENTO. AF @NA2J

SINAPI M2 8.0m,m R$ 3,43 RS 27.140,m1. í5 976Á7

SINAPI R$ 0,69 RS í.380,@1. í6 0766í
REMOçÀO DE CABOS ELÊTR|COS, COM SEÇAO OE I 0
Mi,l', FORMA MANUAL, SEM REAPROVEIÍAMENTO.
,G 09DO23

t! 2.0m,00

Rt 2A42,ú1.17 076(x1
REMÔÇÃÔ DE LOUÇAS, DE FORMA MÁNUAI- SEM
REAPRC,\r'EITAi'EHTO. AF @f2g)J

SINÁPI UN 2ü),m R$ 12.21

1. t8 976ô5
REMOçÃO DE LUMINARIÂS, DE FORI,IA MÂNUAL. SEM
REÂPRO\r'EÍÍÂi'ENTO. AF @iNâ SINÁPI IJN 2000,00 R$ í,74 R§ 3.480,m

REMOçÀO DE UETAIS SÂMTARIOS, DE FORMA MANUAL,
SEll REÁPRO\,iEÍTAMENTO. AF úIm23 SINÂPI UN 20o,oo R$ 8,89 Rl í.778,m1.19 97666

SIMPI M 4.m),m R$ 7,59 R$ 30.360,mtm 9o1,(}
RÂSGO UNEAR MÀNUAL EM ALVENÁRIA PARA RATJIÀS/
DrsTFüBt rçÁo DE TNSTAT çoES |-IDRÁUUCÂS.
OIÀiETROS MENORES OU IGUÀS A 40 MM. AF 09/2023

w4
RASGO UNEÂR MECANIZAOO EM CONTRAPISO, PARA
RAMA|S/ DTSTRTBUTçÃO DE |NSTÀ-Aço€S HTORaUUC S.
OIÁMETROS MENORES OU IGUAS A,IO MM,
ÂF 09/2m3 PS

SINÁPI M 7m,(x) Rt 1',t.79 R$ 8.253,(D

1.2 s0445

RASGO LINÉÁR i'ECANIZADO ÊM CONTRAPISO, PÂRA
RÂirals/ orsÍRlBulçÃo DE INSTALAÇo€S HIDRÁuuc^s.
OIÂMETROS MAIORES QUE 1lI) MM E MENORES OU IGUAIS
a75 UM AF 0912023 PS

SINÁPI M m,ú Rt 15,63 R$ 3.438,60

1.23 90,447
RÁ.SGO LINEAR MANUAL EM ALVENÂRIA PARA
ELETRODUTOS, DIÂ]!'ETROS MENORES Ot, IGUAIS A 40
tIM. AF 09/2023

SINAPI M 4.500,00 R$ 7,90 Rl 35.5$,m

1.24 9(X56 OUEBRÂ EM ALVENARJA PARA INSTATÂÇÃO DE CAIXA DE
TOMADA Í4X4 OU 4)(2). AE O9DD23

SINAPI UN 300,00 R§ 5,24 RS 1.572,m

1.25 90457
QUEBRÂ EM ALVENAR]A PARA INSTATAÇAO DE QUADRO
D|STR|BUICAO PEOUENO Íí9X25 CMI AF 09/2023 SINAPI UN 25,00 R§ 11.S6 Rt 299,00

,1.26 so458 OUEBRA Ei,l AL\/ENARIA PARA INSTAIAçAO DE OUÂDRO
DtsTRtButcÃo GRANDE r/8x,t0 Ct ). AF OS/2023

SINÁPI UN I),m R$ 3a,'r1 R$ í.023,30

1.27 90166

CHUMBAI,IENTO LINEAR ÊM ALVENARA PARA
MT'AS/DISTRIBUIÇÃO DE INSIALAÇÔES HIORÁUUCAS
COi/l DIAMETROS MENORES OU IGUAS A,l{) MM.
a§ @Ín23

SINAPI M 400,00 Rt r5,& R$ 6.016,00

1.28 90467

CHUMBÂTIENTO LINEAR EM ALVENÂHA PARA
RÂMA|S/DTSTRTBUTÇÃO DE TNSTALAÇÔES HrORÁUUCÂS
COTi Dú ETROS MÁIORES OUE 40 MM E MENORES OU
TGUAS À75 U . AF 09/2023

SINAPI M zx),m R§ 22,64 R$4.528,00

1.8 90,164

CHUMBÁÍIIE}ITO LII.EAR EM COi{TRAFISO PARA
R^À.rArs/DrsTRrBUrÇÃo DE TNSTALAÇÓES Hr DRÁULTCAS
COf,I DÁMETROS MENORES OU IGUÀS A 40 MM,
àÍ ost2023

SINÁPI M 3ü),m R$ 7,52 R$ 2.286,m

1.30 90169

CHUMBAÂ4EI{TO LINEÂR EM CONTRAPISO PARA
RÂ,i4A'S/DTSIRTSUTÇÀO DE TNSTA-AÇôES HtDRÁUUCAS
COâT DIÁÀIETROS MÀORES QUE 40 Mi4 E i'ENORES OU
IGUÀS A 75 Mir- AF 09/2(}2it

SINÁPI

\il\
1m,ao R§ 1í.59 R$ r.390,80

ffi#
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CUCiIE

EII : ã),34%

2ozrlo sEr o€sor€R{aÀo

2 FERRAGEI{S,ÍEIAS E AR ADURAA R3 209.900,s0

TELA DE ÀCO SOLDADA NERVURÂDA, CÀ80, C)-92, (1,,18
KG/M2), D|ÂMETRO DO FIO = 42 MM, TARGUR = 2.45 X 60
M OE COMPRIMENÍO, ESPACATúENTO DA li,l LHA = í5 X
1s ci,

SINAPI M2 2.400,00 Rs 1í,38 RS 27.312,002.1 ffi21141

z2 92762
ÀR AçÁO DE PILAR OU VICrA DE ESIRUTUM
COI{VENCONÁL DE CONCRETO ART,IÁDO UÍILIZÂNDO
ACO CA€O D€ 10.0 lttlr - MoNTAGEIT. ÂF 612022

SINAPI KG 4.ín,m Rit 1r,67 R$ 52.515,m

ARMAçãO DE PIT.AR OU MGA DE ÊSTRUTUM
CONVENCIONAL OE CONCRETO ARI.IADO UTILIZANDO
ACO CA-sO DE I2.5 MM . MONTAGEM. AF 06/2022

SINAPI KG 2.0m,m R$ 9,80 R$ í9.600.m2.3 92763

SINÀPI KG 1.000,00 R§ í0,59 RS 10.590.m2-4 95580
MONTAGEM OE ARA,IADURA DE ESTACAS, DIAMETRO =
20,0 Mlr. AF 0s2021 PS

RS r 524 RS,í5.7m.009695
ARMAÇAO DE BLOCO, VIC'A BÂI-DRAME OU SAPATA
UTIL|ZANDO AÇO Cá.í) DE I MM - ITIONTAGEM. Át-ú1m17 SINÂPI KG 3.Crr.00

SIMPI KG 1.2@,m Rt 13,49 Rrt í 6.1E8.m2.6 96í6
AR,,AOÃO DE BLOEO, VIGA BAIDRAf,.IE Ot, SAPATA
LmLlzAI{DO AÇO CÁÉí) DE í0 MM - I,IOMÍAGEM-
AF OA/2017

SINAPI KG 6so,00 R$ 1123 R$ 7.299,í)92n1
ARMAÇÀO OE LÂJÉ OE ESÍRUÍURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMÂDO UÍILIZANDO AçO CÀ$ DE 1O,O MM .
TIONÍAGEM. AF 06T2022

SINAPI KG 25m.m R$ 12,31 RS 30.775.m2-8 970'9.2
ARMAÇÁO PAFA ÊXECUÇÁO DE RAÍXER, PISO DE
CONCRETO OU TÂ,E SOBRE SOLO, CO{II USO DE lELÂ G
1§. N Ét2í}21

Rl 57í .334.s0OOTCRETOE3

m0,00 R14S2,46 R$ 98.4S2,m
CC»rcRETO MAGRO PARA IÂSTRO. TR ÇO I:4.54,s (EM
MÁ.SSA SECA DE CIMENTO/ ARSA MÊOÁr' BRÍTA 1) -
PREPARO MANUAL. AF OíM21

SINAPI M33.1 94971

RS 106.260,00SINAPI M3 200,m R! 531,3094975
COt{cRETo FCk = 1sMPA. TR çO 'l:3,4:3,5 (EM MASSA
sEcA DE C|MEI{TO/ÂREIA MEOIA/ BRITA 1)- PREPT,RO
MÁNUAI. AF 05/202í

3.2

É 723,12 R5 180.780,mSINÂPI M3 2fifr3.3 1t24a3
CONCRETO FCX = 30MPA, TRAÇO I : 1 ,9:2,3 (EM MÀSSA
sEcA DE CIMENTo/ ÂREra MEÍXA/ SEIXO RO{ÁDO) -

PREPÂRO MECÀ'{ICO COM BETONEIRA 6M L, AF O5/2O21

Rt I 85.802,50SINAPI M3 650,00 R3 285,453.,1 103670
LANÇAiTENTO COM USO OE BALDES, ADENS TTIENTO E
ACr,aÂÀaENTO DE CONCRETO EM ESTRUTUR S.
,G O2iN22

R3 235.,.06,2ú1 PAREDÊS, PAt É]S E OIUSóR|AS

SINÀPI M3 130,00 Rt 581,82 R6 75.635.60

ALVENARIA DE EMSASAMENTO COM BLOCO ESIRUTURAL
DE CERAMICA DE 14X19X29CM E ÀRGÂMASSA DE
ASSENTÂT'E}{ÍO COf' PREPARO EM BETONEIRA,
AF 05l20m

4.1 101166

1.30O.(n R$ 82,80 R$ 1()7.s80.00SINAPI M2r03328

ALVENARIA OE IEOAÇÃO DE BL@O§ CERAHICOS
FUR^DOG NA HORIZONÍAI DE 9Xí9X19 CM (ESPESSTJRA 9
crí) E ARGAIíASSA DE ASSET'ITAMENTO Colrl PREPARO
EM BETONEIRA, AF ,I2l202í

SINÂPI M2 30,00 Rrt 753,02 RS 22.590,60102253
DIVISORIA SANITARIA, ÍIPO CABINE, EM GRANTTO CINZA
POLIDO, ESP = 3CM, ASSENTADO COM ARGATTASSA
COI.ANTE AC III€, EXCLUSIVE FERRAGENS, AF 0í2021

M2 3m,m R$ 99,Íl Rl 29.799,m

F'ÂRÉOE COi,l PLACAS DE GESSO ACARTONÁOO
(oRywALL), PARA USO TMTERNO, CO OUÁS FACES
SIMPLES E ESTRUTURA i,IETAIICA COM GUIÂS SIMPIES,
sEM VÃOS. ÂF (rr20t7 PS

SINÂPI4.,r 963ti8

Rl 09,í r7,0riEI..EIEI{Y(B Pf,É{OLDADOS5

M íí0.00 R$ 4917 RE 5.44í,70VERGA PRÉ.i'OI.DADA PÀRA JANETAS COM ATÊ 1 ,5 i' DE
vÃo. aF 03/2016

SINAPI5.1 93182

R$ 62,95 R$ 12.590,mVERGA FRÉ+,IOL.DADA PARA JANETAS COM MÀS DE í,5 M
DE VÃO AF 0320í6 SINAPI M ã)o,m5.2 93í8i,

SINAPI M 110,00 R5 36.80 R5 4,üA.m5.3 9:tí84 VERGA PRÊ.I'Oi-DADA PARÂ PORTAS COII ATE í .5 M OE
vÃo. AF mrÀ,16

SINAPI t 1í0,00 R$ 62,00 Rt 6.820,mí1 93r05 VERGA PRÉ.UOI.DADA PARÁ PORTAS COU I.IAIS DE 
' 

.5 M
DEVÁO. AF 03120í6

SINÁPI M 110,00 RS 48.17 R$ 5.33í,705.5 93í94 CONTRAVERGÂ PRÊ-MOU)ADA PÂÂA VÀOS OE ÂÍE 1,5 M

DE COMPRII'ENTO, AF 03/20í6

SINAPI M 11000 R$ 59,08 R$ 6.498,EO5.6 03195
CON{IRAVERGÂ PRÊ-MOLDADA PARA VÀOS DE i/iAIS OE
í,5 M DE COMPRIMENTO, AF 03/20í6

SINAPI M 1.025,00 N 41,47 R$,t2.506,755.7 93205
CINTA DE AMARRAÇÀO OE ÁI.VENARIA MOI-OADA IN LOCO
COM U'IILIZACÁO DE BLOCOS CÂNALETA AF O3/2OtA

SINÁFI UN 50,00 Rl í í7,62 R3 5.88í,005.8 0004í613 TAMPA DE CONCRETO ÂRl,lADO PARA FOSSA, O = '0,90.
M,E=0.05U

Rl 39!t.*r,006 RÂ'ESNIÉ'TG DE PAREÍ'E]3 E ÍETOS

Rt 29.760.m

CHAPISCO APLICADO EM AI-VENARIAS E ESTRUTURAS DE
CONCRETO INTERNÀS. COM COLHER OE PEDREIRO.
ARGA 4ASSA ÍRAÇO t:3 COM PREPÂRO MANUÂL.
AF ú1M11 "'ff' M2 6.mo,00 RS 4,966.í a7a7a

reffire§14derÊ#Wj.rywnre
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6.6

6.4

87530

MASSA UNICÀ PARA RECEBIMENTO OE PINTURÂ Eli.l
ARGAÀIÂSSA TRAçO 'l :2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA
MANUALMENTE EM FACES INTERNA§ DE PAREDES.
EspEssuRÁ DE 2oIúM, coM ExEcuçÁo DE TAUSCAS.
aÊ 06Í2014

SÍNAPI M2 3.000,00 R$,l4,Og Rr$ I 32.270,00

8.3 *47
i,Â.SSA UNICA, PARA RECEBIMENTO D€ PINTURÂ EM
ARGAITASSA TRAÇO í :2:8, PREPARO MAIIUAL, APUCADA
f,IÂNUALI'ENTE EÀ.I TETO, ESPESSURA DE a)MM, CÔ[,I
ExEcUÇÁo DE TALISCAS, AF o m15

SINAPI 1,2 1.ín.00 Rr§ 5622 Rt 8:1.830.m

6-4 87í36

EUBOçO, PÂRÂ RECEBIMEMÍO DE CERÁMICA, EM
ARGAT,ASSA TRAçO í 2:8, PREPARO MANUAI- APUCADO
TÂNUAL ENTE EAT FACES INTERNÀS DE PAREDES. PARA

AirBrENÍE coÀi ÁREA ttAioR ouE 10M2, EspEssuRA DE
20M . coà, ExEcucÁo DE TAUscÂs. ÂF o6r20t?t

SINÂPI |t2 í.íx),00 R$ 38,93 RS 58.395,m

6.5 87111
ÂPLTCAÇÃO irAÀUÁL OE GESSO DESEIíPEXADO (SE
TAUSCâS) EIII TETO DE ÁMBIENIES DE ÁREA MA|OR OUE
,1 OM'. ESPESSURA DE O.sCM. AF 06/2014

SINAPI lt2 6m,m Rt 16,5í R$ 3.96.@

47265

REVESÍIMENTO CERÀMICO PARA PAREDES INÍERTIAS
COII.I PLACAS TIPO ESMAI.TADA EXIRA DE DIMENSÔES
20xm cM APLICADAS EM AMBIENTES oÊ AREA MAIoR
OUE 5 À,F NA ALTURA IiTE|RA DA,s PAREDES, ÂF 06/201{

SINAPI M2 1.500,00 Rl 57,5'1 R!86.265.ü)

Pt3()s R5 030.7C5,00

98680
PISO CIMENIÂDO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIÂ),
ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 3,0 CM. PREPARO
MECÂNtco DA aRGAMAssa. ÂF 09/2020

SINAPI M2 1.500,00 R$ 49.16 R$ 73.740,m7.1

REVESNMENTO CERÃMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO
EsÀ.lAf,TADA EXTRA DE DIMENSÔES 35x35 cM APLIoADA
FM ÂlrBtFMrFs ÍrF ÁRFÀ FNTRF 5 M2 E to M2 aF o6/mla

SINÁPI jt2 1.5m,00 R$ 56,57 R$ 84.855.m7.2 47247

101727
PISO VINIUCO SEMI.FLEXIVE! EM PLACAS, PÂDRÃO USO.
ESPESSURA 3.2 irlit. FIXADO COM COtÂ AF OS2O20

SINAPI M2 1.5@,00 Rt 22s.99 Rt 338.9E5,@

7.1 104í62

PISO E GRÁNILÍTE. MART4ORITE OU GRANIÍNA EM
AMAIENTES INTERNOS, COü ESPESSURA OE 8 MM,
INCLUSO MISTURA EM BETONEIRÀ COLOCAÇÁO OÂS
JUrÍrAs, ÂpucAÇÁo Do ptso, ,r pouMEt{Tos co}r
POLÍR|Z ESTUCAITIENTO. SETADOR E CERÂ AF (E/'2022

SINÁPI ti2 1.50,O0 R$ 94,79 R$ 142.185,m

I HPEnxE Bt-EAçoEs Rl 35a,62j2,@

98562
TMPERMEÂB|L|ZAçAO OE SUPERFTCTE COf,r Â,RGAMÁS.SA
OE CIMEI.ITO É ÁREIA, COM ADIÍ|VO IMPERMEABILIZANTE,
E = t.sCM- AF mr2023

SINAPI M2 1.0m,oo RS 49,99 R$ 49.9m,m8.1

SINAPI M2 400,o0 R$ 32,32 R$ í2.928,008.2 98555
IMPERMEÂBILIZAÇÀO OE SUPERFICIE COM ARGAMASSA
PoUMÉREA / MEMBRANÂ ACRIUCA. 3 oEMÃOs.

^F 
O9nO23

RS í37,73 RS I S2.622,008.3 085{6
IMPERMEABILIZAÇÀO DE SUPERÊ|C|E COúi,l MANTA
AsFÁLncA uirA CAMÂDA, rNcLUsrvE ApucAÇÁo DE
pRtMER AsFÁt-Ttco. E-4Mlt. aF @mz3

SINÂPI M2 1.4m,00

98567
PROTEÇÃO UECÀN|CA DE SUPERFTCIE TORIZONTAL COM
ARGAMÂSSA OE CIMENTO E AREIA. TRAÇO I :3, E=4clr.
aF tv21z3

SINAPI M2 '1.400.@ R$ 70,63 R$ 98.tE2,@

TETflAIIOS E OOSERTURAS Rl2,07r.18610

10223Á
PINÍURA IMUNIZA{ÍE PARA TIIAOEIRA, 2 OEMÁOS
N O1tm21

SINAPI M2 5.000,m Rr§ 23,46 R5 í17.3m,@9.'l

TRÂÂTA DE iTÂOEIRA COMPOSTA POR BPAS. CA|BROS E
TERÇÁS PARA TELHADOS DE AÍÉ 2 AGUÀS PARA TELHA
cERÂÀ4IcA CAPAoAÍ.IAL. INcLUso ÍRÁNSPORTE
VFRTI(:À AF O7l201!l

SINÂPI M2 2.m0,m R5 78,47 Rt r5€.910,ü)9.2 925Á1

9.3 925,,2

IRÁTIIA OE ÁDEIRA COMPOSTA POR RIPAS. CÀBROS
E TERÇAS P,.RA IElI{ADos oE MÀS oUE 2 AGUÀ9
pÂRA TEt.}tA cERÀ cA cApÂ"cANAL. tNcLUso
TRANSPORTE VERTICAL AF OZ'2O19

SINAPI M2 2000,00 R§ 95,76 Rrt í9r.sm,m

SINÁPI 5m,00 R$ 2í.95 R$ 10.975,ms.4 s25t3

TRAMA OE MÁOEIRÂ COTIPOSTA POR TERÇAS PARA
TELHADoS oE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDUTADA DE
FIBROCIMEI.ITO, METÁUCA, PLÁSNCA OU
TERMoAcúsrcÀ tNcLUso TRANSPoRTE vERTtcAL.
AF 071m19

M2

9.5 g8t7
FABRICAÇÃO E INSTALAÇÀO DE TESOURA INTEIRÂ EM
MÂDEIRA NÃo APÂRELHADA. vÁo oE 5 M. PARA TELHA
cERÂMtcA ou oE coNcRETo. tNcLUso tÇaMENTo.
N O7m19

SINAPI UN 'r0,00 R3 í.270,í8 RS 12.70í,80

9.6 gffi
FABRICAÇÃO E INSTALAÇAO OE IESOURA II{TEIRÁ EM
MÂDEIRÁ NÃO APARELHADÂ, VÀO OE 6 M, PARA TELHA
cERÂMrcA ou DE coNcRETo, rNcLUso |ÇAMENTo.
àE O7tm19

SINÂPI UN 10,00 Í$ 1.413.46 RS 1.4.13/t,6O

925,t99.7

FABRICAÇÃO E INSTAI-AÇÃO DE TESOURA INIEIRA EM
MADEIRA NÃO APAREI.}IADÂ, VÃO DE 7 M, PARA TElÍÁ
cERÀ rcA ou DÊ coNcRETo, rNcLUso IÇÂMENTO.
N O7m19

SINAPI UN t5,oo É 1.n1,U RS 26.616.60

9.6 925í)
FABRTCACÃO E |NSÍA|.AçÀO OE IESOURA TNIETRÂ EM
MÂDEIRA NÃO APARET}IADA, vÀO DE E M, PARA TELHA
cERÂi cA ou DE coNcRETo, tNcLUso tÇaMENTo.
aF o7r2Í)19

SINÂPI I
\

UN

lt\

m,@ É2.1A2,C2 R1,13.652,4O
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9.9 9255'l

FABRICAÇÀO E INSTATAçÀO DE TESOURA I}IIEIRA EM
M,ADEIRÁ NÃO APARET}TÂDA, VÃO OE 9 M, PARA TELHA
cERÂttíCÂ OU OE CONCRETO, TNCLUSO |çAMENTO-
N 07t2o19

SINÂPI UN 5,00 R!2.268,36 R$ íÍ.341,C)

SINÁPI M2 3.000.00 R$ 14.4€ R$,t3.440,000.10 íoms2
REÍIRÂDA E RECOLOCACAO DE RIPA EM TELHADOS DE
ATÉ 2 ÁGUAS CON4 TELHA CERÂMICÂ CAPA.CANAL.
INCLUSO TRÁNSPORTE VERNCAL AF O7l20í9

SINAPI M2 3.(m,00 RS 19,(N R5 5r.1m,m9.11 tm3s3
RETIRÂDA E RECOLOCAÇÁO O€ CÀBRO EM TELTI,ADOS
DE ATÉ 2 AGUAS coM TEITIA CERÂMICA CAPA{ANÁL,
INCLUSÔ TRÁNSPORTE VERNCAL AF O72OíS

R$ M.230,00
RETIRÁDA E RECOLOCAÇÃO OE RIPA EM TELHADOS DE
MAIS DE 2 AGUÀS COT,I TEL}IA CERAMICA CÀPÀCANAL.
INCLUSO TRÂNSPORTE VERNCAL AF OTMIS

SINÂPI M2 3.000,00 Rt í7,419.12 ím394

SINAPI M2 3.0ü),m É 22,75 R$ 6C.370,0Os.'t3 't00395
RETIRÁDA E RECOLOCAÇAO DE CAIBRO EM TELHADOS
OE MAIS DE 2 AGUAS COM ÍELTTA CERAMICA CAPÀ
CANAL. INCI.USO TRÁNSPORTE VERTICAL AF O7I2O19

SINÂPI M '1.500,ü) R5 26.05 Ri 39.075.@9.'r4 n4 EMBoçAMEMo @M ARGAMÀSSA TRAÇo 1 :2.9
íCIMENTO. CAf E AREIA} AF 072019

Rt 203.4m,m
TELHÁ^.IENÍO COi, TELIIA CERAMICA CAPrcANÁl-. ÍPO
PLAN, COi4 ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRÂNSPORTE
VERT|CÁL_ AF 07/20í I

SINAPI M2 5.m0,00 R§ 40,8894,4Á5

SINAFI M2 12.000,00 RrS 46,39 Rt 555.680.m94{,46
TELHÂi,íEMÍO COttl TELI'iA CERAMICA CAPÁ.CAI{ÂL. IIPO
PLAN. COiI MAIS DE 2 ÁGUAS, INCLUSO TRÂNSPORTE
VERTICAL. AF O72Oí9

R:t 60,s8 Rl sr.4c|,o0.17 94m7

TELHAMENTO CO,l TELJ{A OT{OUTÂDÂ OE FIBROCIMENTO
E = 6 MM, COM RECOAruMENTO LATERÁI- DE í/4 DE ONDA
PÂRA TELI|ÁDO COtr INCUNAÇÁO MAOR OUE 10', COi,!
ATÉ 2AGUAS INCLUSO ICAMENTO. AF O7l2()í9

srlrAPt llt:z 850.@

R$ 30,í I RS 9.057,m9Á219

CIJMEEIRA E ESPIGÁO PARA TELHA CERÁMICâ
EMBOçADA COM ARGAÍi4ASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO,
cAL E 

',RE|A). 
PÂRA TELHÂDOS COt MÀS OE 2 ÀGUAS,

INCLUSO TRÁNSPORTE VERTICAL AF O7l2019

SINAPI 30o,009.18

SINAPI 1m.00 RÍ 103,73 Rt í0.3rc.m9.19 91?23
CUMEEIRA PARA TELfIA DE FIBROCIMENTO ONDTJTÂDA E

=6 MM,INCLUSO ACESSôROS OE FIXAçÃO E IÇAMENTO
AF O7m19

SINAPI M2 5.000.00 R$ 18,,18 R§ 82.4m,009.m í 0019)
RETIRÂDA E RECOLOCÁÇAO DE IELHA CERÁTiIICA CAPÁ.
CANÂL. COÚT,I ÂTÉ DUAS AGUAS, INCLUSO IÇAMENTO.
N O7tm19

RS 22,21 Rrt 1Íí,050,m1003}1
RENRADA E RECCT-OCAçÀO DE IELHA CÉRÀT'ICA CAPÁ.
CANA. CO MATS DE DUAS aGU^S, |NCL|JSO lÇAMEl.ÍÍO.
,G O7fm19

SINÂPI jt2 5.üX).009.21

SINAPI M 2m,00 R§ 15a.77 R$ 3í,79ú.m9.2. 'r00434

CALHA DE BEIRAL. SEI,ICIRCUTAR DE P\'/C, OIÂITETRO 125
MM, INCLUINDO CABECÉRAS, EMENOAS, BOCÂI.S,
SUPORTES E VEOAÇOES, EXCLUINDO CONDUTORÊS,
INCLUSO ÍRÁNSPORTE VERNCAL. AF O7l2019

,mo,m R$ 79,57 R$ 31.828,m9.23 91228
CALHA EM CHÁPA OE AçO GALVANIZADO NUMERO 24.
DESENVOLVIMENTO DE 50 CM. INCLUSO TMISPORTE
VERÍICAL AF O7T2ü9

SINAPI M

SINÁPI M ío,00 Rt í 53,93 R$ 76.965,0094z2§
cAt ltA €M CHAPA OÉ AçO GALVAMZ{)O NúMERO 24,
DESENVOLVIUENTO OE IOO CM. INCLUSO IRANSPORTE
VERTICAI. AF O72Oí9

2$,00 R$ 48.39 R$ í2.097,í)9.25 231
RUFO EM CHEPA OE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24,
CORTE DE 25 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERICAT.
N 07no19

SINAPI M

9449
TELHÁT'ENTO COâ,l TEU.N ONDI,LÂDA DE FIBRA DE
VIDRo E = 0,6 , PARA TELMoo cotú lNclllilÂçÁo
MAloR OUE rO', COrr' AÍÊ 2 AGUAS, TNCLUSO çAME fro.
N O7lm19

SINÂPI M2 3m,00 R§ 78,3€ R$ 23.508,09.26

9.n í00362

FASRTCAçÀO E TNSTA|ÂÇÀO DE PONTALETES OE
MÁDEIRA NÁO APARELHADA PARA TELI-I,ADOS COtrI ATÊ 2
ÁGUAS E coM TETI.TA oNDULADA DE FIBRoCIMENTO,
ALUMINIO OtJ PIJÂSTICA EM EDIFICIO REslOENCIAI-
TÉRREo. INcLUso TRÂNSPoRTE VERTICAL AF O7T2o19

SINAPI M2 500,00 RrS 21.88 RS 10.940,m

9.24 í00379

FABRICAçâO E INSTALAçAO OE PONÍALEIES DE
MÂDEIRA NÁO APAREL'{ADA PÁRA ÍELHAOGS COÍT.I ÂTÉ 2
ÁGUÂs E coM ÍELI{A CERÂMICA oU DE coNcRETo EM
ÊOIFÍOO RESIDENCIAL TÉRREO, INCLUSO TRÁNSPORTE
VERTICAL, AF O72Oí9

SINÁPI M2 4m,00 RS 35.51 RS í,í.20{.@

í0 ESOUADRIAS E FENRACE]{A Rl r25.a165t

10- I goaiD
PORTA DE UADEIRA PARA PINTURÂ, SEÀ/IFOCA (LEVE OU
MÊor,A),60x21ocM, EspESsuR DE 3JcM, ll{cluso
DOBRAOTÇÂS - FORNECTMENÍO E rNSTÀrÁÇÃO.
,E 1i,2015

SINAPI UN í),m R4 360,«) R§ í8.015,m

10.2 90821

PORTA DE iIADEIRA PARA PINTUR , SEMI-OCA (LEVE OU
MÉDra), 70x2rocM, E§PESSURA DE 3,5cM, tNcLUso
DOAR^OIÇÀS. FORNECI MENTO E INSÍALAÇÁO-
,Í 1Un19

SINÂPI UN 60,00 Rr' 366,93 R$ 22.015,8O

SINAPI

11.

Rt 390,82 Rt 3í.26s.6010.3 w2
PORTA DE ]úADEIRA PARA ãNTURA, SEMI-OCA (LEVE OU
MÉD|A), 8ox21 ocrrr, EsPEssuRA DE 3,5cM. rNcLuso
DOBRÂO|çAS - FmNEOMENTO E TNSTAI-AçÀO.
tG 12r'm19

UN 80,00

ffi@ffiffi&üq###';H*g

9.15

4
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10.9

10.í 0

r2

10.4 so8u,

PORÍA DE UADEIRA PARA PINTURÂ, SEMI.@A (LEVE OU
MÉolÂ), g0x2i ocM, EspEssuRA oE 3,scM, tNcLUso
DOtsRÂOrÇAS - FORNEOMET{ÍO E INSÍÂIÁÇÀO.
,G 12nO1S

SINÁPI UN ,m,m Rt 47r,48 Ri í8.85S,20

ÉECHADURA DE EMBUTIR COM OUNORO, EXIERNA,
coMpLETA ACABAMEMTo pADRÃo MÉDro, rNcLuso
ExEcuçÁo DE FURo - FoRNEoMENTo E rNsrALAÇÃo
,E 1212019

SINAPI UN10.5 90830 2m,00 Rl 169.21 R$ Í}.842,m

10.6 9OTBí

FECHÂDiJRA DE EIi|BUNR PARA PORTA DE BÂN}IEIRO,
C TTPLEIÀ ACABAT,EMIo PAoRÃo MÉDIo, INcLUso
ExEcuçÃo DE FURo - FoRNEoMÉMTo E t srÀÁÇÃo
AF 1Un19

SINÁPI UN 80,00 Rt 148,23 RS í í.858,,to

,1o.7 91306

FECHADURA DE EMBLMR PARA PORTÂS INTERNAS.
coMpLETÀ ACABAMENTo pADRÃo MÉuo. coi,
EXECUÇÀO DE FURO. FORNEOMENTO E IiJSTALAÇÃO
lç 12jm1g

SIN^PI UN 150,00 RS 148,23 R$2z2U,ú

10.8 1mô50
ruZÁR DE 5X1,5CÀT PARA PORÍA FIXADO COf{ PREGO§,
pÂmÃo MÉDro - FGNEoMEr{Ío E tNsrÀ-AÇÂo.
N P.tm1S

SINAPI M 1.(m,m Rt 10,14 R$ 10.í40,@

1m701 PORTA OE FERRO, OE ABR'R, TIPO GRADE COM CHAPA,
CoM GUARNICôES. AF í22019 SINÁFI M2 112,@ Rt 556,66 R$ 228.93í,92

00037561

PORTAO OE CORRER EM CTIAPA TIPO PAINEL TÂI,IBRIL
QUAORÂDO, COM PORTA SOCIAL COMPLEÍA INCLUIDA,
COÂI REOUADRO. ACABÂ,r,|ENTO NATURAL, COM TRlt.llOS
E ROLDÁN,ÀS

SINÂPI M2 49,00 R0473,34 R$ 23.193.66

í0.11 94559

JANELA OE AÇO TIPO BÂSCUI,ÁNTE PARA VIOROS, COf,I
BAIENIE, FERRAGENS E PIN]URA ANTICORROSTVÀ
EXCLUSIVE VIOROS, ACASÂTJIENTO, ALIZAR E
COI.ITRÁI,ARCO. FORNEOMEMTO E INSTALAÇÁO.
aF 1ZnO19

SINAPI $í2 200.00 R$ 662,3r) Rt í 32.460,m

10.12 9986t
GMDIL EI' FERRO FIXAOO EM VÃOS OE JANEI..AIi.
FORMADO POR BARRÀS CHATAS DE 2$«,8 MtI.
AF 04,r201S

SINAPI M2 350,m Rl 592,63 Rt 207.4m,50

10.í3 9r 34í
PORTA EI,l ALUMINIO OE ABRIR TIPO VENEzIANA COM
GUÂRN|ÇÂO, F|XAÇÃO COM PARAFTJSOS -
FoRNÊCIMENTo E INSTAIACAo. AF 12I2o19

SINÁPI )J2 50,00 ú8,12,72 RS 1,í.136,m

10.14 100705
TARJEÍA TIPO LIVRE/OCUPADO PARÂ PORTA DE
SANHEIRO. AF í2/2019 SINÁPI UN 30,m R$ 81,í5 R$ 2.434.í)

10.í5 ím709
DOBRÁDIÇA EM AÇo,FERRO,3'x 2'lâ, E=1,9 A 2MM, SEN
ÂNEl-, CROÍrIÂDO OU ZNCâDO, TAMPA BO{ COM
PAMFUSOS, AF 12Ià19

SINÁPI UN 350,00 R§ 53.í7 RS í 8.609.50

11 VIDROS E ESPELHOS R3 37.73í 50

11.1 1o2162
INSTÂLAÇÃo OE VIORO USO lNcoLoR, E = 4 MM, EM
EsouADRlA DE ALUMÍN|o ou pvc FrxAoo cofrr
BAGUETE. ÂF 0í/202í PS

SINAPI M2 50,00 RS 303,13 R$ 15.156,í)

11.2 0@1Íí66 ESPETfiOCRTSTALE=4MM SINAPI u2 50,00 Ít$ 45r,50 R$ 22.575,m

ELETRoo{,TG ELÉTÉcos Rt 218.íí9,78

91834
ELEIROOUTO FLEXIVEL CORRUGADO. PVC, DN 25 T.III
(r4). PARÂ CIRCUTTOS TERMTNAIS, TNSTALADO EM
FoRRo. FoRNECIMEMIo E INSTAIÁCÃo, AF 12015

SINAPI M 1.325,@ R$ 19,93 RÍ 26.407,25

12.2 91{x)6
ELEIROOUTO FLEXVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM
í1, PÁRA ORCUÍTOS TERl4lNAlS. INSTALADO EIrl FORRO
- ÊoRNEcrúENTo E |NSTALAGÂo. À: r2zoís

SINAPI I! 575,m § 22,01 Rt Í3.000.7s

't2.3 918t1
ET.EÍRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PvC, DN 25I,Ii'
(34), PARA CIRCUÍTOS TERilMlS, INSTAj-ADO EM
PAREDE. FoRNECIMEMTo E INSTALACÃo. AF 12015

SINAPI M 6m,00 R$ 9.í9 RC 5.5r4,m

12-4 91E56
ELETROOUTO FLEM/EL CORRUGÂDO, PVC, ON 32 MM
í'), PÂRA C|RCUÍTOS TERi,!|NÁIS. TNSTALÁDO E r'
PÂREDE - FoRNECIMENTo E INSTALACÃo, AF íz2Oí5

SINAPI i,t 600,00 R$ 11,77 R$7.002.m

12.5 9í87í
EI-ETROOUTO RIGTOO ROSCAVEL P1/C, DN 25 MM (3/4').
PARÂ CIRCUITOS TERMINÀS, INSTAT-ADO ET' PAREDE -
FoRNEctME {ro E NsrAt-ÂcÁo . AF fmls

SINÂFI M 662,00 R§ 13,85 R$ 9.036,30

'12.6 91872
ETEIROO{JÍO RIGTOO ROSCAVEL Fr'C, DN 32 MM í1,
PARÂ CIRCUÍTOS IERMINAIS. INSTALÁOO EiI PAREDE -
FoRNEctMENÍo É tNsrALAcÃo. ÁF t2l2ots

SINAPI M 862.00 R$ 17,30 R$ 11.5r2,í8

12.7 95727
ELETROT UÍO RIG|DO SOLDAVEL, PVC, DN 25 MM (3/4'),
APARENTE. INSTALÁOO EM IETO. FORNEOMEMTO E
rNsÍAlrcÃo. AF 1íl2oi6

SINÂFI M 762§0 Rt 21,65 RS í6.497.30

12.A $5128
ELEIROOUTO RiGTDO SOLOAVEL F/C, DN 32 MM (1'),
APARENTE, INSTAI.ÁDO EM TETO - FORNEOMENTO E
tNSTÂr.âcÃo. AF 1llã16

SINAPI M 1.(m,m N 27,â Ri 27 2ú,ú

12.9 95727
ELETROOUTO RIG|DO SOLDAVET_ p\rc, DN 25 MM (3/4-),
APARENIE. FoRNECIMENTo E INsÍAIAcÁo. AF 'IU2O22 SINAPI M zffi,@ R$ 2í,65 R$ 5,r.í25,00

12-10 s57?A ELETROOUTO RIGTDO SOIDAVEL PVC. DN 32 Mr' (í),
APARENTE - FoRNECIME}ÍTo E INÍ}ÍALAÇÃo. AF IUm22 SINAPI M 1.750,m §27,26 R$ 47.705,m

t3 IOOI{EXôGS PARA ELEIRooUToS Rl íe,t76.50

13_ Í 91475
L, DN 25 MMETROOUTO, PVC.

(3v4'), PARÁ C|RCUÍTOS TERiíNA,S, |I(SÍAI-ADA EM
I

SINAPI UN 500,00 R§ 7,98 R$ 3.980,m

rcffiffi
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13.2 91876
LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 32 MM
(1), PARA CIRCUITOS TERt'llNÂlS, INSTATáDA E,, FORRO -
FORNECIMENTO E INSTATÂCAO, AF 120í5

stNtPt UN 30o,00 RS 9,57 Rg 2.87í,m

13.3 918S
CURVA SO GRAUS PARA ELETROOUÍO, PVC, ROSCÀVEL
DN 25 MM (3/,l), PÂÂA C|RCU|ÍGS ÍERMINÀS, |NSTÂLADA
EM FoRRo - FoRNECIMEMIo E INSTAI.ACÂo. AF í2120í5

SINAPI UN 1m,m R312,93 R3 í.293,m

't3.4 91892
GURVA 160 GRAUS PARÂ ELETROOIJTO, PVC, ROSCAVEL,
DN 25 MM (3/,{'). PARA CIRCUITOS TERMINA,S, INSTÀ-ADA
EM FoRRo. FoRNEoIMENÍo E INSTALACÁo, AF 1z2oí5

SINAPI UN 50,00 R§ I4,M Rt 745,m

13.5 9189)
CURVA 80 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL.
DN 32 MM (1'), PARA CIRCUIÍOS TERlÚlNAls, lNSrÀ DA
EM FoRRo - FoRNECIMENTo E NSTAI.ACÃo- AF íz2Oí5

SINÂPI UN 60.00 R$ 16,03 Rt 06t,80

13.6 91895
GURVÁ 160 GRAUS PARA ELETRODUTO. PVC, ROSCAVEL.
DN 32 i'ü {1'), PAR,A CIRCUITOS IERI/INAIS, INSTALADA
Ei, FoRRo. FoRNECIMENIo E INSTALACÃo- AF 1z2o15

SINÂPI UN 30,m R$ 18,02 Ra 540,60

13.7 91914
CURVA OO GRAUS PARA ELEÍROOUÍO, PVC, ROSCAVEL.
DN 2s MM (3/4), PARA CTRCUTÍOS TERMTNAS, TNSTA|IDA
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTAIÁCÃO. N 12Í2015

SINÁPI UN 60,00 Ft§ 17,33 R$ 1.039,80

9't 9't6
CURVA 180 GRAUS PARÂ ELETRODTJTO, PVC, ROSCÂVEL,
DN 2s MÍr, (3r'l'), PARA CIRCUITOS IERMINAS, INSTÂI-ADA
EM PAREDE . FoRNECIMEÀÍTo E INsTÀÁcÂo, N 12no15

SINAPI UN 30.00 R§ 19,30 Rt s79,m

919r7
CURVÂ SO GRAUS PÂRA ELEÍRODUTO, PVC, ROSCAVEL,
DN 32 Mií (1J. PARÂ CTRCUITOS TERiTNAIS, INSTAI-ÂDA
EM PAREDE. FoRNECIMENTo E INSTALACÂo, N fIm15

SINÁPI UN $.00 R$ 2l),38 RS í.019.m

13.'t0 91919
CURVÂ 180 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL,
DN 32 MM (1), PARA ORCUTTOS ÍER , NÂtS, TNSTALADA
EM PAREDE - FORNECIMÊNTO E INSÍÀ-ACÀO, AF fÍN15

SINÁPI UN 30,m N 22,31 RÍ 671,10

13-t1 91875
LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL DN 25 MIT
(44'). PARA CTRCUTTOS IERlrMrS, TNSTALADA Err
FoRRo - FoRi.rEctuENTo E tNsrÂlÁcÂo. aF í2l2oí5

SINÁPI UN 170,m F§ 7,S6 Rt 1.353,20

13.12 91876
LtJvA PÂRA ETÊÍROOÚTO, PVC, ROSCAVEL ON 32 MM
(1',), PARA CTRCUÍTOS ÍERM|NÀS, tNSÍAr-ff)A EM FORRO -
FORNECIMENTO E INSTALACÁO. AF 1212015

SINÂPI UN 150,00 R$ 9,57 Rs 1.435,50

13.13 9't 884
LUVA PARA ELEÍRODUÍO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM
(34'), PARA CIRCUITOS TERI,INAIS, lNSrAl-ADA EÍi,l
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALACÁO. AF í2l2Oí5

SINAPI UN 1$,m R$ 10,93 R$ 1.638,í)

13.14 91885
LUVA PARA ELETRODUTO, P'VC, ROSCAVEI- DN 32 MM
(1'), PARA CIRCUÍTOS IERMINÀS, INSTA-ADA EIi,l PAREDE
- FORNECIMENTO E INSTALÂÇÁO. N 2ÍM15

SINAPI UN 1m,m R$ 12,48 R3 r.248,@

ía C^B(x' EÉIECOS Rl 5ã,623,75

14.'l 91924
CÂBO DE COBRE FLEXIVEL ISOIADO, í ,5 M[,F, ANTI.
CHAMA 4$T'50 V. PÁRÂ CIRCUITOS TERMINAIS -
FORNECTMENTO E |NSTA|-ÁCÁO. AF 12tm15

SINÂPI M 4.1í),O0 R$ 2,81 R$ í1.66í,50

14.2 9í926
CÂBO DE CGRE FIEXIVEL ISOLADO, 2,5 MT,F, ANTL
CTIÂMA 45OT'50 V. PAR^ ORCUITOS TERMINÀS .
FORNECIMEMTO Ê |NSTAIACÁO AF 1.2l2o15

SINAPI M t2000.00 RS,a,O6 Rt46.7m.m

919z4
CABO DE COBRE FLEXTVEL I§O{.ADO, 4 MII', ANÍI€HAMA
45or/5o V. PARA CIRCUITOS IERMINÀS - FORNECIMENTO
E INSTAIÁCÀO. AF í22015

SINAPI M 12.0m.00 R$ 8,28 R$ 75.360,00

91930
CABO OE COBRE FLEXIVEL ISOI,ÁDO. 6 Mif. ANTICHAMA
4$T'50 V, PARA CIRCUTOS TERMIMIS - FORNECIMENTO
E |NSTAI-ACÃO. AF 1Zmí5

SINAPI M 10.000.00 RS 8,78 R$ 87.800,00

14.5 91902
CÁaO DE COBRE FI-EXIVEL lSOfÂDO, l0 irir, ÂxTlCHArlA
450750 V, PARA ORCUTOS ÍERMINÁIS. FORNECIMENTO
E TNSTAIÁCÃô. AF 12.rm15

SINAPI Àt 5.úO,00 R§ 15,70 R§ 78.500,m

14.6 91934
CABO DÉ COBRE FLEXIVEL ISOLADO, í6 M[f, ANÍ4HA'IIA
45ON5O V, PÂRA CIRCUTOS ÍERMIMIS - FORNECIMENÍO
E TNSTA|ÁCÃO. AF í220í5

SINAPI t 5.qrc,00 Rr9 22,6S RÍ 113.4í),m

14.7 9298,1

CABO DE COBRE F1EXIVEL ISOIÁDO. 25 MIT, ANTI{HÂÀíA
0.6/I ,O I(V, PARA REDE ENTERMDA DE DSTRIBUIÇÃO DE
ENERGTÂ Et-ÊÍRtCA - FORNECTMET{TO E rNSTÂl ÇÂO.
,tF 12t2o21

SINAPI M 2-62s,ú R$ 25,93 RS 68.06ô,25

14.8 s2384

CâAO OE COBRE FIEXNÊL |SO|-AOO, $ ltliF, ANÍ|4HÂ IA
0.6/1 .O KV, PÂRA RÊDE ÉNÍERRADA OE TXSTRISUçÁO DE
ENERGIA ELÊTRrcA . FORNEOMEMTO E INSTÂLÁçÁO,
N 12t:m21

SINAPI M $0,00 RS 52,m Ri 26.000,00

14.9 m000857 CABO DE COARE NU 16 MM2 MEIGDURO SINAPI M 300,00 R§ í 6,58 R84.074,m

14.í0 fl)0m868 CABO DE COBRE NU 25 MM2 MEIGDURO SINAFI 3m,00 Rr§ 23,61 RS7.OCz,m

í3 c^rxÂs ElÉrnúcÂs Rl ,4r.6t7,,4/a

07886

CÀXA ENTERRADA ELETRICA RETANGULAR, EM
ALVENARTA COM ÍTJOLOS CERÂMICOS M C|ÇOS, FUNOO
COM BRITA, DIMENSÕES INTERI.IAS: O.3XO.3XO,3 M.
AF 121m20

SINÁFI UN 3r,00 R3 150,06 R$,í.930,86

15.2 91gX)
CÀXA RETANGUTÂR 4: X Z ALTA (2,@ M DO PISO). Í,1r'C,
rNSTÂl-ÂD EM PAREDE - FORNECTMEMTO E tNSTAt 

^çÁO.N 1212015 f'*' UN 1í),(x) R$ 3022 R$4.533,m

15.3 91940
cÀxa REÍaNGU| ÁR {' X Z MÊO|A í .a) M m P]SO), PVC,
INSTÂT.ADA EM PAREDE - FoRNECIMENTo E INSTALAÇÁo

^F 
12r20',15

lfÉ,.*, UN í5().oo R§ 17,41 R$ 2.61r,50

13.8

14.3

14.4

ngenhe ro CivilcntÀ,ce n" 337631



& JUAZEIRO
F XONTE

PLAT{ILHA ORçATÚEilTÁRIA
oBa MÁNUTEIçÔES PREIiIJS tlVERSAlg NO UUt{lCÍPlO DE JUAEIRO

I'O NORÍE - CE
lrlf 

^ 
| 2'll11t&3 30tzo,uY.

20"110 sEs oÉsoirERÁfÁo

Cor.lssÀo hr
â1

!).t.À;Â(l

OEICEçÃO: M'NUIEI.IçÔES PREDAIS OIVEÍ'SAS M' MUNICIPIO DE JIJAZEIRO
OO NORTE - CÉ

L()cAL: JUAZENO OO NORÍE - CE

CLEXÍE; SEINFRA

15_10

't1

r6.5

*.ffiã
SINAPI

ffiê*.-=
UN 150,00

re
RS 11.12

===tÊh:,'i-,-ffi+-
R$ 1.668,00

i:ã.ffi-,-.r
iffi.il

15.4

.,..w.r.=.i

91941

ii§âúé',r
INSTÂI.ADA EM PAREDE - FoRNECIMENTO E INSTALAçÁO.
AF 12t2015

(0,30 M oo Prso), ã/c,

R! 33.72 R$2.023,2015_5 91942
CAIXA RETANGUIÁR,l'X 4' ALTA (2,00 M DO PISO), PVC,
rNsrÂLADA EM PAREDE - FoRNEoMETÍTo E tNsrÂLAçÃo
N 12tX15

SINÂPI UN 60,00

CAIXA REÍAi{GUIÁR,í'X 4' MÊD|A í,3O M DO PISO), Pl/C.
INSTÂTÂI)A EM PAREDE - FoRNEoMENTo E INSTA.AçÃo,
N 12Dn15

SINÂPI UN 60,m Rt 2015 N 1227,@15.6 9194:)

15.7 91944
CÂlxA RETANGUTÁR 4'x,r' BAIXA (0.a0 M DO PISO), B,/c,
INSTÂLADÂ EM PAREOE. FOflNECIMENTO E INSTALAçÃO.
AF 12tm15

SINÂFI UN 60,00 R$ 13,93 Rl 835,80

15.8 95a05
CONDT'LEÍÉ DE PVC, TIPO B, PARA EIETROOI,TO DE PVC
SoLDÁVEL DN 25 MM (!y4), APARENTE - FoRNECIMENTo
E |NSTÀLACÁO. 

^F 
í l/20í6

SINAPI UN 100.00 R$ 22,43 RS 2.243,m

95«)8
CONDI'LETE DE PVC, TIPO LI,, PARA ELEIROü'TO DE
pvc soLDÁvEL Dr.r 25 M (r4'), APÀRENTE -
FORNFCIMFMTO E NSTAI.ÂCÃO. AF 11DO16

SINÁPI UN ím.m Rr§ 28,6215.9 R$ 2.662,m

95811
CONOTJLEÍE DE PVC, ÍIPO LA, PARA ELETRODUTO DE
pvc soLDÁvEL oN 25 MM (s/4"). APARENTE -
FoRNECTMENTo E tNsTAlÂcÃo. AF i1/2016

SINAPI UN 50,00 Rs 16,73 Rl 936,50

95814
CONDULETE DE PVC, TIPO TB, PARA ELETRODUTO DE
pvc soLDÁvEL DN 25 MM (3/4"), APARENTE -
FORNECIMENTO E INSTAIÁCÁO. AF í1T20íA

SINAPI UN 50,00 R$ 22,45 RS 1.122.50

15.12 95417
COI{OIJLEIE DE PvC, ÍPO X, PARA ET.ETRODUTO DE PVC
soLDÁvEL D 25 MM (3t4'), APARENTE - FoRNEctMENTo
E INSTAl.ÁqÃo. AF í 1120í6

SINÁPI UN 100,0o R§ 35,87 Rí 3.587,m

15.13 978É7

CÂIXA EI{IERRADA EIÊTRICA RETANGUI.ÁR, EM
aLVENAR|a coM ÍJolos cERÁrrtcos MActÇos, FUNDo
coi, SRITA. DIMENSÔES INTERNAS: 0.,íX0,1X0,4 M.
AF 12|m20

slNÁPl UN 52,00 Rt 250.24 R$ 13.012,,$

15.',14 í01938 cAr)(A DE PROrEÇÀO PARA MEODOR MONOFASTCO OE
EMBUÍIR - FoRNECIMEMIo E INSTALACÃo, AF 1o/2om SINÁPI UN 20,o0 R§ 104,73 R$ 2.094,80

l8 OT'AI'RO8 E I'AJUiÍIOREA Rl í 30.4í6,/|0

16.í 10't8g)
OISJUTÍTOR MONOPOI.AR NPO NEMÂr CORRENÍE
NoiflNÂL E i0 AÍÉ 3oA - FoRNEoMENTo E rNsÍ^LÂÇÃo.
AF 10t2ü2o

SINÁPI UN 1m,oo RS 1,ú,89 RS í.786,8I)

16.2 'í0'1891
DISJUNTOR MONOPOLAR NPO NEMÀ CORRÊNÍE
NoMINÂL DE 35 AÍÉ 5OA. FoRNECIMENTo E INsTÂLÀçÃo.
AF 10rmm

SINAPI UN 90,00 R$ 25,70 R$ 2.3í3,m

16.3 í01893
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO NEUIA, CORREMIE NOÚI,IINAL
DE 10 ATÉ 5OA - FoRNEoMENTo E INSTALAÇÁo,
,E 1Ílfm20

SINÁPI UN 90,00 RrS t|:]í1 R$ 7.506,S0

16.4 10í8S4
DISJUNTOR IR|Pq.AR NPO iIET'A, CORRENTE NOT'INAL
oE 60 AÍÉ í0oA - FoR[EcrME].rTo E rNsrALAÇÁo.
aF lffz)2o

SINAPI UN g),00 R3 1,1,í,94 R$ I í.595.2)

101863

OUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE ENERGIA EM CHÂPA DE
AÇO GALVANIZADO. DE EMBUTIR, CON,I BARRAI,IENTO
TRIFÁSICO, PARA 18 OISJUNTORES DIN 1@A.
FoRNEctMENTo E tNsrarÁcÃo. aF 10/'2om

SINAPI UN 80,00 Rrt 45r,99 R$ 30.í59,m

18.6 101479

QUADRO OE DISIRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE
AÇO GALVAT/IZADO. DE EMBLmR. Coftl BARMÂ,IENTO
TRIFASICo. PARA 24 oISJUNToRES DIN lOOA-
FORNECIME}ITO E INSTAj.ACÁO, AF IOTZnO

SINAPI UN í).00 Rl473,93 R$ 23-69A,í)

16_7 't 01875

QUADRO OÊ OISTREUIÇAO DE ENERGIA EM C}IÁPA DE
AÇO GALVANZÁDO, DE EMBUÍR, Cof,/l BARRAT'E TO
IRIFÁsIco, PARA 12 oISJUNÍoREs DIN 1@A-
FORNECIMEI,ITO E INSTÀIÂCÃO. AF í0i'2O2O

SINÂPI UN $,m Rr3 329.07 R5 16.153.í)

'1ô.0 't 01876
QUADRO DE DISIRIBUIÇÀO DE ENERGIA EM PVC, DE
EMBUTIR, SE[,t BARRAMENTO, PARA 6 DISJUNTORES -
FORNECIMENTO E INSTALACÃO, AF íOl2O2()

SINAPI UN 60,00 R$ 77,90 R$4.674,00

16.9 93ô!B OISJUNTOR MONOPOLAR TIPO I)lN, CORRENIE NOI.íINÂI
oE íoA- FoflNEcIMENÍo E rNsÍArÂcÁo AF 10/2020

SINAPI UN 1,1O,00 R$ 10,60 R§ 1.496.60

15.í0 936tt OISJUNTOR MOTIOPOLAR ÍIPO DlN, C,ORRENÍE }IOi'INÁL
OE í6A - FORNECIMENTO E INSTÀ-ACÃO AF 1O'2O2O

SINÂPI UN 1m,00 R§ r í,31 R5 r.357,m

16.11 93655
OISJUMTOR MONOPOLAR ÍIPO OIN, CORRENTE NOI'INAI-
DE zIÂ - FORNECIMENIo E INSTAIÂCÃO, ÂF 1OT2O2o

SINAPI UN 1m,00 Rl r2,51 R$ 22sí.80

16.12 93656
OISJUNTOR MO}IOPOLAR TIPO DIN, CORREMTE NOi,lINAf,
DÊ 25A - FoRNECIMENTo E INsÍALAcÂo AF 1of2o2o

SINÂPI UN 180,00 R$ í2,51 R$ 2.251,80

16.r3 s3657 DISJUNTOR MOI.IOPOLAR TIPO DlN, CORRENTÉ NOTTINAL
DE 32A - FORNECIMENTO E INSTALACÁO AF 1OT2O2O

SINAPI UN 180,00 R$ 13,97 RS 2.514,60

16. t4 93658
DISJUMTOR MONOPOLAR TIPO DIN. CORRENTE NOI'INÂtr.
OE,IOA. FORNECIMENTO E INSÍÂLACÁO AF íO/202O

SINAPI UN 80,m R§ 20.í5 R$ 1.At2,m

16.15 93659
DISJUNTOR MOÍ{OPOTÂR TIPO DIN. @RRENTE NOf,IINAL
DE soA - FoRNEctMENTo E txsrAtÁcÃo. AF r0/,2o2o SINÂFI UN 65,m F§ 23.í'r Rt 1.502,í5

16_ t6 í01895
DISJUNTOR TERIIOi.IAGNENCO TRIPOLAR, CORRENTE
Noi,INÂf, DE 125A. FoRNECIMEMTo E INSTALAÇÁo. /

^f 
10i2cm

SINAPI UN 16,00 R! 38A.78 R$ 6.22t),,18

16.17 101896
DISJUNTOR TER TICITIAGNEICO TRIPOLAR , CORRENTE
NOiíNAf, DE 200A - FORNECIMENTO E TNSTAL çÁO.§ 10Íx)m

SINAPI
r^ 

^liveifi

UN 16,00 R!579,37 R$ 9.289,92

üt,cto t'"''"
PáÍiEr 7

CRÉA'|-E " -



& iüÂtÊiâô
E ]IORÍE

PLANTLHA ORçArtrENTÁRlA
OEFÀ uÁnurENçóEs paEol^ts EtvERsAs No rut{lcíPto oÊ JuA4tRo

DO NORTE - CE
OAIA | 211111m23 BDI : 20.3a%

:ffi94ffi3w:;j+ililüi.;.::§t;,,ii:-#3i
9r{ Pr 2ozrlrosEu oEsorcRÁçlo lr.,ría 7r,31t Ítm71

*tütssro u:ot,r. ljl
rorr+Àia 33\0,

o€lcEçIo: rrÂNwEl{ÇÔ€s FFEOTATS OIVERS4S NO irUt{lClPO OE JUÁZETRO
DO NORTE - CE

LOC -c JU ZEnO DO í{ORrE- CE

CLETIE: SEINFRA

1.ffira.-=..iiÉ*ii,; :rgl.lÉ' :, !&=i..-:tqrE,:,:-:
SINAPI R$ 90.09lô.t8 93673

DI§IUI{TOR TRIPO.AR NPO DIN, CORREMIE NOiiIINAL OE
soA - FoRNEctME?{To E tNsrAl-ÁcÁo. aF 1@020 UN 75.00 RS 6.756,75

Po ros ELÉÍRCG E LUr]{ÁEAs Rl 160.88t,061t

17.1 9195i'
INTERRUPÍOR Sli,lPtES (í MODULO), í0A2$v,
INCLUI'IDO SUPORTE E PIACÂ. FORNECIMENTO E
tNsrÀ-ACÃo. AF í 2/2015

SINÂPI UN 1n,@ R$ 29,97 RS 3.95ô,&

17.2 9105S
TNTERRUPTOR STiTPLES (2 MODULOS), í 0À/250V,
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E
tNsr^l-AcÂo. AF 1 2/201 s

SINAPI UN 100.00 R$ 15,78 R$,r.578,m

SINAPI UN 40,00 R$ 6í,6017.3 91S67
INTERRUPTOR SIUPLES (3 MODULOS), í OÂ/250V,
INCLUINOO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENÍO E
tNsrÀ-ACÃo. AF í 2/20í 5

RS 2.,í64,00

17-1 91Sê2
ÍOMADA ALTA DE EMBUTIR (í [rôDULO),2P+T l0 À
INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENÍO E
rNsrÀÁcÃo. AF í2zoís

SINAPI UN zb,m R§ 1,{,80 RS 9.960,m

91993
TOMADA ÂLTA DE EiBUNR (1 i'ODULO), 2P+Í M À
INCLUINOO SUPORTE E PLACA . FORNEOMEHTO E
tNsTÁt-acÃo- ÂF 1 2/2í)15

SINAPI UN 60_m R$47.í6 RS 2.829,6017.5

91997
ÍOMAOA MÊOIA DE EMBUNR (í MOOULO), 2P+T M A
INCLUINDO SI,PORTE E PLACA- FORNEOMENÍO E
|NSTA-ACÁO. AF í 2/20't s

SINAPI UN 66.m R$ 37,56 R3 2.478,5

17.7 9m04
ÍOMADA MÉDIA DE EI,IBUíR (2 MOOULOS), 2P+T íO A
INCLUINOO SUPORTE E PTACA . FORNÉOMENTO E
tNsÍAl-acÃo. aF í2t2o15

SINAPI UN 166.00 R$ s624 Rt 9.335,84

SINÂPI UN 150,00 É4É.n17.O 920G
TOMADA BAIXA DE EMBUÍR (2 i,ODULOS). 2P+Í íO A.
INCLUINOO SUPORIE E PIACA . FORNEOMENTO E
rNsÍatÁcÁo. aF 12l2oi5

R$ 7.315,í)

17.9 g20IJ
INIERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO} CÔM 1 TOMÁDÂ OE
EMBUTIR 2P+T 10 A INCLUINOO SUPORTE E PI.ACA.
FoRNECIMENIo E INSTATACÂo. N 12Ím15

SINAPI UN 60,00 R$ 50,9G RS 3.05.í,m

17.10 92ü27
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS) COM 1 TOMÂDA DE
EMBUTIR 2P+T íO A. INCLUINDO SUPORTE E PLACA -
FoRNEctMENTo E lNsratÂcÃo. aF 12n0í5

SINAPI UN 60,00 R$ 66,77 R§4.006,m

17.11 07583

LUMINARIA TIPO CÀ.HA, DE SÔBREPOR, COM í TAMPÂDA
TUBULÁR FLUORESCENTE OE ,1 8 W, COM REATOR DE
PÁRÍIoA RÁPIDA - FoRNECIMENTo E INSTALAçÀo,
N OZMN

SINAPI UN 200,00 R§ S7.7S R$ í9.558,00

17.12 s75t4

LUMINARLÀ TIPO CALHA. DE SOBREPOR. COM í I.ÁMPADA
TUBUTAR FLUORESCENTE OE 36 W, COM REATOR OE
PÂRTIDA RÁPIDA. FoRNEoMENTo E INsTÂLAçÁo,
N Oztzom

SINÁPI UN 215,OO Ri 137,93 RS 29.654,95

17.13 97586

LUMINARIA TIPO CALHA, OE SOAREPOR, COM 2
LÂMPADAS TUBULÁRES FLUoRESCENÍES DE 36 w, coN,
RE ToR DE PARTTDA RÁP,DA - FoRirEoMEtrro E
rNsr LAcÁo. ÂF o2t2l)20

SIMFI UN 825,m R3 180,57 R!1a9.O52,75

17.14 97612 LAMPADA CoiIPACTA FLUORESCENTE DE 20 W BASE EZl
- FoRNEcTMÉNÍo E rNsÍNAc^o. AF cztztx SIMPI UN 500,m n$ 26,25 R$ í3.125,q)

m039391 LUMINARIÂ I..ED REFLETOR RETANGULAR BIVOI-T, LUZ
BRÁNCÀ í} tÍV

SINÂPI UN 1m,00 Rts 36,67 R$ 3.887,m

í009ÍB I.ÁMPADA TUSULÁR T-ED DE 18/20 W, BASE GI3 .
FoRNECTMENTo E tNsrALAcÃo. AF 02l2ü2o ps SINÂPI UN 462,m Rt 25.66 Rl í í.8í,92

17.17 0i]í)42243 LUMINARIÀ OE LED PARA ILUMII{ACÁO PUBLICA DE 51 W
AÍE 67 W. Itwq.UCRO EM ALUI.IINIO OU ACO INOX 9INÁPI UN 1í),00 Rlt2§T2A R6 44.5a0,00

17.18 m12243 LUMINARIÂ OE LED PARA lLUi,tlt{ACAO PUBLICÀ DE 98 W
ATE í 37 W. INVOLUCRO EM ALTJMIT{O Ot, ÂCO INOX SINAPI UN 100.00 Rt 3S€,70 RS 30.070,@

17.19 96985
HASÍE OE ATERRÂÀ'ENTO. DIÀMETRO í8', CONI 3
METRoS - FoRNECIMENTo E INsÍA-AcÁo. AF oaDT23 SIl{API UN 60,00 R$ 91,23 Rt 5.4ru,m

17.20 10213?
CltÀVE DE AO|A AUTOI,IATICA SUPERIOMNFERIOR
15a/250v - FoRNEctMENÍo E tNsraracÃo. aF í22020 SINÁPI UN 60,00 RS 7r,Í6 R$4.270,60

t8 EOt tPArEitÍos HtDRÁuucos il 80,584,0{

18.1 102115
BOMBA CENTRIFUGA, TRIFASICA, 1,5 CV OU í,48 HP, HM
1O A 70 M, O í,8 A 5,3 M'H - FORNECIMENIO E
INSTÂLACÁO. AF í 2O2O

SINAPI UN 18,00 Rt 3.Í8,48 R$ 57.752,U

18.2 102111
BOMBA CENTRIFUGA. MO].IOFASICÀ O,5 CV OU O,49 HP.
HM 6 A 20 M, O í,2 Â 8,3 MíH - FORNEOMENTO E
tNSTÂLAcÃo. AF 1 zo2o

SINÁPI UN m,00 Ri í.r.{í,57 R$ 22.831,40

í0 TUBOS E COÍ{EXôEA Í'E ÁGUA FEA Rt í 30,73,136

19.í 8S356
TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTÂIÂDO EÀI RÁHAL
OU SUB-RÂMAL O€ ÁGUA. FORNECIMENTO E
TNSTA-ACÃO. AF 06/2022

SIMPI M &25,00 N 22,U R$ í8.843,m

19.2 8S103
TUBO. PVC. SOLDÀVEL, DN 32MM. INSTAI.ADO EM RÁÀIÁf
oE oISTRIBUIÇÁo DE ÁGUA - FoRNECJMENTo E
tNsrÀ AcÃo aF 061202?

SINAPI M 825.00 R$ 19,í0 RS r5.7ír,í)

19.3 89.í49
TUBO, PVC, SOLDÀVEL, ON í)MM, INSTAIÁI)O EM
PRUMADA DE ÁGUA , FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo
àE Gt2t22 ,\sr.r,c'

M 165,m Rrt 1t,93 RS 3.123,,rs

19a 893í'
JOELHO ,05 GRAUS, PvC, SOIDAVEL, DN 20MM.
tNsÍAl.Arrc EM RAIUAL ou SU&RAMAL DE ÁcuA -
FoRNEctMENro E tNSTAfacÁo. aF út2ç22 r.^.^i" iâáràl

lUn*,
:líls de 0itv )tra

UN 1m.00 R$ 8,08 R3 808,m

ffi#
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19.5 8S360
CURVA SO GRAUS. PVC, SOLOAVEL, DN M{,!M, INSTAI.ADO
EM RÂMÁL OU SUBRAMÂL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E
|NSTA-ACÂô. AF 08/2022

SINAFI UN 1m,00 R$ 9,13 R! 913.m

19.6 8336í
CURVA,í5 GRAUS. PVC, SOI-OAVEI, DN 20MM, INSTALÁDO
EM RAMÁI- OtJ SU&RATíAL DE AGUA . FORNECIMENTO E
|NSTÀ-ACÃO. AF 06/2022

SINAPI UN 1m,m R$ 9,21 R3 92í,m

19.7 8C]62
JOEU{O $ GRAUS, PVC, SOTDAVEL, DN 25ITIí.
INSTÁI.ADO EM R^HAL OU SI.,BRAIIÁL DE AGUA.
FORNECIMENTO E INSÍ^JÀúO. AF É12T2

SINÂPI UN t 50,00 Rt I,S1 Rt í.336.50

19.8 80363
JOELHO.IS GRAUS, F'VC, SOIDÀVEL, DN 25UM,
INSTAIÂDO EM MMAL OU SU&RAMÁL OE ÁGUA.
FORNECIMENTO E INSTATÂCÃO. AF 062022

SINAPI UN 150.00 R$ 9,73 RS r.459,í)

19.9 89364
CURVA 90 GRAUS, ã,/C, SOLDAVEL, DN 25UM. INSTATÁDO
EM RÂÀ/lÂI- dJ SU+RAMAL OE ÁGUÂ. FORNECIMENTO E
tNsTAtÁcÁo. AF 06/2022

SINAPI UN 1g).00 R$ 11,32 R$ 1.698,00

19.10 69365
CURVA 45 GRAUS, ãr'C, SOLDAVEL, DN 25MM. INSTALADO
EM RAÀIÂL OU SUERÁI,IAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E
IMiTAÁCÃO. AF 06/m22

SINAPI UN 1m.00 R$ 10.75 R$ í.075,m

89366

JOELHO $ GRAUS COM BUCHA DE LATÃO. PVC.
sou)ÂvEl, Dt{ 25trM. x 34 lNsTAt-ÂDO E RAI!,|AL OU
suB*ÂIríÂt- DE ÁGUA - FORNECTMENTO E |NSTÀ-AÇÁO.
,G ÉÍ2i22

SINAPI UN 250,00 R$ 16,í2 RS,1.030,@

19. í2 89367
JOEI.HO S GRAUS, PVC, SOLOAVEL, T»l 32 M.
fi{sÍÁtlDo EM RÂ^{Âr- OU SU&RAÍvtÂt- OE AGUA -
FORNECIMENTO E INSÍ^I-ACÃ\O. AF ÉÍ2tD

SINÂPI UN 1@.m § 12A2 RS í.242,q)

19.'t3 8Ct68
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLOAVEL, DN 32MM,
INSTÂLADO EM MÍ\.IAL OU SI.,ERAMÁL DE AGUA.
FORNECIMENTO E INSTAIÁCÃO. PE ú12022

SINÁPI UN 120,00 Rri í426 R$1.711.m

19.14 09369
CURVA 90 GRAÚS, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTÀ.ADO
EM RÁMÁL OU SU&RÂMAL DE ÁGUA . FORNECIMENÍO E
|NSÍÀ-ACÁO. AF 08/2022

SINAPI UN í00,00 R$ í6,73 RS t.8rc,m

ís.í5 89370
CURVÂ 15 GRÂUS, PVC, SOLDAVEL, DN 32T'M, INSTAI,ADO
EM R^À,IÂI- OTJ SU&RAMAL DE ÂGUA - FORNECIMENTO E
rNsTÀ-âcÁo. AF 082022

SINAPI UN 80,00 R$ í,í,6í RS 1.168,80

19.16 89:]71
LWA, F'I/C, SOLDAVEL, DN 2OMM, INSTATÁDO EM RÁI,IÂL
OU SUB.RÂIi'ÁL OE ÁGUA. FORNECIMENTO E
rNsTÂl-AcÀo. AF 0612022

SINÁPI UN ã),m Rí 5.62 Rt 149,60

1S.17 eq72
LUVA DE CORRER, F/C, SOLDAVEL, DN 2OTTM, INSTÂI.ADo
EM MÀ.IAL OU SUERÂT,IAL DE ÁGUA - FORNECIITIENTO E
tNsTAlÂcÀo. ÁF 002022

SINÁPI UN 25,@ R§ 16,13 Rt 4m,25

19.r8 8S873
LUVÂ DE REDUÇÃO, Fr'C, SOI.DAVEL. ON ãMM X 2Oi.lM,
INSTAI.ADO EM RÁÂ4ÂL OU SUERAMAL DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTALACÁO. AF (b/2M2

SINAPI ull lm,oo R$ 6.75 R1675.00

19.Í9 8tr)74
LUVA COM BI,',CHA DE LATAO, PVC, SOLDAVEL, ON 2Of,IM X
12', INSTÂI.ÂDO EM RAMAL OU SU&RAMAL DE ÁGUA.
FORNECIMENTO E INSTAIÁCÁO. AF Íb/2IIT2

snept UN 1$,00 RS 10,00 R$ í.500,00

Egl75
UNIÀO, PVC, SOLDAVEL. DN MMM. INSTALAOO EM RAIAL
OU SUB-RÂÀ,IÀ- DE ÁGUA - FORNECIMENTO E
rNsTÁl-AcÀo. AF 08/z)22

SINAFI UN 50.00 R$ 1l,E6 R$ 594,00

8S|376

ADAPÍÂDOR CURrO COti, BOLSA E ROSCA PAR
REGISTRO, PVC, SOLDÁVEI., DN ã)i'M X 1/2 , INSTAI.ADO
EM RA'TIÁL OI, SUB.RAT4Âf DE ÁGUA. FORNECI]IIEIÍIO E
|NSTALACÃO. AF 06t2022

SINÁPI UN 30.m R$ 5,35 R5 ím,í)

19.22 89378
LUVÀ F,1/C. SOLOAVEL, DN 25 M, INSTAI-ADO EM RÁ[IÁI,
OU SUA-RÁA.IAL OE AGUA. FORNECIMENÍO E
INsTA-acÃo. aF 06i'2022

Str{ÂPI UN $,00 R$ 6,m Rt $0,m

19.23 89379
LUVÁ DE CORRER. PVC, SOLOAVEL DN 25T'U, INSTAI.ADO
EM RÁI'ÁI. OtJ SUB.RAMAL DE AGUA - FORXÊCIMENTO E
|NSTALACÁO. AF 1212014

SINAPI UN 20,m R$ 18.91 R$ 378,20

19.24 6S380
LUVA DE REoUÇÀO, PVC, SOLDAVEL DN 32MM X 25rrM,
INSTÂIâDO EM MIIíAL OU SU&RAMAL DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTATACÁO AF 06/2022

UNSINÁPI 30,00 R$ 9,65 RS 289.50

í9.25 89381
LtJvA COM BUCTIA DE LAÍÁO. P\r'C, SOLDAVEI, DN 25À,IM X
3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SU&RÂMAL DÉ ÁGUÂ -
FORNECIME}ITO E INSÍN.ACAO. AF Éi 2

SINAPI UN $,m N 12,27 Rt 613,50

10.26 89302
UNIAO. PI/C. SOLDAVEI. DN 25I,M. INSTÀ.ADO EÍtT RÁf,IÂf
OU SUERÁT,IAL DE AGI',A - FORNEOMENTO E
rNsÍÀ-AcAo. AF 0812022

SINÂPI UN í5,m R$ 1426 Rt 213.9)

19_27 893tX,

ADrptxloR cugro coM BoLs^ E RoscÂ PAR
REGISTRO, PI/C, SOLDÁVEL, ON 25HM X 34 , INSTALAOO
EM RÂ Á[ qJ SU&RAMÂL DE ÁGUA. FORNECIMENTO E
|NSTATACÃO. AF 062022

SINAFI UN í5,00 Rt 6,20 Rt 03,m

19.24 8CaAs
LIJVA SOLDÀVEL E COM ROSCA, PVC, SOLDÁVEL, ON
25MM X 3/,{ , INSTÂIADO EM RAMAf, OU SU&RÂTI|ÁL OE
ÁGUA - FoRNEctMENro E rNsÍalAcÀo. aF o6po22

SINAPI UN 20,00 R$ 6,87 Rl í37,40

'19-29 49346
LIJVA, PVC. SOLDAVEL, DN 32MM,INSÍALÁDO EM RÁ}'AL
OtJ SUB.RÁII'AL DE ÁGUA. FORNECIMENTO E
|NSTÀ-ÀCÁO. ÂF 0612022

SINAPI
í

UN 50,00 R§ 9,íO Ri 455,m

19-30 894«|
|UVA OE REDUÇAO, PVC, SOI-DAVEI- DN ,OMM X 32MM,
INSTÁI-ADO EM RAAIA! DE OSTRIBUIÇÂO DE AGUA.
FORNECIMENTO E NSTATÁCÂO, AF ffi/2o22

tf)',n*,
UN 30,00 R$ 12,86 R3 379,m

ffi

lrl;

r OL,r]À

í9.í1
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SINÁPI UN 30,00 R$ 11,í4 R3 334,2019.31 89389
LUVA SOLOAVEL E COM ROSCA, PVC, SOLOÁVEL DN
32MM X 1 , INSTÂI.ADO EM RAMÂT OU SUERÂ'úÁL OE
ÁGUA. FORNEOT'EMÍO E INSÍALAÇÃO, AF 06/2O22

SINAPI UN 20,00 R$ 21,35 R3427,m19_32 893SO
UNIÃO. Fr'C. SOLDAVEL, ON 32T,lM, INSTALAOO EM RÁI,IAL
ou SU&RAMAL DE ÁGUÀ - FoRNEoMENÍo E
tNsrÂLÁcÀo- aF 062022

Rt í65,m
ADAPTADOR CURÍO COI,I BOLSA E ROSCA PARA
REGtsrRo, pvc. sot.DÁvEl-, DN 32MM x 1 , tNsrALÁDo
EM R^ÀtÁr ou su&Rtrrar DE ÁcuA - FofiNEcTMENÍo E
tNSTALAcÃo. ÂF o6t2o22

SINAPI UN 20,00 Rt 82519.33 893S1

]E, F'/C, SOLDAVEL. DN MMM,II*SÍALADO EM RÁÀTÁL OU
SUB*AII/IÂL OE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSÍALAÇÁO.
aF (Bl2ít22

SINAPI UN 150.m R$ 10,,(2 R$ í.sti:|,m'19.34 89390

SINAPI UN 1m,00 R$ 18,41 Rt L041,ü)í9.35 89,94

TÊ COT SUOTA OE LATÃO NA AOI-SA CE}{IRÁI., Fr'C.
SoI-DÁVEL, DT{ 2OMM x í,I2 ,INSÍALADO EI, RÂMÂI- OU
SU&RÂIIIAL DE ÁGUA. FORNECIMEÚTO E INSÍALAÇÁO.
N Wn22

SIMPI UN 86,00 R$ 1229 F§ 81r,Í119.3ô 89395
lE, PVC, SOLDAVEL. DN 25I,!M,INSTALADO EM RAIúÁL OIJ
SU}RÂÀ{AL DE ÁGUA. FoRNECIMEÚIO E II(STÀ.AÇTO.
N 6tN22
TÊ COi,t BUOIA DE LATÀO NA BOLSA CENTRÁI., Fr'C.
SOLDÁVEL. DN 25IT1M X í2 , INSTAI.ADO ET,l RÁII.IAL OU
SU&RÂI,!ÂL OE ÁGUA - FORNEOMENTO E INSTAIÁÇÁO-
ÀE úim22

SIMPI UN 1m,oo R$ m,19 R$ 2.019,«)893S6

SIt{ÂPI UN 1m,m R$ 1425 R3 l.425.0019.38 8gB7
TÊ DE REDUçÀO, PvC, SOt-DAvEl- DN 25MM X mlri.l.
INSTAáDO ÉT' R,AT'AL OU SU&RAMAL DE ÁGUA -
FoRNECIME,{To E INSTAIÁCáo . AF úM2

66,m Rt 17,35 R!1.145,r019-39 893ÍB
TE, Fr'C. SOU)AVEI., ON 32T'M, INSTALAOO EM RÂIUÂI. OU
su&RAMÂL DE ÁGUA - FoRNEoMENTo E rNsral.AÇÁo.
N O8nO22

SINÂPI UN

SINÁPI ÚN 50,m R§ 2,(.S5 § 1.227,919.40 8g§9
TÊ coT, BUC+IA oE LATÃo NÂ BO-SA CEMIRÁL, Fr'C,
soLDÁvEL. oN 32MM x 34 , INSÍÂLADO EIT RÁÂ.IÂL Ou
SUERÂMÂL DE ÁGUA. FoRNEoIMEMTo E INsTÀ-AÇÃo
AF ú1M22

Rl 579,00
TÊ DE RE rÇÀO, PVC. SOLDAVEL. ON 32Mü X 25Àrü,
rNsrÂráDo EM RÁÂtÁL ou SURRAMÂ! DE ÁGUÂ -
FoRNECIMENTo E NsTALÁcÃo . AF úÍ2T2

SIMPI UN $,m Rt 19.3019.41 8S400

SINÂPI UN ím,00 R5 12,73 R5 í.2rc,m19.42 9G173

JOELHO C} GRÂUS COM BUCHÂ OE LATAO, PVC,
soLDAvEL. DN 25[rM, x t/2 tNsrÂLADo E r,! RÁMAL ou
su&R^rra oE ÁcuA - FoRNEctMENto E tNsrALÂÇÂo
N 0612o;12

9(I}74

TÉ COi.l AUO{A DE LATÀO NA SOLSA CENTRÂI, PVC,
soLDÁvEL, oN 2srrrM x 3/4 , rNsrÂLADo EtJ RÁrilAL ou
su&RAÀra DE ÂcuA - FoRNEctHENÍo E rNslÀ-ÂÇÁo
N O6Í2n22

SINAPI UN rm,00 Rt$ 2í.92 R$ 2.192,m19.4:l

BUCHA DE RÉDUÇAO, P\r'C, SOI-DAVEL, DN ,«)rrM X 32UM,
lNsTÂLADo EM PRUMAM OE AGUA - FoRNEcllitENTO E
tNsrÂI AcÁo aF oatzo22

SINÂPI UN 50,m Rt$ 6,61 R4 330.501S.44 103977

RÍ 13,1,85 R!8.742,5089957

PONTO DE COI{SUMO TERMIIiIAI. OE ÀGUA FRIA
(SUBM'úAL) COM IUBULAÇÀO DE Fr'C, ON 25 MM,
INSTAI.ADo EM RAAIAI- oE ÁGUÀ II'ICLUSOS RASGO E
cHUMBArrlEt{ÍO EM ALVEMR À AF 12120'14

SINÂPI UN 50.00

19.46 8S49 REGISTRO DE PRESSAO SRUTO. LATÀO. ROSCAVEL, IE.
FoRNEcrirENTo E tNsrAr cÃo. AF 08/202i SINÂPI UN 15,00 R$ 26,í 0 Rl391,í)

19.47 E9351
REGISTRO DE PRESSÀO BRUTO, LATAO. ROSCAVEI., 3/4"
- FORNECITENTO E lilSTAtrACaO. À' oalrm2í SIMPI UN 25,ú R$ 32.33 R|808,25

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, I..AÍÀO, ROSCAVEL, í/Z -
FoRNEctMENTo E lNsraracÁo. aF 08t2o21 SINÁPI UN í5,00 Rrs 35,38 Rl 530.7019.48 69352

R$ 38,98 Rl s74,5019.49 89353
REGISTRO OE GAVETA BRUTO, LATÀO, ROSCAVEL, 34'-
FORNECIMENTO E INSTATÁCÃO. AF 08/ã}2'1

SINAPI UN 25,00

Rrl 560,m19.50 9037í REGISTRO DE ESFERA. ã/C. ROSCÀVEI., COM VOLATE,
3/4'. FORNECIMÉNÍO E INSTATÂCÁO. AF @202í SINAPI UN 25,00 RS 22A0

SINAPI UN 30,cx) R§ 38,98 RS í.í69.,í{)í9.51 8935:!
REGISTRO DE GAVETA BRUÍO, LATÀO. ROSCAVEL, 3/4'.
FoRNEcTMEt{to E tNsrALAcÃo. AF oonoz1,
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, I.ÁTÀO, ROSCAVEL, í' -
FoRNECTMENTo E rNsraracÃo AF 08/2021 SINAPI UN 30,00 R$ 6027 RS í.808.r019_52 9,1495

REGISÍRO OÊ GAVEÍÂ BRUTO, LATÀO, ROSCAVE!, í 1l? -
FORNECIMENTO E INSTALACÁO. AF 08/2021

SINÂPI UN 15,00 R!101,05 R$ 1.560,7519.53 u497

SINAPI UN 15,00 R$ 113,62 RS 2.1í,3019.54 9449a REGISTRO DE GAVETA ARUTO, LAÍÀO, ROSCAVEL, 2..
FoRNECTMENTo E rNsÍAtÁcÁo. AF 082021

19.55 94736
TORNEIRA OE BOIÂ PARA CAIXA TYAGUA, ROSCAVEL, 34' -
FoRNECIMENTo E INsÍALAcÁo. AF 08/2021

SINAPI UN 40,(m Ft$ 40,í 1 R$ í-604,,10

19.56 996í9
VATWLA DE RETENÇAO HORIZONTAL, OÊ BRONZE,
RoscÁVEL, 3/4. - FoRNEcxMENTo E INSÍALAÇÃo,
aÍ oalvozl

SINÂPI UN 40,00 R$ í 182S RS,t.73r.60

19.57 99628
VALWLA DE RETENÇÀO VERTICÂI, DE BRONZE,
RoscÁvEL, 3i1' - FoRNECTMENTo E rNsralAÇÁo
N 0atm21

SINAPI UN 30,00 R$ 77,76 R$ 2.332,80

ENGATE FLEXIVEL EM PTÁSICO ARANCO, 1/2 X /rcCM .
FoRNEctMENTo E tNsratacÃo. aF o1/2o2o I

SINAPI UN 280.0,0 R$ 13,06 RS 3.6s6,8019.58 8684!t

\^sruer UN 15.00 R§ 108,68 RS 1.629,9019.59 100860
CHUVÉIRO ELEIRICO COMUM CORPO PLÂSTICO, TIPO
DUCHA FoRNECIMENÍo E INSTALACÃO. AF 0í/2020
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TORNEIRA CROMADA OE MESÀ í2 OU 3/,í, PARÁ
LAVATÓRIo, PADRÀo PoPULÂR - FoRNECIMENTo E
tNsrÂr-acÃo. aF oi t2o2o

SINÂPI UN 26,00 R$ 68.23 R$ 1.773,9819.m 86906

SINAPI UN 26,00 R3118.4a RS 3.080,4€19.61 86SOS
TORNEIRA CROMADA 

'UBO 
MOVEL, DE MESA, í/2 OU 3/.í,

PARA PIA DE cozINHA. PADRÁo ALTo - FoRNECIMENTo E
rNsrÂLAcÁo. AF oízo2o

46910
TORNEIRA CROMADA TUBO MOVEI- OE PAREOÉ, í/2 OU
3/4. pÂRA plA DE cozNHÂ pÂDRÃo MÉHo -
FoRNECIME,ITo E INSTALÂCÃo, AF O12o2O

SINÂPI trN 26,00 Rl 116,47 R§ 3.028,2219.62

SINAPI UN 21,@ RS 8S,74 R$ r 884.54r9.63 8â9't4
ÍORNEIRA CROMADA í/2 OU 3/,t P R TÂNOI E, PADRÁO
MÉDIo - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_Oí2ü20

RS 130,23 R$ 3.908.7019.64 869í5
ÍORNEIRA CROMAOA DE MESÀ í/2 OU 3/4. PARA
LÂVAÍÔRIo, PADRÁo MÉDIO. FORNECIMENTo E
tNsT^lÁcÁo. AF o1/2o20

SINAPI UN 30,00

SINAPI UN 25,00 RS 25,14 R$ 628.501S.65 869í6 ÍORNEIRA PLÁSTICA g4 PARÂ TANOUE - FORNECIMENTO
E INSTALAÇÁo, AF 0í/2020

SINÂPI UN €o,m Rr3 133í9 R5 L009,&19.m 000367s€
TORNEIFA METALICA CROMADA OE MESA, PARA
LAVATORIO, TETSPORIZAT'A PRESSÀO FECHAMENÍO
AUTOi/IATICO. BICA BâIXA

Rt 948e0rÊREsgvATóRtos DE ÁGua FRta

Rt485,16 Rr§ 7.762.56X, 1mü7 CáIXA O'AGUA EM POLIETILENO. IÍMO UTROS -
FoRNECTMENTo E rNsTAl-AcÁo. AF 06/2021

SINAPI UN 16,00

SINAPI UN 16,00 R3 294.05 R$ 4.7 ,80m.2 í02605 CAIXA O'AGUA EM POLIEÍLÉNO, 5OO UÍROS -
FoRNECTMENTo E tNsrArÁcÁo. AF 06/2021
CÀXA OAGUA FIBRA DE VIDRO PARA ãDO LITROS, COM
TAIllPA SINÁPI UN 12,N Rt í.30í,51 Rt í5.618,í220.3 @037í04

SINAPI UN 12,ú R! 2-974J5 Rt 35.693.110m.4 0@37105 CÁlxA D?GUA ÊARA DE VIDRO PÂRA 5000 LITROS, CONr.l

SINÂPI UN 6,00 Rl5.185.23 Rt 3í.111.30m.5 (m37106 CAXA D AGUA FIBRÁ DE VIDRO PARÂ íMOO LÍTROS, COÀ/l

Rt í 55.700,e02l IUEO6 E COXEXOES OE ESG(ÍO

SINAPI U n5,@ RS 20,70 R$4.657,5021.1 89711
TUBO PVC, SERIE NORÍi.IAL, ESGOTO PREDIA]. DN,IO MM,
FORNECIDO E INSTALADO ÊM RÂMAL DE DESCÁRGA OU
RAMÂL oE Escoro sANtrÁRlo- AF o&m22

SINÂPI 225,00 Rl$ 2ô,30 RS 5.917,5021.2 @712
TUBO PVC, SERIE NORlvlÂL, ESGOTO PREDAI- DN 50 MM,
FORNECIOO E INSTALAM EM RÁI,IAL DE OESCARGA OU
R^MÁr- oE ÊscoÍo sANrrÀRlo. AF 00/2022

21.3 89713
ÍUBO PVC, SERIE NORMÁI., E,SGOTO PREDIAI- ON 75 MM,
FOR'IECIDO E INSTALÁDO EM R^IJIAL DE DESCA,RGA OU
M'iTÁL DE ESGOÍO SANITÁRIO. AF 0€./2022

SINÂPI M 165.00 RS 32,79 Rt s.410,35

ÍUBO PVC, SERIE NORMÂL, ESGOÍO PREI)IAI- DN 
'0()MM. FORNECIDO E INSTAIÁM EM RAT,IAL OE DESCARGA

ou R^UAL oE ESGoro sAMÍÁRo- AF 0B/2m2
SINÂPI M 397.m R$ 36,62 Rt í,a.538,112l _1 89711

R! 573,ma9724

JOET}IO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL. ESGOÍO
PREDTAL. DN 40 MM. JUNTA soLDÁvEL. FoRNEcrDo E
INSTÂI.ADO EM RÂ}'ÂL DE DESCARGA OU FÁMÂI. DÉ
ESGOTO SAT.ITÁR|O. AF 08/2022

SINÂPI UN 60.00 R$ e,55

89726

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
pREDrÂL, D+r,ro MM, JUNÍA soLDÁvEL, FoRNEcrDo E
INSÍA-ADO Ei, RÁlrAL DE DESCARGA OU RÂÂlÂf, DE
Escoro saNtrÁRto- aF o6t2oz

SINÂPI UN 60,00 R$ 9,78 FÚ s88,m

Rr3 9C),6021.7 8S72E

CURVA CURTA !X} GRAUS, PVC. SEEE NORMAI., ESGOTO
pREDtÁL. Dl{ 40 MM, JT NTA soLDAvEL, FoRNEctDo E
INSTÂI.ADO EII M}'ÂL DE DESCARGA OU RAf,.TAf OE
ESGOTO SÁNITÁRIo. AF 082022

SINAPI UN 80,00 § 12,12

CURVA LO{GA 90 GRAUS, F'\r'C, SEFIE NORMAL, ESGOTO
PREoIAL, DN 40 MM, JUNTA soLoAVEL, FoRNEcIDo E
INSTÂLADO EM RÂI'ÂL OE DESCARGA OU RÁIÁÂL DE
Escoro saNlTÁRto aF oaâ22

SINAPI UN 50,00 R$ 14,30 Ít$ 7Í5,m21.8 897m

JOELHO $ GRÂUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDiAL, DN 50 MM. JUMIÂ EúsncÀ FoRNEcIoo E
INSTA-ADO ET' RÂÀ'ÁL DE OESCARGA OU R^ÀIÁL OÊ
Escoro saNtÍÁRto aF oatmzl

SINAPI UN I),M R$ 15,í8 Rr3 455,,|I)2t.9 8973í

SINÁFI UN 60,m RS í 5,90 Rl Itr.0021.10 89732

JOELHô,15 GRAUS, À/C, SERIE NORMAL, ESGOTO
PRED|AL, DN 50 , JUNÍÂ EúsrcA, FoRNEctDo E
INSTÀ-ADO EM RÁIúAL DE DESCARGA OU RAMAf, DE
Escoro sAntÍÁRto. AF oo/2o22

RS í.175,m21.11 8S733

CURVÂ CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREOIAL, DN 50 MIIT, JUNÍA EúSNCA, FORNECIDO E
INSTÂI.ADO EM RÁITÁL OE OESCARGA OU RAMAT DE
Escoro saNrrÁRro. aF o8/2o22

SINAPI UN 50,m R$ 23,50

2t _12 &9745

CURVA LOiIGA 90 GRÂUS, PVC, SERIE NORii(Al- ESGOTO
pREDrÁf, Dôr so irir, Jt iÍTA EúsÍlcÁ, FoRNEctDo E
INSTAI.ÂI)O EM RÂII'AL OE OESCARGA OU RÁf.IÁf, OÉ
Éscoro sANrÁRro, AF ogzo22

SINÂFI UN 31,m R$ 25,65 RS 7S5,í5

Ftt 574,7521.13 a9737

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMÁL. ES@TO
pREotAr,, DN 75 MM, JUNTA EúsncA, FoRNEcroo E
INSTÂLADO EM RÁ!rAL OE OESCARGA OU R^IVIAL De
Escoro srÂtrÁRto. AF o8tx22 l\

SINÁFI UN 25,N RS 22,99

21-5
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SINAPI UN 25,00 R$ 23,S5 RS 598,7521.14 89739

JOELHO /r5 GRÂUS, PVC, EERIE NORMAL, ESGOÍO
PREDIAL. DN 75 MM, JUNTA EúsTIcA. FoRNECIDO E
INSTAI-AIIO EM RÁÀ|AL DE DESCARGA OU RAIrÁL OE
ESGoTo SA,{ITARIo. AF OÜ2o22

21.15 &742

CURVA CURTA M GRÂUS, PVC, SEEÉ NORT,IAJ-, ESGOTO
PREDIAL, D 75 MM, JUNTÂ EúsÍIcA, FoRNEcIDo E
INSTÂLAÍ'O EM RAA,IAL DE DESCARGA OU RAMAL DE
EsGoro sANrÍÁRto. AF o8/2o22

SINAPI UN 25,00 R$ 39,7S R3 994,75

21.16 89743

CURVA LOT{GA 90 GRAUS, Pt'C. SERIE NORMAI- ESGOÍO
PREDIAL. t»I 75 MM. JUMTA EúsTIcÁ, FoRNEcIDo E
INSTAI.ÁDO EM RA}'ÂL DE DESCARGA OU RAMAI. DE
EsGoro sAritrÁRto. AF 08/2022

SINÂPI UN 25pO R$ 60,05 R$ t.50í,25

Í)ELHO S GRAUS, PVC, SERIE NORMT. ESGOTO
PREDIAI- Dt{ íOO MM, JUNTA ELAI}TICA, FORNECIDO E
INSTALÂDO EU MTIIAL DE DESCARGA OU RA[,]ÂL DE
ESGoÍo saNlrÁRto aF oam22

SINÂPI UN 1m,m Ri 27,87 RS 2.7S7,m21.17 o97U

89746

JOELHO,í5 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOÍO
PREDIAL DN lOO Mu, JUÚTA ELÁsIcA, FoRNEcIDo E
INSTAI.ÂDO EiT RAÀ{^L OE DESARGA OU RA"Âf DE
ESGOTO SÂl{TÁRtO. AF 08/2022

SINAPI UN 1m.m R$ 26,70 R§ 2.E70,m21.1E

897,t8

CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIÁf, ü{ 1OO MM, JUNTA ETÁsÍcA. FoRNEcIDo E
INSTÂI.ÁDO EM R^I'ÁL DE DESCARGA OU RAMÂL OE
EscoTo sANrTÁRro. AF o8m22

SINÁPI UN 150,00 R$ 42,88 Rt 6.402,m

21.m 89750

CURVA LONGA 90 GRAUS, Ftr'C, SER'E NORi'ÂL. ESC'OTO
PREDIÁJ-, OI.I 1OO MM, JUNTA ELASNCA, FORNECIDO E
INSTALÂDO EM RÂÀTAL DE DESCARCá OU R^l!tAI. OE
ESGoro saNtrÁRlo. aF oa/2o22

SINÂPI UN 40,m R577,17 RE 3.086,80

21.21 a97s2

LUVA SIMPLES, P\r'C, SERIE NORTiÂf,. ESGOÍO PREDIAL,
DN 40 MM, JUNTA SoLDÁVEL, FoRNEcIDo E INSTAI.áDo
EM RÂi/lAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO
sÂNnÁRto. AF oo/2022

SINAPI UN 30,o0 R$ 7,03 R$ 210,90

89753

LWA SIMPI.ES, P\r'C, SERE NORMÁI, ESGOTO PREDIÂL,
DN 50 MM, JUNIA ELÁsIcA, FonNEcIoo E INSTAIÁDo
EM RAMÂL DE DESCARGA OU RAMAI DE ESGOTO
saNtrARlo. aF o8/2o22

SINAPI UN21.2 66,m R$ 8,74 R5 576,84

21.23 §77A
LUVA SIMPI..ES, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL,
DN t Oo MM, JUÍÍÍA EIÁsTcÀ FoRNEom E NSTAI.ADo
EM RÂMÁl- DE DESCARGA OU RAMAL DE ESC'OTO
sANnÁRro. AF 08m22

SINAPI UN 1í6.00 R§ 16,3í R3 í.89r.$

21_24 a97A2

ÍE, F,VC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 X 40
MM, JUMTA SOLOÁVEL, FORNECIDO E INSTAIADO EM
RÂITIAL DE OESCARGA OU RAMAI. DE ESGOTO SANITÁRIO,
N 0ü2022

SIMPI UN 50.00 R$ 13,83 Rt 691,í)

21.25 8976:'

JUNÇAO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO
PREDIAL. OH 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIOO E
INSTA.ADO EM RAÀTAL DÊ OESCARGA OU RAT,tAl. DE
ESC,OTO SANTTÁRIO. AF O8r2o22

SINÂPI UN g),m R5 13,93 Rt 6S,í'

49744

TE. PVC, SERIE NORMAJ- ESGOTO PREDIÂL, DN 50 X 50
I!IM. JUNTA ETÁSTICA FORNECIDO E INSTAI.ADO EM
MT,UI- DE DESCARGA OU FiÂMÂL OE ESGOTO SAT.IITÁRIO.
àG MÍM22

SIMPI UN s0.00 w24,57 RS í.228,50

21-27 89785

JUNÇÀO SIMPLES, PVC, SERIE NORMÂL. ESGOTO
PREOIAf,. DI{ 50 X 50 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E
INSTAADO EM RAMAI- OE DESCARGA OU RAI,IAL DE
Escoro sAr{trÁRo. AF o8t2o22

stNApt UN 60,00 RS 26,88 R$ í.6í2,80

21.24 89786

IE, PvC, SERIE NOR[iÂf,. ESGOTO PREDIÂL, DN 75 X 75
]t.IM, JUNTA EIÁSÍCÀ FORNEODO E INSTAIÁDO Ei'
RAMAL DE DESCARC.A OU RAMAL DE ESGOTO SANTTÁRIO,
AF @t2t2

SINAPI UN 40,00 R$ 39,2E RS í.571,m

21.29 w797

JUNÇAO S|MPLES, P ,/C, SERIE r{ORmAL, ESGOTO
PREDIAI. ON 1OO X lOO MM. JUNTA ETÁSTICA FORNECIDO
E INSTAT.ADO EM RÁ'úAT DE OESCARGA OU RÂÂIÂL DE
ESGOTO SÂNITÁRIO. AF OMO22

SINAPI UN 30,00 R$ 51,70 R8 í_551.m

21-30 98r04

C rXA DE GORDURA SIMPLES (CAPAODAD€: 36L).
RETANGULÁR. EM ALVENARIA COM NJOI-OS CERÂ^4rcOS
MACIÇOS, DTMENSÔES rNTERf,rÀS - 0,2X0,4 M, ÂLTURA
INTERNA = 0.8 M. AF 1220m

SINÂPI UN 16,00 R!349,38 R$ 5.5m,08

21.31 8S495
RAIO SIFONADO. FVC, DN íOO X 40 MM, JUNTÂ SOLDÀVEL,
FORNECIDO E INSTALADO ET/l RAÀ.IÀS DE
ENCAMINHAI'ENTO D€ ÁGUA PI(MÁL AF 06/2022

SINAPI UN 50,00 RS 18,98 R3 $49,m

21.X2 a9707

CAIXA SIFONÂDÀ PVC, DN 1OO X íOO X 50 MM, JUNTA
ÊúSTICÀ FORNECIDA E INSTALADÂ EM RAII,ÁL DE
DESCA,RGA OU EM MMAL DE ESGOTO SAMTÁRIO,
N @fmu.

SINAPI UN m,00 RS 48,30 R$ 2.449,50

21_33 a9709
RÂLO SIFONADO. Pl/C. DN í M X 10 MM. JU}ÍIA SOLDAVEI..
FORNECIDO E INSTÀLADO EM RÂMAL DE DESCARGA OU T
EM MMAL DE Escoro sANtrÁRto. AF oB12o22 I

SINAPI
I

UN 50,0o RS 21,55 R$ I OZ,í)

2t.v 4s710
RÂLO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SO{-DAVEL 

I

FORÍ{ECIDO E INSTAIáDO ETI RÂMÂL OE DESCARGA OU
ÊM RÂr4Âr oE Escoro sAMTÁEo. AF ooi'2022

SINÁPI UN 30,m RS 1A,r/ R,l5E!,10

I
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VÀWLA EM UETAL CROI,IADO 1.í/2 X í,1/2 PARA
TANOTJE OU LAVAÍÓRIO, COM OU SEM LADRÃO.
FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF OízOM

SIMPI UN 25.00 R$ 82,79 R3 2.069,752í.35 8ú77

SINAPI UN 30,00 R$ 29,37 Rt3 88í,í021.§ 86840
VALWIÁ EM PI.ÁSÍICO CROMÁDO 1IPO ÂMERICANA 3,I/2
X í,í/2 SEM ADAPTÂOOR PARA PIÂ . FORNECIMEÍÚTO E

rNsrÀ-ÂcÃo. AF 0120m
R$ 13,35 F§ 667.5021.37 868t|:| srFÀo oo TrPo FLEXVEL Elt wc 1 x1.1n -

FORNECIUEIITO E INSTAIACÁO AF O12O2O
sbtÁPr UN 50,00

SINAPI UN 2,OO R$ 11.220,57 R$ 22.141,14213A 98069

IANCIUE SÉmCO REÍAI.IGULAR, Et ALVENARIA Col,
TUOIOS CERÂM|COS MACIÇOS, DIMENSôES INIERNAS:
í,6 X 4,4 X H=l,8 M, VOLUME ÚTIL:9856 L (PARÂ 68
coNÍRrBu[{TES). AF í2tn20

SINÂPI UN 2,00 Rt 13.951,89 R$ 27.9üt,7821.39 98076

FILTRO ÂNÁEROBIO RÉTANGULAR. ETT ALVENÂRIA COM
TUO|-OS CERÁM|COS t AC|@S, DTMENSÔES TNTERNÁS
í,6 X 4,8 X H=l,87 M, VOLUME ÚN[: EE:}2 I, (PARA 64
CONTRIBUINTES). AF 12lT2O

ím849 ASSENTO SANÍTÁR|O CONVENOONAL ' FORNECIi,GNTO E
INSTAIÂCAO, AF 01/2020 SINAPI UN 1m,00 Rrs 4Í í5 R$,r.145,0021.40

SINAPI UN 60,m F{$ E2,51 R3,r.950,6021-41 10045'1
ASSENTO SANTTARIO INFANTIL. FORNEOMENTO É
INSTALACAO. AF 012020

979í)2

CAIXA ENIERMDA HIDRÀUUCÂ RETANGUI.AR EM
ALVENÂRIA COM íJOLOS CERÀ'ICOS MACIçOS.
DIMENSÔES INTERNAS: O,6XO,6XO,6 M PÁ,RA REOE OE
ESGOTO. AF 12l20m

SINÁPI UN I),m R3 548,50 R$ 16.396,m

Rt 37.00í,5tn TUBULAçÕES DE ÁGUAS PLUTíAIS

SINÂPI M 4€2,00 Rt 47,76 R!22.074,362.1 &9512
ÍUBO PVC. SÉRIE R. AGUA PLI,,MAL. DN í(x} MM
FORNECIOO E INSÍÀ-ÂDO EH RÂIilÂI. DE
ENCÁTINHÁIIENÍO. AF 06/2Í2
ÍUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PL(MAI, ON íOO MM,
FORNECIOO E INSTAL DO E , CONDUTORES VERICA|S
OE ÁGUÂS PLUVIAIS AF ffiDDN

SINAPI M 462,N R$ 32.3í R$ 11.927,22222 89578

Rt 4i14,a00302t AI.AIBRADO
AIáÀIEFADO PARA OUADRA POUESPORTIVA,
ÉSTRUTURADO POR ruB&S DE ACO GALVÀNIZADO,
(MONTA'.ITES COM DIAMETRO T, TRAVESSAS E ESCORAS
COM DÁMETRO 1 %), COM TETA DE ARAME
GÂLVANIZÂDO, FIO 14 AWG E MALHA OUAORADA 5X5CM
íEXCEÍO MUREÍA). Áf O3/2M,I

SINAPI M2 2.125,@ R!'t6í,01 R§ U2_148,2523.1 102§2

Rl 27.93 Rt s9.35í,25z3_2 0@7167
TELA DE ARAi,lE GÂLVANIZÂDA OUADRÂNGULAR /
LOSÂNGULÂR, FIO 2, 1 í Mr, (1/r BwG), MÂLHA 5 x 5 Ctrl, H =
2M

SINÁFI M2 2.125,ú

23.3 0002$s8

CONJUNTO PÂRA FUTSAL COII TRAVES OFICIAIS DE 3,0()
X 2,(x) M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3- COM
REOUADRO EI,l TUBO DE 1', PII.ÍTURA EM PRIMER COM
TIMIÂ ESÀTALIE SINTETICO E REDES D€ POLIENLE O FIO
4MM

SINAPI UN 10,m Rt 429í, í8 RS 42.91í,80

BA'{CADAS, TAIIOUES E BALCOES RrD í13.§t0,00

TANOUE DE MÂRT'ORE S|NTÊTICO SUSPENSO. 22L OU
EOUIVAI.ENTÉ. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,
DE O1tm20

SINÂPI UN 15,00 RE 31 3,44 RS 4.701.8088878

24.2 86894
BÂNCADA DE MARÍIIORE SII{TETICO, OE lM X 6OCM, COI,
CUBA INIEGRÁDA - FORNEOM€NTO E INSTALAçÃO.
Aç 01m2o

SINÁPI UN 15,m R3 289,03 R$,í.335,/r5

24.3 06934

BÂNCÂDA OE MARMORE slMTÊTlCO íã} X 6ocM, COil'
CUBA INÍEGRADA, INCLUSO s|FAO TIPO FLEXIVEL EM
PVC, VÁTWLA EM PúSÍICO CROMÁDO ÍIPO AMERICANA
E TOFNEIRA CROillAOA LONGA, OE PAREDE. PADRÃO
POP1ILÂR - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF O1Iã}2O

SINAPI UN 20,@ R$ 41í,61 R$ 8.ã2,m

SINAPI UN 20,@ N 221,72 R$ ,4.494,,1O24.4 w37412
aANC{)Â/EÁNCÀP1A OE ACO TNOXTOAVEL (ArSr .í«)) COfti
í CUBA CENTRÁI-, COM VALWI.À USA (SEM
ESCORREDOR). DE .055 X í .m' M

R§ 35,2124.5 í 0046í
SUPORTE MÀO FRÂNCESA EM AÇO, ABAS IGUAIS 30 CM,
CAPACIDADE MlNlttIA 60 KG. BRANCO - FORI{ÊCIMENÍO E
rNsrAl-AcÂo, AF 012020

SINÁFI UN 40,00 RS 1.408,,lo

SINAPI UN 30,00 Rt 38,62 RS 1-158,6024.6 í 00862
SUPORTE MÃO FMNCESA EM ACO, ABAS IGUAIS & CT',
CAPACIDÂDE MINIMA 70 KG, BRÂNCO - FORNECIMENTO E
|NSTA-ACÀO. AF 012020

SINAPI 165.00 R$ 543,3S RS 89.65S,3524.7 m01í795
GRANÍÍO PARA BAIICAOA, POUOO, TIPO ANOORINI.W
OUARTZ CASTELo/ CORUMBA OU OUTROS
EOUIVALENTES DA REGIAO. E= '2.Í CM

M2

RS 
'a&7aOri

25 LOUçA I|OROSS iUTÁEA

SINAPI m,m N 526,2 RS ,í2.097,6025-1 868aa
vAso sANrÍAnto stFot.|ADo cof,, c^rxA AcoPtáDA
LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
N Olr2om N

UN

25.2 46931

VÀSO SANITARIO SIFONADO COM CÀXA ACOPLÂDA
LOUÇA BRÁNCA, INCLUSO ENGAIE FLEXIVEL EM
PúSTICO BRÁI{CO, 1/2 x /$CM - FORNEOTTENTO E
tNsTÁl-acÃo- aF 01 /z)20

\ SINÂPI UN «),00 R! 539,28 RS 16.178.lo

21
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.3 95469

VASO SÂNIÍARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM
LoTJçA BRÂNCA - FoRNECIMENÍo E INSTALÁÇÃO.
N 01m20

SINAPI UN 50.00 R$ 326,í I R$ 16.309,50

VASO SÂ,IIÍTARIO SIFOMDO COÚü/EI{CIONAL PARÂ PCD
SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM
AssENTo - FoRNECIMENIo E INsTÀÁcÁo. AF Oinmo

SINAPI UN í0,00 R$ 818,75 R$ 8.187,5025.4 95/7'l

SINÂPI 30,m Ra s92,9!l R3 í7.789,7025.5 í 004,{a
VASO SA'{ÍÍARIO INFANIIL LOUçA BRÂNCA -
FORÍ{ÉCIMENTO E INSTATACâO. AF O1MN UN

SINAPI UN í0,00 Ít$ 814,23 RS 8.442,3025.6 í 00858
MrcToRro srFor{Aoo LolJçA BRAJ{CA PADRÃO MÊD|O
FORNECIMENÍO E INSTATACÁO. AF O1/2Oz)
LAVATÓRIO LCXJÇÁ BRÂNCA SUSPENSO, ã.5 X 3SCM OU
EQUIVALENIE. PÂDRÁo PoPULAR - FoRNECIMETÍÍo E
tNsrALAcÃo. AF o1/2om

SINAPI UN 25,m R4163,,14 R3,í.086,m.7 86904

25.4 86s17

CUAA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCÂ. 35 X SOCM
oTJ Eot,NAE TE, INCLUSo VALWLA EIT.I MEÍAL
cRoir^Do E stFÃo FLExivEL EM p'\,/c - FoRNEctMENTo E
rNsIÁLAcÃo. AF oír2o2o

SINAPI UN Í5,m Ri249,37 R§ 3.7,ll).55

25.9 8ô90í
cuBA DE EMS[rnR OVAL EM LOUçA BRANCA, 35 X í)CM
ou EoU|VALENTE - FoRNECTMEl\rro E rNsÍÀ-AÇÂo.
N O1Ln20

SINAPI UN 60,00 Rl15323 R$ 9.í93,80

SINÁPI UN 12.ú RS 356,20 R34262,4086902
LAVATORIO LOJçA BRANCA COM @LUNA, ',14 x 35,5' ctir,
PADRÃO POPUTÁR. FORNECIMEI.IIO E INSTALAçÁO.
AF O1rm20

25.11 E6§rdi

LAVAToRTO LO{JÇA 8RÂNCA SUSPENSO,29,5 X 39CM OU
EOUIVALENTE, PÂDRÀO POPUTAR. INCLUSO SIFÁO
FLExivEL EM pvc, VALVULA E ENGATE FLExivEL 3ocM
EM PúsTIco E ToRNEIRA CRoMADA DE MESA, PADRÃo
popuLAR . FoRNEctMEt'Iro E NsrArÂcÂo. AF o1l202o

SINAPI UN í5,([ w?66,74 R5,í.0O'1,10

25.12 869(x)
cuBA DE EMSTJT|R RETANGUTÁR DE AçO rr.loxlDÁVEr-,16
x 30 x 12 cu - FoRNEctMENro Ê |NSÍALAçÃo.
N O1tm20

SINAPI UN 30.m Rt 194,9S R3 5.849,70

25.13 86S5

CUBA DE EI'BUTIR OE AçO INOXOAVÉL MEDIÀ INCLUSO
vÁLwLA TIPo AMERICANA E,í METAL cRoMADo E sIFÁo
FLEXIVEL EM pvc - FoRNEcrHEMro E rNsrallçÀo.
AF 01m20

SINÂPI UN í51)() LS N7,71 Rt 4.465,ô5

25.11 ím852
CUBA DE EMBUTIR RETANGULAR DE AçO IM)XIDÂVEL. 56
x «l x í2 cM - FoRNEctMENTo E tNsrAlÂÇÂo.
N O1rm20

SIMPI UN í0.00 Íts 213.60 Ri 2.136.00

fr FIIÚIURAg R3l.orít!0ro

SINAPI.1 88,115
APLICAÇÀO MÁNUAL DE FUNDO SETÁDOR ACRILICO EM
PAREDES EXIERNAS DE CA,SÂS, AF 06TZ}14

|J2 25.mo.fl) RS 2,93 RS 73250,m

APUCAçÀO DE FUNOO SE!-ADOR ACRIUCO EM IETO,
UITA D€MÁO. AF 06Tã}14 SINAPI )n2 a.650,m R3,r,,r3 RS 3A.319,í)m_2 48,í44

2Ê.3 84445 APr-rcAçÃo oÊ FUNOO SELAOOR ACRILTCO EM PAREDES,
U]IIA DEMÀO. AF 06120,14

SINAPI itz 55.db.m R§ 3,5í R3 193.050.m

26.4 84,$a aFUCÀÇÃO MA,,TUAL 0E PiNÍURA @M Í|MIA L^TEX
acRilrca E TEro. ouAs DEMÃos. AF 06/2014 SINAPI M2 E.650,00 R$ 12,60 RS 109.76A.50

88489 APLICAçÀO MÂNUAL DE PINÍURA @M TINTA LATEX
ACRILICA Ei' PAREOES. OUAS DEA.!ÃOS, AF 06TZ}14

SINAPI M2 55.000,00 R$ 10,44 R$ 574.200,m

APLICAÇÀO E U)GÀIEI'ITO DE MA.SSA LATEX EII, ÍETO
tltlA rFMÁo ÂF o6tz)í4 SINAPI tÀ2 3.0fl).00 R$ 19,52 R3 58.560.m84494

84495 APLICAÇÁO E UXÁMEI'ITO DE MASSA IAÍEX EM PAREOÊS,
IIMÂ DFMÃO AF o6/mi. SINAFI M2 5.975,00 R$ 10.36 R§ 62.0ã),í).7

n.a 88,196
ÂPI.ICAÇÃO E UXÂI,IEI.TO DE iTASSA LATEX EU TETO,
DUÀs DEM,IIG. ÂF m/2oí4 SINÂPI w í.325,m Rt 29.«) Rl 38.822,50

26.9 88497
APIICAÇÃO E LIXA^.IEMTO DE MA,SSA úTEX E'tI PAREDES.
DUAS DEMÃos. ÂF 06/2014 SINÂPI M2 4.650,00 R$ r 5.88 RS 73.842.m

SINAPI |t2 25.000,00 R$ 15,01 Rt 39í.0@,@26.í 0 95ô26
APLICAçAO MÁ'IUAL DE TINTA LATEX ACRILICA ÉM
PAREDE EXTERNÂS DE cÂsAs, DuÁs DEMÀoS.
AF í112016

RS 87.187,í)26.11 96Í «) API-ICAçÁO MANUAL DE MASSÁ ACRIUCA EM PÂREOES
EXTERNÀg DE CASAS. UillA DEMAO, AF Oí20I7 SINAPI M2 4.6í),O0 R$ 18,75

24.12 90í35
APLICÂÇÃO MANUAL DE Ii|ASSA ACR|UCA EM PAREDES
EXTERNÁS DE cAsAs. DUAS DE}tÂos. AF O5/2O17

SINAPI w 20(n,00 Rri 25,69 R§ 51.380,(p

26.13 102214
PINTURA ÍINTA OE ACABAMEIITO (PIGi'EMÍADA)
ESMÂITE SINTÉTICO FOSCO EM iíADEIRA 2 DEMÃOS
N O1ÉA2l

SINAPI M2 1.8m,00 R$ 15,93 RS 28.674,00

6.14 1ta7 PINTURA ÍIMIA DE ACABAIíEMTO EGMENTADA) A ÔfEO
EM MADEIRÀ ,I oEMÀo. AF oIm21 SINAPI w r.s25,00 R3 8,35 R$ r6.073,75

.15 102217 PINTURA ÍINTÂ DE ÂCABAMENTO (PIGMENTADA) A OLEO
EM MADEIRÀ 2 DEMÁos. AF o1I2Ü21

SINAPI M2 1.825,00 Rr§ 16,7r R§ 32.166,75

2n.14 102t91 PINTURÁ FUNDO NIVELADOR ALOIJII}CO BRANCO EM
MADEIRA, AF OíT202í

SINAPI
^t2

82s,m R! 20,íô R3 í6.632,(x)

26.17 't02220
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMEI{TADA)
ESMÂLTE SINTÉÍIco ERILHANTÉ EM MADEIRÀ 2
oEMÃos. 

^F 
o1l202í

SINAPI M2 1.525,00 RrC r 5,68 RS 23.912,@

26.18 í007í9
PINTURA CONrI TIIITÂ Ál.OUlDlCA DE FUNDO (nPO
ZARCÀO) PULVERIZADA SOaRE PERFIL METALICO
EXECUTADo EM FÁaRlca ipoR DEMÃo). aF oí/zmo p

SINAFI\ M2 'r.450,00 R$ 10,55 Rl 15.297,50

26.r0 102501
PINTURÂ DE OEI,IÁRCAÇAO DE OUADRA POLIESPORTIVA
CO NNIAÂCRILICÁ, E = 5 cM. APUCACÃO MÁNUA.
AF 05Ím21 \["*, l,r 2.325,ú Rt 9,,12 R!2r.901.50

aq.5
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OO NORTE. CE

E8CÍúçrO: MÁÀUIENÇÔES pREDrÁtS ITVERAÂS ito MUNtClptO O€ JU ZETRO
OO NORTE. CE

LOCtt: JUAZERO OO MORIE, CE

JUAZEIRO
E NONÍE

cuEraE sE[{ÊRÂ

2u.rro §EÍ EsorÉRÁc.lo 11.,1* 
'1,31.A 

fnú7

co.sffi1_.,. i'fir^ ÇÃo
úrj

2

EA,ê7.;:r=

26.20 102492 , INCLUSO FUNDO PREPAMDOR,MÂNUAL. 3 oEMÀos
PINTURA OE PISO

SINAPI

ti:!@
M2 2.22sfi R$ 22,03

ffi*ffi
RS,tS.016,75

26.21 ím5Í3
PINÍURA DE SIMBOLOS E ÍEXTOS COM NNTÂ 

'I'RILICADEMARCAÇÃo co FÍA ADEstvA E Apltc ÇÃo coM
ROLO. AF 0ÍÀ)21

SINAPI M2 ,165,m R$ C3,í 3 R$ 20-055.,ú5

27 ACES§BIUDÁDE $ 3n4í4la0

27.1 101094
PISO PODOTATIL OE ALERTA OU TXRECIONAJ- DE
BORRÂCHA, ASSENTADO SOARE ARGAMAS.SÀ
AF oímm

SINAPI M 1m,00 Rl 1e,62 R$ 19.262,m

1m{67
BANRA OE ÂPOIO RETÀ EM ACO INOX POUDO.
COtrlPRlMEIiÍrO 70 CM, FIXAOA }{A PÂREDE -
FoRNEctMENTo E rNsÍAr.AcÁo. AF oizo2o

SINÂPI UN m,00 R!.a16,14 R$ 8.322,80

27.3 100874
PUXADOR PARA PCO, FíXADO NÁ PORTA.
FORNECIMENTO E INSTATÁCÁO. AF O1Í2MO SINAPI UN m,m R$ 39í,4a RS 7.829,60

2A FÔRRos Rl í97.093,05

28.1 961'13
FORROEM PLACÁS OEGESSO. PARA AMBIÉNTES
coi{ERctats. aF 08/'2023 Ps SINÂPI M? 1.8:'7,m R$,15,95 R$ 8a.410,15

96110
FORRO EM DRYWALL PARA AMBIENTES RESOENCIÀS.
INCLUSIVE ESÍRUTURÁ UNIoIRECIoNAL oE FIxAçÃo,
AF 0&2023 PS

SINAPI M2 5m,00 RSnAI RS.O2M,40

2a.3 961í í
FORRO EM REGUAS OÊ PVC, FR'SADO, PARA AMBIENTES
RESIDENCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA UNIDIRECIOI{ÁI-
DE FtxacÂo. aF 0812023 Ps

SINÁPI úa 3í),m R5 67,54 R$ 23-m9,m

28.4 96í20 rcABA"ENTOS PARÁ FORRO (MOLD{'RA DE GESSO).
,E Wm23 SINAFI M 800.00 R$ 2,98 RS 2.3e4,m

2S-5 96í23 ACABÂMENÍOS PARA FORRO (MOLDURA EM ORYWALT,
coÀí |ÂRGURÂ OE í5Crr).AF 08,/ãm PS

SINÂPI TI 1í,,00 R$ 32.30 R§,r.845,m

24.6 96121
ACAAÁT'ENTOS PÂRA FORRO (ROOÀFORRO EM PERFIL
MErÁr rco F P!-ÁsÍlcot aF oaÍ2ç2, SINÁPI M 150.m R! 11,73 Rt í.759,50

24.7 ü)039512

FORRO DE FIBRA UINERÁI. EM PLÂCAS DE I25O X 625 MM,
E = í5 MM. BORDA RETA, COIiI PINTURA ANIMOFO,
APOIADO EM PERFIL DE ACO GALVANIZADO COM 24 MM
DE BÂSE - INSTÂI.âDO

SINAPI M2 300,@ ú 132,57 RS 39.771,00

n IIO O€ OBRA PANA PEQIJEXOA REPAROA Rl 5í295,0

8,1 88251
AUXILIÂR DE SERRÂIHEIRO COT/I E}'ICARGOS
COMPLEÀ,IENTÀRES

SINÂPI H 1m,00 Ril 21.59 R$ 2.1sg.m

2.3.2 88264 ELEÍRICISTA COM ENCARGOS COMPI.EMENTARES SINAPI H í50,00 R5 27,53 R$.i.129,50

8.3 811267
ENCANAOOR OU BOâIBEIRO HIDRAULICO COM
ENCARGOS COMPLEiIENTÂRES SINÁPI H 150,m R$ 26,46 R$ 3.969,m

â-4 84269 GESSEIRO COli, ENCÂRGOS COMP|ETIEMTARES SINÂFI H 150,m R5 27,01 R$.í.051,í)

29.5 aa273 MARCENEIRO COM ENCARGOS COMPLEME MTARES SINÂPI H 1í),00 R$ 26,13 R$ 3.9í9,50

SIMPI H 2m,(I) PS 27,21 R$ 5.442,m463(B PEDREIRO COM ENCARGOS COMPI..EII,IENTARÉS

H í50,m R$ 28.€ Rt4.264.Í)8{810 PIMTOR COÀI ENCARGOS COT.IPLEMENTÁRES SINÂPI

SINAPI H 350,00 RS?7,U RS 9.744,m29.4 883í 1
PINTOR DE I.ETREIROS COM ENCAR@S
COMPLEMENTARES

H 150,m F§ 27,O'l R$ 1.05',t,5029.9 88315 SERMf,HEIRO COM ENCAR@S COMPLET'ENTARES SINAPI

SINÁPI H 1q),m R§ 20,{6 RS 2.046,mê.10 8&lr6 SERVENTE COl, ENCARGOS CO|i.|PLE^rENÍARES

84317 SOLDÂDOR COM ENCAfIC'OS COMPTEMEiIIARES SINAPI H 150,00 R§ 27,85 R$4.177,í)n.11

29.12 a0323 ÍELHADISTA COM ENCAR@S COMPLEMENTARES SINAPI H 1$,m RS 26,53 RS 3.988,50

n.13 8r!125 VIDRACEIRO CCII EXCARGOS CON,PI-EMENÍARES SINÂPI H 150,00 R! 22,35 RS 3.352,í)

30 EXERqA gOIIR Rt,(,7.6íí'a0

30. r coMP-Pt-Âca MANUTENÇÃO STSTEMA FOTO\r'OLTÁ|CO CO{r,t PLACAS CdnpGiçôca
PropÍias UMD í00,00 É12.713,U RrC 271 .304,00

COMP-
INVERSOR MANUIENÇÀO SISTEMA FOTOVOI.TÁCO INVÊRSOR CompcÍçõâr

Prúgias Ut{D í0,00 Rt í2.858,92 R§ I 28.589,2()30.2

30.3
BOX

rrlÂNUTENÇÁO S|SÍEMA FOÍO/OfTÁCO SÍENG BOX OOmpclçõea
\Eóprias

U}ID 5,m R3 í.552,92 R§7.764.60

29.6

7

Engenhê ro rvrl
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I
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ffi JUAZEIRO
M NORTE

RE|-ATÓRIO ANAL|TICO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
OBRA: MÂNUTENÇÔES PREOüAIS DNERSê§ NO MUNICIPIO DEJUAZEIRO

DO NORTE - CE
OAÍA | 2111112023 BOI : 20,34%

rfr q!ry:i ::§ii,açryrla:iar,ri::r:r4!úi ira-itiaàórl'll:r:]llr' :1

2(l2:r/!0 sEM DESONERÂÇÀO 11!]5X 71.31!í 1a2023

compoliÉ6 PRoPRul 0 001 0.00%

GO|üSSIO bE , ttitl t,,it.

DESCRTçÀO MANUTENçôES PREDIÂIS DNERSÁS NO MUNICIPIO OE JUAZEIRO
OO NORTE. CE

LOCAL JUAZEIRO DO NORTE . CE

CLCI{IE SÊINFRA

Ér3Ll*,8

í.í. 91458 TAPUME COM COMPENSADO DE MADETRA. AF_05/20í8 (M2)

91693 SERRA CIRCULÂR DE BANCADA COM MOTOR ELÉÍRICO POÍÊNCA
DE sHP, COM COIFA PARA DIS}CO 10' . CHI DIURNO, ÂF O€V2015

i:r:.,1!ãfffiiã
SINAPI

l.'hi!
cHt

i';ffiâ!{§?t§
0,01910000

ffiltmpl
R$ 26,47

9!692 SERRA CIRoULAR DE gANcAoA coM MoToR ELÉTR|co PoTÊNcA
DE 5HP, COM COIFA PARA OISCO 10' . CHP DIURNO. AF 08/2015

SINAPI CHP 0.00440000 R$ 27,86 R$ 0,12

ÍOÍAL Equipêm€nlo Cusio Horáno Rt 0.62

00004433 CAIBRO NAO APARELHAOO '6 X 6' CM, EM
MACARANDUBÁ/MASSARANDUBA, ANGELIM OU EOUIVALENTE OA
REGLAO . BRUTA

SINAPI 122730000 R$ 24,44 R$ 29,99

00043681 CHAPÀ,/PAINÉL DE MAOEIRA COMPENSADA RESINADA (MADEIRITE
RESINADO ROSA) PARA FORMA DE CONCRÉTO, DE 2200 r 1100
MM.E=8A12MM

SINÂPI M2 1.05003800 R$ 3s,95 R$ 37,74

105061 PREGO DE ACO POLTDO COM CABECA 18 X 27 121t2 X 101 SINAPI KG 0.04280000 R$ 13,27 R$ 0,s6

00003992 TABUA APARELHADA '2,5 X 30' CM, EM
MACARANDUBÂ/MASSARANDUBA, ANGELIM OU EOUIVALENTE DA
REGIAO

SINAPI 1.69230000 R$ 29,00 RS 49.07

R5 117,36

:rr,r!E!f!F;:t i;s,aii'l ;ffiH].i. ü*;ormIP. .r,t.. .rB
882s9 AJUDANTE DE CARPINTEIRO CO|trl ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,20420000 R$ 21,45

88262 CARPINÍEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.61270000 R$ 26,83

TOTAL Mào dê Obra coh Encargos
ComplerentaEs:

R$ 20 81

RS 4,38

R$ 16,43

.Y{&ryq?§r iã&ôti{iúie]] .'a..lir' @
94974 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA

sEcA DE CIMENTo/ AREA MÉDIA,/ ERITÂ 1) . PREPARo MANUAL,
AF 0512021

SINAPI M3 0.00150000 RS 492,46 R$ 0,73

R!0.73

Rl í39,52

,. ,0692 MINIGARREGADEIRA soBRE RoDAs, PoTÊNcA LIQUIDA DE 47 HP, GAPACIDADE NoTIIIAL DE oPERAçÁo DE ffi KG . cHP
àúÉuo. ar_oeaors 1cx11

88301 CARREGAOEIRA COM ENCARGOSoPEMDoR oE PÁ
COMPLEMENTARES

SINAPI H 1.00000000 RS 24.75 R$ 24,7s

TOTAL Máo dêObÉ c.m EncáEos
comolemeni6.6s

R$ 2a,75

90688 MINICARREGAoEIRÂ soBRE RoDAS. PoTÊNcn LIQUIDA DE 47 HP
CAPACIDADE NOMINAL oE OPERAÇÁO DE 646 KG - DEPRECIAÇÁo
AF 06/2015

SINAPI H 1.00000000 RS 26,96 RS 26 96

90689 MINICARREGADEIRA soBRE RoDAs, PoTÊNCIA LIQUIDA DE 47 HP
CAPACIDADE NOMINAL DE OPERÂÇÀo DE 646 KG - JURoS
AF 06/2015

SINAPI H 1,00000000 RS s,32 R$ 5,32

90690 MINICARREGADEIRA soBRE RooAs, PoTÊNcLc LIouIoA DE 47 HP
CAFACIOADE NOMINAL OE OPERAÇÃO DE 646 KG . MANUTENÇÀO
AF 06/2015

SINAPI H 1.00000000 R$ 33.70 RS 33.70

90691 MINICARREGADEIRA soBRE RoDAs, PoTÊNcA LIQUIDA oE 47 HP,
CAPACIDADE NOMINAL DE OPERAÇÃO DE 646 KG - MATERIÂIS NA
oPEPÁÇÃo. AF_06/2015 

^

SINAPI H 1.00000000 R$ 42,02 R$ 42 02

RS 108 00

R§ 132,75

.líarcio And tos de oliveiÍa
Engenhêrro Civil

Stll-

Li:rrrr;Iâ!!f' .::i

R$ 0,50

::€Êq :,.{affit:,.1 f14ll-

ry4!!Fú rúúú



ffil JUAZEIRO
e t{OnlE

RELATóR|o ANALiTrco - coMposrçôEs DE cusros
oaR : MANUTENÇÓES PREOÁIS OIVERSAS NO MUNICiPloOE JUÁZÉIRO

DO NORTE. CE
DAIA . 2111',112023 BDI: 20 34%

i6É. :ir,r::t:.:..r 1§ê,'r:',:,.i.,.:
SôIAPI 2023í0SÉMDESONERÂçÃO

Coopo.'aó.

'|lqá *.:,:. iÊÊ-

corcaÂo ttE _ r(:ltA;AO

oESCR|çÀO: MANUTENÇÔES PREOIAIS OIVEBSAS NO MUNICIPIO DE JUAZEIRO
OO NORTE, CE

LOCAL JUAZEIRO DO NORTE . CE

CLIENTE SEINFRÁ

3\3Y

í.3.95258 MARTELo DEMoLTDoR pNEuüÁTrco MANuAL,32 KG - cHp DruRNo. AF_09/20i6 (cHp)

-.:-:[8l5',1!É r m&ili. i*trreâF: §@4íqie .,,,1{.*
88298 OPERADOR OE MARTELETE OU MARTELETEIRO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
SINAPI H 1,00000000 R$ 21,77 R$ 21,77

ÍOTAI Máo (l. ObÉ @m Energos
Compl€menlaís:

R!2'1.77

sà,re'-.'1. ]!ffi: t!P:.: rrriôiljHii;: ffi!úlÉc' rú.
95255 MARTELo oEMoLIDoR PNEUMÁTICo MANUÂL

DEPREcnÇÀo. AF_os/2016
32 KG SINAPI H 1.00000000 RS 1,84 RS 1,84

95256 MARTELo DEMoLIDoR PNEUMATICo MANUAL, 32 KG . JURoS
AF 09i2016

SINAPI H 1.00000000 R9 0,42 RS 0,42

95257 MARTELo DEI\4oLIDoR PNEUMÁTICo MANUAL, 32 KG
MANUTENÇÃo. AF_09/2016

SINAPI H 1,00000000 RS 2,30 RS 2,30

RS 4.56

R3 26,33

1.4.9s276 poLtDoRA DE ptso (poLrrRE), pEso DE 1o0Kc, DÁMETRo 4so xlM, MoroR ELÉTRtco, porÊNctA 4 Hp - cHp DtuRNo.
AF_09r20í6 (CHP)

;::..;'iirffi:àit: ffiirn@ .6r

952?2 polrooRA oE prso (poLrrRtz), pEso oÊ r00Kc, D|ÂMETRo 450
MM, MoToR ELÉTRICo, PoTÊNcÁ 4 HP. DEPRECIAÇÁO,
AF O5t2023

SINAPI H 1,00000000 R$ 0.44 R$ 0,44

95273 poLtDoRA DE ptso (poltrRtz), pEso oE íooKG, DÁMETRo 450
MM, MoToR ELÉTRICo, PoTÊNCIA 4 HP . JUROS. AF O5I2O23

SINAPI H 1,00000000 R$ 0,11 R$ 0,11

95274 PoLIDoRA DE PIso (PoLITRIZ), PEso DE looKc, DÁMETRO 450
MM, MoroR ELÉTRrco, porÊNcrA 4 Hp - MANUTENÇÁo.
AF 0512023

SINAPI H 1,00000000 R$ 0,37 R$ 0,37

95275 polrooRA DE prso (poLrrRrz), pEso DE 100KG, DtÂMEÍRo 450
I\,,II\4, MoToR ELÉTRICo, PoTÊNoIA 4 HP. MATERIAIS NA
oPERAÇÂo. AF_05/2023

SINAPI H 1 00000000 R$ 2.4E R$ 2,48

Rt 3.40

Rl 3,,10

rW. rozrgr REmoçÁo DE vtDRo Ltso couur,t oE EsouaDRtA com BAGuETE DE ALUüÍNto ou pvc. aF-01/2021 (Írt2)

Rt 20,57

,...:l!,99( ...:.:l

H 0.47400000 R$ 20.46 R$ S,6S88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI

SINAPI H 0.48700000 R$ 22,35 RS 10.8888325 VIOPÁCEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES

R$ 20 57TOTÂL Máo dê Obra @m Encargos
Compl6mêntarâs:

í.6. 97622 DEitoLtçÀo DE ALVENARIA DE BLoco FURADo, DE FoRrra MANUAL, sErú REApRovErraMENTo. aF_09/2023 (M3)

Itrlh 611 r-. .tHãEi ' ,.: 10! :: .:' @t
88309 PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 0.35410000 R$ 27 ,21 RS 9,63

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES \\ SINAPI H 2,19570000 R$ 20,46 RS 44.92

TOTAL Mào d6 ObÉ @m En@eos
Complomentãres

R!5,4,55

llârcio André Bâstos do oliveira

E.!a.:erio Crvrl

CREA-CE n" 337ô31
Rl 5a,55

í.7. 97624 DEMoLtçÃo DE ALVExaRra DE ruoLo mAcço, DE FoRmA ÂNUAL, sEM REApRovErra ENTo. AF_09/2023 (M3)

[ffii]

,,:l,rli..o ôgi



& JUAZEIRO
ú NORÍE

RELATÓRp ANALIICO - COMPOS|çÕES DE CUSTOS
OgRA: MÀNUTENÇÔES PREOIAIS OIVERSAS NO MUNICIPIO OE JUAZEIRO

OO NORTE. CE
OAfA : 2'111112023 âOl:20,34%

t'84É::'.i r:ii;§ã!tr,"1§:.1,':ri{ii8'.- - láiiti:iE-
2023lr0 sE DESONEÂAçÃO

COI&SSÊír hÊ _, t. rtÂ(_

3\t'\v

oEscRrçÃo MÀNUTÊNÇôES pREDrArs DrvERsas No MUNtclpto DE JUAZEtRo
OO NORTE. CE

LOCAI: JUÁZEIRO DO NORTE. CE

CLIEI{TE SEINFRÁ

''::{f#,]];lt ?:|I|ítii .',e{Ê!iiqi' :f§Frrúrnb Eru
88309 PEDREIRO COltil ENCARGOS COMPLEMENTARES SINÂPI H 0,66580000 R$ 27 ,21 R$ 18,1 1

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 4 l27aOOOO RS 20.46 R$ E4.45

ÍOTAL Mào dô Obrá com En€rgos
Complomànta6sl

R§ 102 56

Rt í02,56

1.8. 97629 DEl,tOLtçÂO DE LÀJES, EM CONCRETO AR ADO, DE FOR A ÍíECANTZADA CO MARTELETE, SEt REAPROVEtTAiTENTO.
AF_09r2023 (M3)

'r,. tt:]it9$&
SINAPI cHt 1,16620000 R$ 22.88 RS 26.68102274 MARTELo DEMoLTDoR ELÊTREo. coM porÊNcA 0E 2.000 w,

I,OOO IMPACTOS POR MINUTO, PÉSO DE 30 KG ' CHI OIURNO,
AF _01t2021

SINAPI CHP 1.51220000 R$ 25,67 R$ 38.81102275 MARTELo DEMoLIDoR ELÉTRICo. co[, PoTÊNCIA DE 2,OOO W
l OOO IMPACTOS POR MINUTO, PESO OE 30 KG . CHP OIURNO
AF O1t2021

R5 65,4SÍoÍAL Eqlipâmênto cusio Horário

#síç}Ie#

rücÕ!q i:.,':".6ft§ ffi' Eeúúútrú IiITA

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,09470000 RS 27 ,21 RS 2.57

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,s8730000 R$ 20,46 R$ 12,01

TOTAL Mâo d6 Obra @ó Encárgos
Compl.mêntár€s:

R§ 14,58

Rt 80,07

í.9.9?63í DEUOL|çÃO DE ARGA ASSAS, DE FORÍÚA ANUAL, SEll REÂPROVEITAÍÍENTO. AF_09/2023 ( 2)

,ilri::§i{.&
80309 PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.11510000 R$ 27 ,2',1 R§ 3,13

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.38720000 R$ 20,46 R$ 7,92

TOTA! Máo do obra com En@rgos
ComPl€mêntaÉs'

RS 1105

Rl 1'',0s

1.10. 97633 DEMOLTçÂO OE REVESTI'|ENTO CERÂM|CO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEÍTAÍíENTO. AF_09r2023 (M2]

:':ãffi!, !Êüt,ürÍ[aú ,.úr
88256 ÂZULEJISTA OU

COMPLE[.,tENTARES
LAORILHISTÂ COM ENCARGOS SINAPI H 0.23010000 R$ 27,08 R$ 6.23

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINÂPI H 0,77400000 RS 20.46 RS 15 83

TOTAI Máo dô Obra com En6Ígos
Complêmentarês:

R$ 22.06

R!22,06

í.íí. 97641 REMOçÀO DE FORRO DE GESSO, DE FOR A ANUAL, SE REAPROVETTA ENTO. AF_09r20ã ( 2)

88269 GESSEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINÂPI H 0,03360000 RS 27,01 RS 0.90

R$ 20.46 Ri 1,9488316 SERVENTE COM ENCÀRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.09510000

tOTÀf Máo de Obra @m Encãrgos
ComplerentaEs'

RS 2Ô4

Rl 2,84
.l,laÍcio Ár üir !as s d

E,r
n

Il,EIB

-r:,r5 i.ruÊncaÊcoqÍiaÉ*-::iá1-aa;:.:tt:..r::'.t::ré;?:.lZç:.::'.:

i:,.:r:i:-§94*,r,,,,:r::..:::idllotl9?



ffi *i,si="Épo

neuróRp arelírrco - compostçÕEs DE cusros
OBRAI MANUTENÇÔES PREDIAIS DIVERSAS No MUNIoIPIo oE JUAZEIRo

OO NORTE . CE
oafa -, 21t1',l12023 BDI | 20.34%

:Ê5!qF}:::*reã:-.,: li:ilB
sNÁPr 2023/10 SEM DESONERÁçÀO 11a.r5*

compo.içõ.

!F::
\112023

co&ssto DE LrcrrÂ ÇAo

oEscRrçÃo MÀNUTENÇÔES PREDIÂIS OIVERSAS NO MUNICIPIO OE JUAZEIRO
OO NORIE. CE

LoCALI JUAZEIRO DO NORTE. CE

GLErIE SEINFRA

.or* "r 3ló$,

í.í2.92642 REuoçÃo DE TRA A MEÍÁLlcA
(M2)

OU DE TIADEIRA PARA FORRO, DE FOR]IIA MAI{UÂL, SEill REAPROVEIÍAIIENÍO. AF 09/2023

88278 MoNTADoR DE ESTRUTURÂ METÁL|CA coM ENCARGoS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 0.03280000 R$ 20,67 R$ 0,67

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEI\,IENTARES SINAPI H 0.0s270000 R$ 20.46 R$ 1,89

ÍOTAL Mão dê Obrâ com En@l!6s
Compl€mêntaÉs:

RS 2,56

ffi**&

R§ 2,55

r.í3. 97&!r REMOçÁO OE PORTAS, DE FORüA ÍrlANUAL, SEM REAPROVEÍTA]úENTO. AF_09/2023 (M2)

§ttl*eÊâ;i i.,ffie; !ÉiqEB .rrúÀ
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,í0870000 R$ 27 ,21 R$ 2,95

SERVENTE COM ÊNCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,30750000 R$ 20.46 R$ 6,29

TOTAL Máo de Ob,â com Encárgos
Complemsntarss:

R19.24

Rt 9,24

í.r4. 97645 REMoçÃo DE JANELAS, oE FoRMA MANUAL, sEM REÂpRovEtraÍúENTo. AF_09r2023 (M2)

l;'r,ffi,lrt §g*; ,i&ffi,r,l: iç**@* ,:1:i:r:!qI|r. ..:::l,l

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.28070000 RS 27 ,21 R$ 7,63

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.79360000 RS 20,46 RS 16 23

ToTAL Máo dê ObB com EnáEos
Complêmôrlares:

R$ 23,66

R§ 23,86

1.1s.92647 REmoçÃo DE TELHAS DE FtBRoctxtENTo EÍÁLtca E cERÂlrEA, DE FoR A ttaNUAL, sE REApRovElrAMENTo. AF 09/2023
(M2)

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,11530000 R$ 20,46 R$ 2,35

TELHAOISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,04080000 R$ 26,s9 R$ 1 ,08

ÍOTAL Máo dê Obrâ com En€ços
Complêmêntar.s

R$ 3.43

Rt 3.l(}

í.í6.9266i REMoçÂo DE caBos ELÉTRrcos, coM sEÇÂo DE í0 Mtí., FoRÍúA trtaNuaL, sEM REApRovEtrAMENTo. AF_09/2023 (tí)

§:ijir@r:Í1; i':1*ffiFi* ?.ri{e.m 'i..].::::rliF r[:_] :ri r',tihó
88264 ELETRICISTACOM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.00810000 R$ 27,53 R$ 0,22

SERVENTE COIM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.02300000 R$ 20,46 R$ 0,4788316

TOTAL Máo rl€ Ob6 @m En@.gos
ComplêmêniaGs:

R3 0,69

Ilarcio Ándr astos de 0liveiía
Rt 0.69

í.í2.92663 REMoçAo DE Louças, DE FoRMA MANUAL, sEM REApRovErraMENTo. aF_09/2023 (uN)

84267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 0.r4480000 R$ 26,46 R$ 3,83

.reôcà

effidiri&sl

UNEá.UE II JJ' C9I

i.ixoóüi



RELATÓRp ANALIflGO - COMPOS|çôES DE CUSTOS
O^f^:211112023 BOI: 20.3.4%

OBRA: MANUTENçÔES pREOtÂlS OTVERSAS NO MUNrClptO DEJUÀZEtRO
OO NORTE. CE

oEscRrçÃo MANUTENçôES PREOIAIS DIVERSAS NO MUNlcIPlo DEJUÁZEIRO
DO NORTE. CE

LOCAL: JUÁZEIRO OO NORTE. CE

JUAZEIRO
Oó NORTEffi

CLIENÍE SEINFFIA

2023^0 sEM DESONERÁÇÁO 11r,15% 7131% 1112023

cc,l,ssT"á n. lür^c^u
.3\@,

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,40960000 R$ 20.46 R§ 8,38

ÍOTAL Máo d6 Obrá com Enca.gos
ComptêrnsntâÉs:

RS 12,21

R312,21

í.í8.97665 RE OçÃO DE LU TNÁR|AS, DE FOR A ANUAL, SE REAPROVE|fA E TO. AF_09r2023 (UN)

88264 ELEÍRICISTACOM ENCARGOS COMPLEMENTARÉS SINAPI H 0,020í)000 R$ 27.53 R$ 0,56

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,05800000 R$ 20,46 RS r,18

TO]AI Mâo.l€ Obra com EncaÍgos
Comrl€honlârês.

Rl 1,74

Rl 1,74

1.í9. 97666 REMOçÀO DE METATS SANITÁR|OS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVETTAMENTO. AF_09/2023 (UN)

9a267 ENCANADoR ou BoMBETRo HrDRÁuLrco coM ENCARGoS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 0,10560000 R$ 26,46 R$ 2,79

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,29860000 R$ 20.46 RS 6,10

TOTAL Mào dê Obla .om Encalgos
Complêmonlarês:

Rl8 89

R3 8,89

í.20.9r,44:r RASGO LTNEAR mÂIUAL Em ALVENARTA, PARÂ RÂUA|S/ DTSTRTBUTçÃO DE TNSTALAçÔES HrDRÁULrcAS, DúUETROS
ENORES OU rcuAr{l A 40 . AF_092023 (Íí)

ii.§#'úüqry ,r:tiii6úal- t:.,:ri

44248 AUXILIAR DE ENCANADoR oU soMBÊIRo HIDRÁuLIco coM
ENCARGOS CÔMPLEMENTARES

SINAPI H 0,06600000 R$ 21.00 R§.1,38

8b267 ENCANADoR oU BoMBEIRo HIoRÁULIco co|\4 ENCARGoS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 0,23400000 R$ 26,46 R$ 6,21

TOTAL Máo de Obc @m Encargos
CohpleEenhÉs

R$ 7.59

Rl 7,59

í.21. 90444 RASGO LTNEAR MECAN|ZAOO EÍú CONTR PTSO, PARA RÂÍúA|S/ D|STR|BUçÂO DE rNSÍALAçÔES HrDRÁULICAS, DlÂMETROS
MENORES Ou IGUAIS A /m mll. AF_09/2023_PS (Ítl)

..1:.:r,G*{Êiiiat *üt§úitil t*r&i, :r,.l.st
102274 MARTELo oEMoLrDoR ELÉTRtco. coM porÊNcrA DE 2.000 w

l,MO MPACTOS POR MINUTO, PESO DE 30 KG - CHI DIURNO
AF 01t2021

SINAPI cHt 0,16320000 R$ 22,88 R$ 3,73

102275 MARTELo DEMoLtDoR ELÉTRrco, coM poÍÊNcA oE 2.000 w,
,1,OOO IMPACTOS POR MINUTO, PESO DE 30 KG - CHP DIURNO,
AF O1t2o21

SINAPI CHP 0,06680000 R$ 25,67 R$ 1,71

ÍOÍAL EquDámênto Cuslo HoÉío RS 5,214

a8248 AUXILITAR DE ENCAÍ.IADoR oU BoMBEIRo HIDRÁULICO cOM
ENCARGOS COMPLEMENTARES

SINAPI H 0,06460000 R$ 21,00 RS 1,35

SINAPI H 0,22980000 R$ 2',t,77 RS 5,0088298 OPERADOR OE MARTELETE OU MARTELETEIRO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES A

TOTAL Mào dê Obrá coh E.€ígos
Comdemênlár6s:

RS6 35

Icio Á[íiic gasl

En

Rt 1t,79

ÊnileraO

)fa

CR EA-CE n"
CNil

âlivein

":]]ri:.lqo lqqr

xb,ari

rr.r:,r&díP

Í&x.f!



@tts1gp"

nelaróRro IHALÍnco - compostÇoEs DE cusros
OBRA MANUÍENçôEs pREotÂrs DtvERsAs No MUNtclpto DEJUÁzEtRo

OO NORTE - CE
OAfA | 2111112023 BOI:20,3a%

§gt!tLÍtr*.§i§tÚ..i*'r1€$:: irryi1ils1'
srllÀPr 202:r/10 sEM DESoNEMçÀO 11415% 11,31% 11t2023

PRoPÂÁ COUISS^ qrtt . ep?lÇAO

,O,r,* ** 8\1q,

DEscRçÀo: MANUTENÇÔES PREDIAIS oIvERsAs No MUNIcIPIo DE JUAzEIRo
OO NORIE. CE

LOCAL: JUÀZEIRO DO NORfE - CE

CLIENTE SEINFRÁ

1.22.9044s RASGo LTNEAR MEcANtzADo EM coNTRAptso, paRA RAMA|S/ DtsrRtBUtçÃo DE TNSTALAçôES HtoRÁuLrcas, DtÂMETRos
MATORES QUE 40 MM E MÊNORES OU tGUAtS A 75 lirM. AF_09,2023_PS (Í{)

,;::l1rqre;,'§:
102274 MARTELo DEMoLIDoR ELÉTRIoo. coM PoTÊNcA DE 2,OOO w,

I,OOO IMPACTOS POR MINUTO, PESO DE 30 KG . CHI DIURNO.
AF 0112021

SINAPI cHl 0.21620000 RS 22.88 R$ 4,94

'102275 MARTELo DEMoLIDoR ELÊTRIoo, coM PoTÊNcÁ DE 2,OOO w,
1.OOO IMPACTOS POR MINUTO, PESO OE 30 KG - CHP OIURNO.
AF 0112021

SINAPI CHP 0.08850000 R$ 25,67 R$ 2,21

TOTAL Equip€mênlo Cuslo Hoéno R$ 7,21

raüffi+i; i!!*t{!w ::t@l
Bg24A AUXILIAR DE ENcANAooR oU BoMSEIRo HIDRÁULICo coII4

ENCARGOS COMPLEMENTARES
SINAPI H 0,08570000 R$ 21,00 R$ 1,79

OPERADOR DE MARTELETE OU MÂRÍELETEIRO COM ENCÂRGOS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 0.30480000 RS 21,77 R$ 6,63

ÍoTAL Mão dê obra com En€rg6
complemêntaE'

RS842

88298

R$ 1s,53

i.23. 90447 RAsco LTNEAR MANUAL EM aLvENARtA, PARA ELETRoDuros, DtÂirETRos MENoRES ou tcuAts a 40 MM. AF_09r2023 (M)

m:ro ffiit§ú mrire' ffir
aa247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,06600000 RS 21,96 RS 1,44

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,23,t80000 R§ 27.53 RS 6,46

TOTAL Mâo .b ObÉ @m En.árgos
compl6mentaeB

R5 7.90

R3 7,90

í.24.90456 OUEBRA Er,l ALVENARIA PARA INSTALAçÂO DE CA|XÂ DE TOMADA (4X4 OU /tX2). AF_09t2023 (U1{)

e§!{qlry
R$ 21.96 R$ 0,96SINAPI H 0 04380000AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ELETRICISÍA COM ENCARGOS COMPLEIVENTARES

44247

264 R$ 27,53 RS 4,28SINAPI H 0.15560000

R$ 5.2ÁÍOTAL Máo dê Ob€ @m En.áÍlos
Comol€menlãcs

ffiFlF6&d

Rl 5,24

í.25. 90457 oUEBRÂ EM aLvENARra paRA rNsraLAçÂo DE ouADRo DrsrRtBUtçÃo pEouENo (19x25 ci/t). AF_09/2023 (uN)

l]]i:i!!$rt.r,:::ti.ffilti§É
88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,09980000 R$ 21,36 R$ 2,19

44264 ELETRICISTA CoM ENCARGoS CoMPLEMENÍARES 
Í\

SINAPI H 0.35500000 RS 27.53 RS 9,77

TOTAL Mâo d€ ObÉ com EnÉrqos
cohpl,.hóntac:

R$ 11,96

Illarcio AndÍé B e oliveira

rro Crvrl

VALOR Rl 'l í,96

Énôerhe

í.26.904s0 eUEBRA E aLvENARra PARA rNsrALAçÃo DE auaDRo DrsrRrBurçÁo GRANoE (z6x4o cÍrr). AF_09r2023 (uN)

t- ,':,. í:a :!t;i'i ffi&:, iff "':i§r1-'
88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.28470000 R$ 21,96 R§ 6,25

8E2ô4 ELEfRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,01210000 Rg 27,53 RS 27.86

..rr,:.r,F!ip!eq **d ra.r!ôtit iiitrr,

f'=-

,r,,:l: {riiÍ{i



& JUAZEIRO
F NOPTE

RELATÓRp ANALÍT]CO - COMPOS|çÕES DE CUSTOS
oaR : MÀNUTENÇÔES PREDIAIS OIVERSAS NO MUNICIPIO DE JUAzEIRO

DO NORTE - CE
oala - 2111112023 BDt | 20 uL

ryl?ry§9§X§{m#{t§E§!1!&.':i::till.l?*}rÊtil:
20zrl1o sEH oEsoNERÂçÀo 11D023

compos'ç06 ,Ro"," coursst&ol.í rlr0ll r_^lo
erel üLli \: 'lIC+

DESCRrcÀO MANUÍENçôES pREorÂrs DTVERSAS No MUNtclploDE JUAzEtRo
OO NORIE. CE

LoCALI JUAZEIRO DO NORIE. CE

CLEIiÍE SEINFFÂ

IOTAI Máo do ObÍâ com Encáqos
Complêmênla16s:

Rl 34 11

R$ 34,11

í.27. 90/166 CHUTIBAMENTO LII{EAR EM ALVENARIA PARÂ RATIAISIDISTRIBUçÁO DE INSTALAçÔES HIDRÁULICAS COM DIÀiIETROS
MENORES OU tGUA|S A 40 MM. AF_09r2023 (M)

I!êrf r:.:&,* i,E*r.., :].-ffi. aiirío$$IrD rui.!
88248 AUX|LIAR DE ENCANADoR ou BoMaEtRo HtDRÁuLlco coM

ENCARGOS COMPLEMENTARES
SINAPI H 0.08300000 R$ 21,00 RS 1,74

80267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCÂRGOS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 0.36s00000 R$ 26,46 RS 9,65

lOÍÀL Máo dE ObÉ com Encaqos
Complêmênta€s

R5 11,3S

R$ 3,65SINÂPI

;t..-:]ffiâ::
M3

::'ry,
0.00510000

,:3ÊÉ§Fj'l
R$ 717,37

{$.;!ry
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUIIIE OE CIMENTO E ARE|A MÉDA88629
UMIDA , PREPARO MANUAL. AF_08/2019

R13.65

rcry
R515,ü

I.28. 90467 CHUMBAT'ENTO LINEAR EiI ALVE}IARIA PARA RAMAIS'DISTRIBUIçÃO DE INSTALAçÔES HIDRÁULGAS COM DIÂMEÍROS
MAIORES QUE 40 MM E MEIIORES OU IGUAIS A 75 MM. AF-09/2023 (M)

89248 AI.JXILIAR DE ENCANAOOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM
ENCARGOS COMPLEMENTARES

SINAPI H 0,12360000 R$ 21,00 RS 2,59

ss267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIORAULICO COM ENCARGOS
COMPLE[,,lENTARES

SINAPI H 0.54390000 R$ 26,46 R$ 14,39

IOÍAL Máo de Oúã com EncáAos
ComplemenláÉsl

RS 16.98

it'.:4. :Êl: r§8.:: ':ffi'r §ÊFq{ê: rB*'I
88629 ARGAMASSA TRÂÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E ARÊIA MÊDIA

úMtDA) PREPARo MANUAL. ÂF_08/2019
SINAPI M3 0,00790000 R$ 717,37 RS 5,66

Rt 5.66

Rt 22,G4

I.29.901168 CHUTTBAMENTO LINEAR EÍÚ CONTRAPISO PARA RAMAIS'DISTRIBUçAO DE INSTALAçÔES HDRÁULICAS COH DIÂMEÍROS
IIENORES OU IGUAIS A ,l0 MM. ÂF-09/2023 ( )

88248 AUXTLTAR DE ENCANADoR ou BoMBETRo HrDRÁuLrco coM
ENCARGOS COMPLEMENTARES

SINAPI H 0,02900000 RS 21,00 R$ 0,60

44267 ENCANADoR oU BoMBÉIRo HIoRÁUL|co coM ENCARGoS
CONIPLEMENTARES

SINAPI H o,12770000 R$ 26,46 R$ 3,37

TOTAL Mào dê Obrâ c.h Encalgos
Cohplementár8r

R3 3,97

::tl:!Wii,': P§ãrj irlr§§t!!*íE, wi.s++, '?o*at

SINAPI M3 0,00510000 R$ 717,37 RS 3,6s88629 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E ÂREIÂ MÉOIÀ
úM|DA), pREpARo MANUAL. ÂF_08/20'r9 N

RI365

tllârciô Andre de 0liveitr
Rt 7,62

í.30. 9oil59 CHUIIBAIIENTo LINEAR Ell CONTRAPISO P IBUçÃO DE INSTALAçÔES HIDRÁUUCAS COM DÁMETROS
MATORES OUE 40 Xtit E MENORES OU |GUATS A 7s MM. AF_09r2023 (M)

98248 AUXILIAR DE ENCANADoR oU BoMBEIRo HIDRÁULICo coM
ENCARGOS COMPLEMENÍARES

SINAPI H 0,04330000 R$ 21,00 R$ 0,90

m $!rt



RELArÓR|O ANALÍflCO - COMPOS|ÇÕES DE CUSTOS
O^fA: 2111112023 BOI - 2034%

.-?#, .1: f€,lrer!*,i"dl r& ia ,G
OBRÂ MANUTENÇÔES PAEOAIS OIVERSAS NO MUNICIPIO DE JUAZEIRO

OO NOATE. CE

DESCRTçÀO: MANUTENÇôES PREDIÂIS DNERSAS NO MUNrcIPlo DE JUÁZEIRO
DO NORTE. CE

LOCÀL: JI,AZEIRO OO NORÍE. CE

& JUAZEIRO
é ironrE

CLEI{TE SEINFRÂ

202110 sEM OESOaERÁçÀO

COIjSSÂODÊ_at^ o

88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 0.19040000 RS 26 46 R$ 5,03

ÍOTAL Máo (ía Ob.â côm EncáÍsos
Compl€mêntaEs.

Rl 5.93

tt..ffi1? *ffi&n :.,1i lB*
88629 ARGAMASSA TRAÇo 1.3 (EM voLUME DE crMENTo E ARE|A MÉDA

UMIDÂ), PREPÂRO MANUAL, AF_08/2019
SINAPI t\r3 0,00790000 R$ 717,37 R$ 5,66

R§566

Rl 1í,s9

2.í. 00021í4í TEI-A DE ACO SOLDAoA I{ERVURADA, CA40, Q-92, (1,48 KG[tl2), DIAMETRO DO FIO ' 4,2 iiM, LARGURA = 2,45 X 60 M DE
COMPRIIIENTO, ESPACAMENTO DA MALHA = í5 X í5 CÍú (t'12)

§irffi,.i r!{!!ll,
00021141 TELA OE ACO SOLDADA NERVURAOA, CA.6O, Q.S2, (1,48 (G/M2),

DIAMETRO DO FIO = 4,2 MM, LARGURÁ:2,45 x 60 M DE

COMPRIMENTO, ESPACAMENTo oA MALHA = 15 x 15 CM

SINAPI M2 1,00000000 R$ 11,30 R$ 11.38

R§ 1138

R$ 'r í,38

2.2. 92262 ARrraçÂo DE ptLAR ou vlcA DE ESTRUTURÂ coNvENcroNAL DE coNcRETo aRiraDo uTlLtzANoo Aço ca-50 DE r0,0 MM -
MONTAGEM. AF_06/2022 (KG)

:r:$§!aüaiêi l'&iíti{,e liir- 'rPl!,!L-

00043132 ARAME RECOZIDO 16 BWG, O = 1,65 MM (0,0'16 KG/M) OU 18 BwG, D

= 1,25 MM (0,01 KC,M)
SINAPI KG 0,02500000 R$ 17.í7 R$ 0,42

00039017 ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTMDA LATERAL,
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO '4,2 A 12,5' MM, COBRIMENÍO 20

SINAPI UN 0.54300000 R$ 0.22 R$ 0,11

R10,53

iãi'liÊtsri§ . '{.-{êí1,_*E:,.
,Ili$rrgi&P :rjÍliiii

88238 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCÀRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.00640000 R$ 21,59 RS 0,í3

88245 ARMAOOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPT H 0,03920000 R$ 27,07 RS 1,06

TOTAL Mão d,o Obrá com EnÉrgos
Compl€rentáÉs.

RS 1.19

r,ryfltry iri:aiti::W,r ,r

INAPr
1.00000000 R$ 9.95 R$ 9.95s2sos CORTE E DOBRÂ

AF 0612022
DE AÇo cA-so, DÁMEÍRo DE ro.o MM

.llan^ ^- ,

R3 9,95sl
En 0liveiraIe./ierro0R81.

3§76ô t
Awl

VALOR: R3 11,67

2.3. 9276s aRMAçÂo DE p|LAR ou vrcA DE ESTRUTURA coNvENctoNAL DE coNcRETo ARÍrtADo uTtLtzÂNDo Aço cAóo DE i2,s MM -
MONTAGEM. AF_06t2022 lKGl

:,q#W irÊrtffiÉn ' '.:.].]::lg|lE| :

00043132 ARAME RECOZIDo 16 BwG, D = 1,6s MM (0,016 KC'/M) OU 18 BwG, D

= 1:25 MM (0,01 KG/M)
SINAPI KG 0.02500000 R$ 17,17 R$ 0,42

00039017 ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL.
EM PLASTICO, PARÁ VERGALHAO'4,2 A 12,5'MM, COBRIMENTO 20
MM

SINAPI UN 0.36700000 RS 0.22 RS 0.08

R10.50

rE}!i* 4*ú§iê.. !!6Êw iúúi
88238 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00420000 R$ 21,59 R$ 0,09

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 0,02570000 R$ 27 07 R$ 0.69

IOÍAL Mão dê Obra @m Encárgos
CômplêtuntaÉs

R30,76

:Í*âüãÉ,! r&@l

Lá"J

§§§i!§* :s{
=l



& JUAZEIRO
6 NORTE

RELATÓRIO ANALÍT|CO - COMpOStçÕES DE CUSTOS
OARÂ: MANUTENÇÓES PREOIÁIS OIVERS,AS NO MUNICIPlo OE JUAZEIRO

DO NORTE. CE
O^l^:21111f2023 BDI: 20,34%

DESCRTçÀO MANUTENÇÔES PREOIAIS OIVERSAS NO MUNrcIPlo OE JUAZEIRO
OO NORÍE. CE

LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE. CE

CLIENÍE SEINFRA

o

§§*sd!ry,h tirlf!{ryi!., r,,.::
92804 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DÁMETRO DE 12,5 MM

AF O6t2022
SINAPI KG 1,00000000 R$ 8,52 R$ 8.s2

Rt 8.52

R3 9,00

2.4. 955E0 MONTAGEI' DE ARMAOURA OE ESTACAS, DÁTTETRO = 20,O MM. AF-09'202I-PS (KG)

íirÉa6*rirtíeiió ,lilq*-lr:.,i:ll:r:

SINAPI KG 0.02000000 R$ 17,'t7 R$ 0,3400043132 ARAME RECOZIDO 16 BWG, D = 1,65 MM (0,016 KG|/M)OU 18 BWG, O

= 1,25 MM (0,01 KGi/M)

SINAPI UN 0,11300000 R$ 0,22 RS 0,0200039017 ESPACADOR i DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRAOA LATERAL,
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO'4,2 A 12,5'MM, COBRIMENTO 20

R$ 0,36

wW

lJb dll i..,:.!m§'-r j 3{tÉ; ,§q+aç, t@preÀe
88238 AJUDANTE OE ARMADOR COM ENCARGOS COIUPLEMENTARES SINAPI H 0,00170000 R$ 21,59 RS 0,03

80245 ARMAOOR COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00850000 R$ 27,07 R$ 0,23

ÍOTAL Mâo d. obla com En@lgos
Comd€mêntaEs'

Rí 0,26

:,gfÉi;rlitãil-*iilffi8-*;ã: l;};i§ l'1,:rffii.iir* tF:l: ,*çüaÉ+1 ',,ií,iilifsit{to .:*í
92806 coRTE E ooBRA DE AÇo CA.sO, DÁMEÍRO DE 2O,O MM

AF O6t2022
SINAPI KG 1 00000000 R$ 9,97 R$ 9,97

R19.97

Rl10,59

2.s. 96545 ARIIAçÃO DE BLOCO, V|GA BALDRAI|E OU SAPATA UTTLTZANDO AçO CA.50 DE 8 irM . MONTAGEiI. AF_06/2017 (KG)

l:,;ffi*1iiii tElliqÚi{ú§o l:,,]§!.ql :.r'l',,.'

00043132 ARAME RECOZIDO 16 BWG, O = 1,65 MM (0,016 KG/M)OU 18 BwG, D

= 1.25 MM (0,01 KG/M)
SINAPI KG 0.02500000 R$ 17,17 R$ 0,42

139017 ÉSPACAOOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LÂTEML,
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO'4,2 A 12,5'MM, COBRIMENTO 20

SINAPI UN 0,72400000 RS 0,22 R§ 0,15

R10,57

:?!ffi§.ryi #i; :::$lÉrÊall fÉôlçFirr&
aa238 AJUOANÍE OE ARMADOR COM ÉNCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,03750000 R$ 21,s9 R$080

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.11550000 R$ 27,07 R$ 3,12

TOTAL Máo de Obê @m Encáqos
Cohplâmenbres:

R5 3,92

ffis; ::§wr: iiiitÊ*Íiriib r...irii.. ;-.:, :

92802 i\ stuetcoRTE E DoBRA DE AÇo cA-so, DÉMETRo DE 9,0 MM. AF_06/2022 KG 1,00000000 R$ 10,75 R$ 10,7s

RÍ 10,75

l'larcio Andre I de 0liveira
Engenh

Ri í5,24
erro Crvil

2.6. 96s46 aRMAçÀo DE BLoco, vtGA BALoRAME ou sapATA uflLzANDo AÇo ca-so DE ío MM - MoNTAGEM. aF_06/20í7 (KG)

00043132 ARAME RECOZIDO 16 BWG. D = 1,65 MM (0,016 KG/M)OU 18 BwG, D

= 1,25 MM (0,01 KG/M)
SINAPI KG 0 02500000 RS 17,Í7 R$ 0,42

Fft§*--i

202]Í0 SEM OESONEFâÇÃO

C(DITSSÁôT,+ r.rtl
,o,""n:3óü1,

ryYTY§

':li:a:liiiúAi

, it4r

ib*.9q .,i§ri(l



RELATÓRp ANAL|TICO - COMPOSIçÕES DE CUSTOS
oala -. 21t11t2023 EDI : 20 34%OARA: MÂNUÍENçÔES PREDIAIS ONER§AS NO MUNICIPIO DEJUAZEIRO

OO NORTE. CE

DESCRçÃO IÁANUTENÇÔES PREOIAIS OIVERSAS NO MUNICIP|oDE JUAZEIRO
OO NORIE -CE

LOCAL: JUAZEIRO OO NORTE. CE

JUAZEIRO
E NORÍÊ{&

CLEI{IE SEINFRA CorrlssÀo bE LIc,TAÇÀ

20zrl10 sEM DESOTERÁçÀO

00039017 ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENIRADA LAÍERAL,
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO '4,2 A 12,5' MM, COBRIMENTO 20

SINÂPI UN 0.46550000 RS 0,22 R§ O,1O

R10,52

88238 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

. .*;;:.11
SINAPI

ffi
H

i
0.02900000

§lffiqq
R$ 21,59

,iffi.
R$ 0,62

88245 ARMADOR COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.08900000 R$ 27.07 RS 2,40

TOTAI Mào d€ ObÉ com EneDôs
Complêrent Es:

R§ 3.02

i!6.iÊ[il&: :l:il:,.:. ]Ílxlna'..l:ia,l

92803 coRÍE E DosRA oE ÀÇo cA-s0, DAMETRo DE i0,0 MM
aF o6t2022

SINAPI KG 1,00000000 R$ 9,95 RS 9.95

R$ 9,95

VALOR Rl 13,4e

2.7.92271 ARMÂçÃo DE r.ÁJE DE ESTRUTURA coNvENctoNAL DE coNcRETo aRMADo ulLtzaNDo aço ca-50 oE '10,0 MM - MoNTAGEM
aF_06/2022 (KG)

{W§fW!§: tiii,,.i'Bqtr**.rr'.]:it

00043132 ARAME RECOZIDO 16 BWG, D = 1,65 MM (0,016 KGr'M)OU 18 BwG, D

= 1,25 MM (0,01 KG/M)
SINAPI 0.02500000 R$ 17.17 R§ 0,42

00039017 ESPACÀDOR / OISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LAÍERAL,
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO'4,2 A 12,5'MM, COBRIMENTO 20

SINAPI UN 0.35700000 RS 0.22 RS 0,07

R10,49

R$ 0,09AJUDANTE OE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES88230 SINAPI
W

0,00420000

i!ffi]:*
R$ 21,59

$!qs*ffirq

R$ 27.07 R5 0,7088245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,02s90000

TOTAL Máo de Obrá @m Encargos
Comdementsrês'

Rt0.79

m{aq§riatrrE re§

ãtrg{ 
' 

c ,': l!!§t -
KG 1 00000000 R$ 9,9s R$995coRTE E ooBRÂ oE AÇo cA-50, DÁMETRo DE 10,0 MM

AF 0612022
SINÂPI

R5 9,95

92803

VAIOR Rl 1í,23

2.8. 97092 ARMAçÀo pAR.a ExEcuçÂo DE RAolER, prso DE coNcRETo ou LAJE soBRE soLo, coM uso DE TELA o-'t96. AF_09/2021 (KG)

SINAPI

lffi
KG R$ 17,17

tr{úr+,
ARAME RECOZIDO 16 BwG, D = 1,65 MM (0,016 KG,/M) OU 18 BWG, D

= 1,25 MM (0,01 KG,/M)
00043132 0.01100000

i§6*Ír§É-,1
R$ 0,18

B;ll

TELÁ DE ACO SOLDAOA NERVURADA, C460, 0-'196, (3,11 KGfiú2),
OIAMÉTRO DO FIO = 5,0 MM, IÂRGURA = 2,45 M, ESPACAMENTO DA
iTALHA = 10 X 10 CM

SINÂPI M2 0.39200000 RS 24,34 R$ 9,5400007156

0004-2407 TRELICA NERVURADA (ESPACADOR), ALTURA = 120,0 MM,
DIAMEÍRO DOS BANZOS INFERIORES E SUPERIOR = 6,0 MM,
OLAMETRO DA Ol,A@tlAI- = 4,2 MM

SINAPI 0.32200000 RS 5,s5 RS 1,78

Rt 11.50

ffi

88238 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COUPTCUEINNES ,A

i::ffi.§
SINAPI

i§ffii
H

ffiffiãe;
0,00800000

ffii{lÊ:
R$ 21,59 RS 0,17

44245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES i SINAPI H 0.02400000 R$ 27,07 R$ 0,64

ÍOÍAL Mão d6 Ob.ã coh Encárgos
Compl6renlárês'

R3 0,81

rllarclo André
Engêni

s de 0liveita
C vrl

;,. iiiê I.':



{m JUAZEIRO
@ NORTE

REráTÓRlo ANALIICO - COMPOSIçôES DE CUSTOS
OARA MANUTENÇÔES PREDIAIS DÍVERSAS NO MUNICIPIO DEJUAZEIRO

OO NORTE . CE
OA.rA | 2111'112023 BOI:2O,341h

i. rlltt r ;.'Éaa i- ,-, 'i§r
DESCRTçÃO: MANUÍENÇÔES PREDIAIS OIVERSAS NO MUNICIP|o DE JUAZEIRO

OO NORTE. CE

LOCAL JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENÍE

Rt 12,3í

3.1. 94974 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAçO I:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIÍúENTO/ ARE|A MÉDIA/ BRÍTA í) . PREPARO MANUAL.
AF_05/2021 (M3)

;ÉrÉ{l&uq ...; YOtaL

00000370 ARETA MEDIA - POSTO JAZIDÁ/FORNECEDOR (RETIRADO NÂ
JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

SINAPI M3 0.85380000 RS 150,00 RS 12E,07

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 SINÂPI KG 218,93000000 R$ 0,79 RS 172,95

oo004721 PEDRA BRITADA N.
PEOREIRIJFORNECEDOR

1 (9,5 e 19 MM) POSTO
SEM FRETE

SINAPI M3 0.59710000 RS 105,25 R$ 62.84

RS 363 86

t45irêt 't:r::iüialt

R$ 20.46 R§ 12E,6088316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 6.28580000

IOTÁI Máo dê Obrâ @m Encárgos
Complom€nláEs:

R$ 128 60

e§ÊEg
w

Rt /192,16

3.2. 94975 CONCRETO FCK - ísMPA, TRÂçO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE CIÍTIENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPÂRO MANUAL.
AF_0í202í (lr3)

i.i§q$ffiir:li t!§&!,$ {e ,:1:::i!ry!!ar,

00000370 AREIA MEOI,A . POSTO JÁZIDAJFORNECEOOR (RETIRADO NÂ
JAZIOÂ, SEM TRANSPORTE)

SINÂPI M3 0.81870000 R$ 150,00 R$ 122,80

00001379 CIMENÍO PORTLAND COMPOSTO CP II.32 SINAPI KG 277.8/,1s0000 R$ 0,79 R§ 219,49

00004721 PEORA BRITADA N,
PEDREIR,ÁJFORNECÊDOR,

1 (s,5 â 19 MM) POSÍO
SEM FRETE

SINAPI M3 0.58940000 R§ 105,25 R$ 62,03

R$ 404.32

,t t;
98316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 6,20670000 RS 20.46 R$ 126,98

TOTAL Máo dê Ob6 com En€Eos
Compl€montares'

R§ 126 98

R$ 531,30

3.3. 102483 CONCRETO FCX = 3OMPA, TRÂçO í:í,9:2,3 (EI' MASSA SECA DE CIMENTOI AREIA MÉDlA/ SEXO ROLADO) . PREPARO
MECÂNtco coÍ{ BEToNE|RA 600 L. AF-oí202í (xt3)

89226 BETONEIRÂ CAPACIDADE NOMINAL OE 600 L, CAPACIOADE DE
MISTURA 360 L, MoToR ELÉÍRrco TRIFÂs|co PoTÊNCIA DE 4 CV,
SEM CARREGADOR . CHI DIURNO. AF 0'2023

SINAPI cHt 0,631't0000 RS 1,45 RS 0.91

89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE OE
MISTURA 360 L, MoToR ELÉTRICo TRIFASICo PoTÊNcn DE 4 cv,
SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF 0í2023

SINAPI CHP 0,66930000 RS 5,26 R$ 3,52

ÍOTAL Equipám€ntô Custo Horáío

ffiii§§tü§n. ' rti:iiBEaê:i: .rl

00000370 ARE|A MED|A - POSTO JAZIOÁ/FORNECEOOR (RET|RÂOO NA
JAZIDA, SEM ÍRANSPORTE)

SINAPi M3 0,ô9020000 RS 150,00 RS't04.73

00001379 CIMENTO PORÍLAND COMPOSTO CP II.32 SINAPI KG 424,00880000 R$ 0,79 R§ 33,96

00004734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO
PEDREIR,ê,/FORNECEDOR, SEM FRETE)

SINAPI M3 0,60200000 R$ 346,00 RS 208,29

R$ 647,98

5ryqrÉE
!91&Éea;W

l&?. .4+q
48377 OPERADOR DE BETONEJRA ESTACIONÁRWMISTURADOR COM

ENCARGOS COMPLEMENTARES
\l\ srruapr H 1 30040000 Rt 22.00 R$ 28,60

Engen;1e,ro C vrl
cREA.CE n" 337€31

l1

",:râÉü§iÊ.:, íüFo.qrÁiry

[a*íô 6ú

:l' r§{idr*il :1.,:rt,.-:}t§f,1,::r ',.



{& JUAZEIRO
F NORÍE

RELATÓR|O ANALíICO - COMPOS|çÕES DE CUSTOS
OBRA: MÂNUTENçôES PREOIAIS DIVERSA§ NO MUNICÍP|o DE JUAZEIRO

DO NORTE . CE

g 1^ : 2111112023 BDI : 20 34%

DESCRçÁO: MÂNUTENÇÔES PREDIÂIS DIVERSAS NO MUNrcIPO DE JUAZEIRO
OO NORTE. CE

LOCAL JUAZEIRO OO NORTE . CE

CLIENÍE SEINFRÁ

a8316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINÂPI H 2.05830000 R$ 20,46 R$ 42,11

TOTAL Máo (b Obrâ @m En@lgc
ComplemêntáBs

R570,71

VÁLOR R!723,'t2

3.4. í03670 LANçAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAÍíENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO E ESTRUTURAS. AF_0212022 Ul3l

iqêF-L{!|'!e,, .. Íiiúr
90587 VIBRADOR DE IMERSÁO, DÁMETRO DE PONTEIRA 45MM. MOTOR

ELÊÍRrco TRIFÁsIco PoTÊNch DE 2 cV. CHI DIURNO.
AF 06/2015

SINÂPI cHt 1.41700000 R$ 0,49 RS 0,69

90586 VIBRADOR DE IMERSÃO, OÁMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR
ELÉTREo TRIFÁSICo PoTÊNcÁ DE 2 CV - CHP OIURNO.
AF 06/2015

SINAPI CHP 1,04200000 RS 1,31 Rg 1,36

ToTAf Equipamanto cuslo Ho.á.io: R12.05

R$ 26.83

ffisilq
R$ 65,97

Elar
CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES44262 SINAPI

irtffi:*
2.45900000

iiãi.ffi}
H 2.45900000 R$ 27 21 R$ 66,90PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI88309

SINAPI H 7 37700000 R$ 20.46 R$ 150,9388316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES

TOÍAL Mao d. ObÉ @m Encs.gos
Complêm6nllEs:

RS 2t3 A0

ffi§lxr*E

RS 285,85

4.1. íoíí66 ALVENAR|A DE E BÂsArrENTo coM BLoco EsrRuruR L DE cERÂütca, DE r4xí9x29cÍú E aRGAMASSA DE ASSENTAmENTo
coM PREPARO EM BETONETRA. AF_0í2020 (1í3)

:!§rq§@ ,l:illi.!@! ,,r,1,

00034586 BLOCO ESTRUTURAL CERAMTCO 14 X 19 X 29 CM,6,0 MPA (NBR
15270)

SINAPI UN 122.27000000 R$ 1,54 R$ 188.29

RS 188 29

iii§Ê&!*qrei*qm*&u rd&;âl;.&i«iÍ#,w li:.,:!iffiittl *í&$* .'::;i.IW-.4,,
PEDRÉIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H I 34400000 R$ 27 ,21 R$ 227,04

16

88309

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 4.17200000 R$ 20,46 R$ 85.35

TOTAL Mão d€ Ob.a clD Ên@ígos
ComplemenlaBr

R$ 312 39

47252 ARGAMASSA TRAÇo 1:2:8 (EM VoLUME OE cIMENTO, CAL E AREIA
MÊoA ÚMIDA) PARA EMBoÇo/MAsSÀ ÚNICflÂSSENTAMENTo DE
ALVENARIA DE VEDAÇÁO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA
400 L. AF 08/20'19

t;:iffi.l:ii
i\ stNAPt

I

{:,'u:
[r3 0 13000000

;ctetlFlrD
R§ 624.16 R$ 81,14

RS ô1,i4Ilarcio Andra Ea
En,,

de oliyeitaeirli;1rl Crvrl Rt 58í,t2REA à" e3/€a,

4.2. 103328 ALVENARTA oE vEDAçÀo DE BLocos cERÂMtcos FURÂDos NA HoRTzoNTAL DE 9xí9xí9 cM (ESPESSURA 9 cM) E
ARGAMASSA OE ASSENTAMENTO COÍÚ PREPARO ETI BETONEIRA. AF í2202í (M2)

riffiÊã É§+ÊÉ{lií' '§,':iü8i,'::'.]'
oo007271 BLOCO CERAMICO / TIJOLO VAZADO PARA ALVENÂRIA DE

VEDACAO, 8 FUROS NA HORTZONTAL, OE I X 19 X 19 CM (L XA X C)
SINAPI UN 28.31000000 R$ 0,55 R$ '15,57

00037395 PlNo DE ACo CoM FURO, HASTE = 27 MM (ACAO DIREÍA) SINAPI CENTO 0.00500000 R$ 38,74 R$ 0,19

00034557 ÍELA DE ACO SOLOADA GALVANIZADÁ/ZINCADA PÂRA ALVENARIA,
FIO D ='1,20 A í,70' MM, MALHA 15 X 15 MM, (C X L)'5o X 7,s'CM

SINÀPI 0 42000000 RS 2,15 R$ 0,90

R$ 16,66

&@af,là,e

E ;TE&iüüiüÍI

2o23rio sEU DESoNERÀçlo

-cú.Q.0(a6, f §_1 1ç|rA
2Ã1.

'-a ^r: JVrY

.'ErEFtÍr

::.t!F94§;



& JUAZEIRO
E XOR?E

RELArÓRp ANALÍflCO - COMPOS|çÔES DE CUSTOS
OARA: MANUTENÇÔES PREDIAIS OIVERSAS NO MUNICIPloOE JUAZEIRO

DO NORTE . CE
oaÍ^..211't112023 AOI:20,34%

202110 SElr OÉSONEFÀçÁO

co&ss^o DF 1crÍAÇAO

oEscRçlo MANUTENÇÔES PREOIÁIS OIVERSAS NO MUNICÍPO DE JUAZEIRO
OO NORTE. CE

LOCAL: JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE: SEINFRA

86309 PÉDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1.61000000 R9 27 ,21 RS 43 80

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.80500000 RS 20.46 RS 16 47

TOTAL Máo dê Obía @m En€rgos
ComprgmênlaGl

RS60,27

:..,:,:- .i6klL..: :

87252 ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA
MÉDN ÚMIDA) PARÂ EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE
ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO MECÂNICO COM EETONEIRA
400 L AF 0€í2019

SINAPI M3 0,00910000 RS 624.16 R$ 5,67

TOTAL S6diço RS s,67

Rt 82,60

4.3. 102253 DIVISORIA SANlTÁRÁ, TIPO CABINE, EiI GRANÍTO CINZA POLIDO, ESP = 3CII, ASSENTADO COI/I ARGAMASSA COLANTE ÂC III€,
EXCLUSTVE FERRAGENS. AF_o1/202í (Íí2)

.líii&iÉii{ilp ry&
SINAPI cHt 1.31600000 R$ 26.47 R$ 34.83SERRA CIRCULAR OE BANCADA COM MOTOR ELÉTRrcO POTÊNClA

DE 5HP COM COIFA PARA OISCO 10". CHI OIURNO, AF 08/2015
91693

SINAPI CHP 0.08900000 RS 27.86 R$ 2,47SERRA CIRCULÂR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNClA
DE sHp, COM CO|FA PARA O|SCO 10" - CHP DTURNO. AF_08/2015

91ô92

ÍOTAL Equipâí'enlo Cuslo Hoéíio Rt 37 30

ffi*e @!.,r::
00000131 ADESIVO ESTRUTUMI- A

BICOMPONENTE, PASTOSO
EASE DE RESIM EPOXI,
(TtxoTRoPtco)

SINAPI KG 0.s3000000 RS 52,29 RS 27,71

00037596 ARGÂMASSA COLANTE TIPO AC IIIE SINAPI KG 0.s7000000 R$ 3,98 R$ 3,86

ooo44476 OIVISORIA EM GRANITO, COM DUAS FACES POLIDAS. TIPO
ANDORINHA/ OUARTZ CASTELO/ CORUMBA OU OUTROS
EOUIVALENTES DA REGIAO. E= '3.0. CM

SINAPI M2 1.05000000 RS 602,26 R§ 632,37

R3 663.94

89274 MARMORISTÁJGRANITEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 1.40s00000 R$ 26,ô4 R$ 37,42

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍÂRES SINAPI H 0,70200000 R$ 20,46 R$ 14,36

TOÍAL Mão dê Obrá @m Encáígos
Cônplemêítârês

RS 51 7E

.llarcio Ándré I uc U;tl,etJe
Rt 7Í1.02

nrtetA

4.4. 96358 PAREDE COÍí PLACAS OE GESSO ACARTONADO (DRYUIALL), P
ETÁL|CA COM GUTAS SttlPLES, SEm VÃOS. AF_06/20í7_PS (lr2]

SO INTERNO, COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA

00039431 FIÍA DE PAPEL MICROPERFURADO, 50 X 150 MM, PARÂ
TRATAMENTO OE JUNTAS DE CHAPÂ DE GESSO PARA DRYWALL

SINAPI 2.s0270000 R$ 0,33 R$ 0,82

000394.32 FITA DE PAPEL REFORCADA COM LAMINA DE METAL PARA
REFORCO DE CANTOS DE CHAPA DE GESSO PARA DRYWALL

SINAPI 0,74070000 R$ 2,91 R$ 2,1s

00039434 MASSA DE REJUNTE EM PO PARA DRYWALL, A BASE DE GESSO,
SECAGEM RAPIDA. PARA TRÁTAMENTO DE JUNTAS DE CHAPA DE
GESSO (NECESSITA ADICAO DE AGUA)

SINAPI KG 1.09780000 R$ 3,64 R$ s.99

00039435 PARAFUSO ORY WALL, EM ACO FOSFATZAOO, CABECA
TROMBETA E PONTA AGULHA (TA), COMPRIMENTO 25 MM

SINAPI UN 20,18680000 R§ 0,14 Rt 2.82

00039443 PARAFUSO DRY WALL, EM ACO ZINCADO, CABECA LENTILHA E
PONTA BROCA (LB) LARGURA 4,2 tr4tt4, CO|\.,|PR|MENTO í3 r\4M

SINAPI UN 0,48030000 R§ 0,33 RS 0,15

00039419 PERFIL GUIA, FORMATO U, EM ACO ZINCADO, PARA ESTRUTURÂ
PAREDE DRYWALL, E = 0,5 MM. 70 x 3000 MM (L x C)

SINAPI 0.76240000 RS 9,82 RS 7.48

00039422 PERFIL MONTANTE, FORMATO C, EM ACO ZINCADO. PARÂ
ESTRUÍURA PAREDE DRYWALL, E = 0,5 MM,70 X 3000 MM (L X C)

SINAPI M 2,00060000 R$ 11,14 R$ 22,2A

00037586 PINO DE ACO COM ARRUELA CONICA, DIAMETRO ARRUELÂ = '23'
MM E COMP HASTE = 

t27' MM (ACAO INDIRETA)
SINAPI CENTO 0.02480000 RS 45.05 R$ 1,11

000394't3 PLACA / CHAPA DE GESSO ACARTONADO, SÍANDARD (ST), COR
BRANCA, E = 12,5 MM, 1200 X 2400 MM (L X C)

SINAPI M2 2.10600000 RS 21.02 R9,r4.26



RELATÓRO ANALIT|CO . COMPOS!çÔES DE CUSTOS
O Í^:21111nO23 BOI:20,3a%OBRÂ MÂNUTENÇôES PREOTÀ|S OTVERSAS NO MUNtClptO DE JUÀZE|RO

OO NOAIE - CE

DESCíUçÀO: MÂNUTENÇôES PREOIAIS OIVERSAS NO MUNGIPlo OE JUAZEIRO
OO NORIE - CE

LOCÀL: JUÀZÊIRO DO NORTE, CE

JUAZEIRO
É IOITE&

CLIETÍE: SEINFRA

ir,q§':a.r,,x§§s*,ãi:i:§ii§ài.. tt!6{§{***l'l
2023/10 SEM OESONERÁçÁO .1m23

conpG'çÕ.

courss^ô DÉ rcrTAÇ^o

R$ 85,06

t/&(b
88278 MONTADOR DE ESTRUTURA METALICA COM ENCARGOS

COMPLEMENÍARES
SINAPI H 0,52200000 R$ 20,67 R$ 10,79

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,17100000 R$ 20.46 R$ 3,49

IOÍAI Máo de Obrâ @h EncâDo§
ComplêmênlaÉs:

R§ 14 27

RS 99,33

5.1. 93182 VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ r,5 M DE VÃO. AF_03/2016 (M)

§!try,!l!!!$fq
SINAPI L 0,00600000 R$ 7,93 RS 0,04

SINAPI UN 6.00000000 R$ 0,22 R$ 1,32

OESMOLDANÍE PROTETOR PÂRÂ FORMAS DE MAOEIRÂ, DE BASE
OLEOSA EMULSIONADA EM AGUA

ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LÂTERAL,
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO'4,2 A 12,5' MM, COBRIMENTO 20
MM

. )39017

000026s2

R$136

5F:ríãíl**ri

88309 PEDRÉIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

lrt§. :..1§
SINAPI

1§tÉ§*
H

3ii&!ti&r,:
0,08400000

try$rúeô'r
R$ 27 ,21

i::..i rit§nli:l.

R§ 2,28

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.10200000 R0 20.46 R§ 2,08

TOIAI MÃo deObÉ com EnÉlgos
Comdorenta.os:

R$ 4,36

. ;,c!iç!rry. 
1 1ffiffie ,ii!ítÉ:l:

47294 ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (EM VoLUME OE CIMENTO, CAL E AREIA
MÉDn ÚMIOA) PARA EMBoÇo/MASSA ÚNIo,,/ASSENÍAMENTo DE
ALVENARIA DE VEDAÇÃo, PREPARo MEcÀN|co coM BEToNEIRA
600 L. AF_08/2019

SINAPI M3 0,00190000 R$ 596,66 R$ 1,13

94970 CONCRETO FCK = 20MPA, TRAçO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE
crMENTo/ ARE|A MÉow BRrrA 1) - pREpARo MEcÀNrco coM
BETONEIRA 600 L, AF-05/2021

SINAPI l\il3 0.01800000 R$ 507,10 R$ 9,12

92401 coRTE E DoBRA DE AÇo cA.50, DÁMETRo DE 6,3 MM. AF_06/2022 SINAPI KG 0.49000000 RS 10.79 R$ 5,28

FABRIcAÇÃo DE FÔRMA PARÂ vIGAS, coM MADEIR^ SERRAoA, E

= 25 MM AF 09/2020
SINAPI M2 o 17000000 R§ 166.01 R$ 28.22

R$ 43 75

92270

.llarcio André s de Oliveira
EnE€í ÊtôCvrl

CREA.eE ho gEraf,t

RS 49,i17

5.2. 93i13 VERGA pRÉ-iroloaDA PARA JANELAS coM MAts DE í,5 Írt DE vÁo. aF_03/20i6 (ryt)

00002692 DESMOLOANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA, DE BASE
OLEOSA EMULSIONADA EM AGUA

r':ll:iã§r',;r,i:;
SINAPI

litl#n.
L

t**i!!&t*,,1t
0,00700000

Stitqqg!ryq,
R$ 7,S3

,]]lírqür,,,

R$ 0,05

0003s017 ESPACAOOR / OISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRAOA LATERAL,
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO -4,2 A 12,5' MM, COBRIMENTO 20
MM

SINAPI UN 6,00000000 R$ 0,22 RS 1.32

R$137

80309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,06000000 R$ 27 ,21 R$ 1,85

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES SINAPI H 0,09400000 R$ 20.46 R$ 1,92

TOTA! Mào de Obía com Encârgôs
Complsmsntarês:

R$ 3,77

I ,ltHr

r!ffiP r" :.iiiiElú''r- :



RELATÓRrO ANALITICO - COMPOS|çÔES DE CUSTOS
OA.rA : 2111'lt2O23 EDI: 20.34%OBRA: MANUTENÇôES PREDIAIS OIVER§AS NO MUNICIPIO OEJUAZEIRO

OO NORTE. CE

oEscRrçÀo MANU]ENçôES PREDIAIS ONER§CS NO MUN|CIPO DE JUAZEIRO
OO NORTE. CE

LOCÂt: JUAZEIRO DO NORTE -CE
Õ

JUAZEIRO
E NORTE

CLEI{ÍE SEINFRA

§ryç§l§Xtlt§Wi.j§i.li.tiiitq:.t ]lr:'r*,,1..1:§t:
20alr0 sE$ DESoNERÁÇÀo r1115* 7'.31* t1tm2X

cohPor46ê PROPRTÂ

aoulS S 

^ 
í.r trt ,íjrt.AÇ^O

87294 ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA
MÉDIA ÚMIoA) PARA EMBoÇO/MASSA ÚNIC,JASSÉNTAMENTO DE
ALVENARIA DE VEDAÇÂO, PREPARO MECÀNlco COM BETONEIRA
600 L. AF 00/2019

SINAPI M3 0.00190000 RS 596,66 R$ r,13

94970 CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA OE
CIMENTO/ AREIA MÉDW BRITA 1). PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 600 L, AF 05/2021

SINAPI M3 0,02400000 R$ s07,í0 R$ 12.17

92802 coRTE E OOBRÂ DE AÇO CA-so, DÁMETRO DE 8,0 MM. AF_06/2022 SINAPI KG 0.79000000 R$ 10.75 R$ 8,49

92270 FABRICAÇÂO DE FORMA PARA VIGAS, COM MAOEIRA SERRADA, E

= 25 MM. AF_09/2020
SINAPI M2 0,2r700000 RS 166.01 R$ 36,02

R$ 57,81

R3 62,9s

s.3. 931E4 VERGA PRÉ-iTOLDAOA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 (Íí)

DESMOLDANTE PROTETOR PARÂ FORMAS DE MAOEIRÁ, DE BASE
OLEOSA ÉMULSIONADA EM AGUA

i.lll]ÉSir:.:l fria.,@w ffiiiiúá,
SINAPI L 0.00500000 R$ 7,93 R$ 0,03

00039017 ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERÂ1,
EM PLASTICO, PARÂ VERGALHAO'4,2 A 12,5'MM, COBRIMENTO 20

SINAPI UN 6,00000000 R$ 0,22 R$ 1,32

Rt r,35

;rffiÊÉ: .,1@H@ilô
88309 PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.09400000 RS 27 ,21 R$2ss

88316 SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,10700000 R$ 20,46 R$ 2,18

ÍOTAI Máo d. OàÉ com En@lqos
Comdêmntãrs.

R!4,73

;iriÉêl, i!Ê
R§ 596,66 R$ 1,1387294 ARGAMASSA TRAÇO 1:2.9 (EM VOLUME DE Cllt4ENTO, CAL É AREIA

MÉDA ÚMIoA) PARÁ EMBoÇO/MASSA ÚNICÀASSENTAMENTO DE
ALVENARIA DE VEOAÇÃO, PREPARO MECÀNICO COM BETONEIRA
600 L. AF 08/2019

SINAPI M3 0,00190000

CONCRETO FCK = 20MPA, IRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE
crMENTo/ AREr,a MÉDtÁ/ BRtra 1) . pREpARo MEcÀNrco coM
BETONEIRA 600 L. AF 05/2021

SINÂPI M3 0,01200000 R$ 507,10 R$ 6,0894970

2800 coRÍE E DoBRA oE AÇo cA60, oÁMETRo DE 5,0 MM. AF_06/2022 SINAPI KG 0,30800000 R$ 10,60 R$ 3,26

92270 FABRICAÇÀO DE FÔRMA PARA VIGAS, COM MADEIRA SERRADA, E

= 25 MM. AF 09i2020
SINAPI

\
M2 0.12200000 RS 166,01 R$ 20,25

R3 30.72

.I'larcio Àndre Ba

Rl 36,80

1liveha

5.4. s31Es vERGA IRÉ{íToLDADA eARA poRrAs coi,r MArs D.'i,r-IiuotÉüíÜ9Ât-03,20i6 (M)

l;l§ffiii i:!tm&a: íi!§rEgq '.r.:ir@9r
00002692 DÊSMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA DE BASE

OLEOSA EMULSIONADA EM AGUÂ
SINAPI L 0,00700000 R$ 7,93 R$ 0,05

00039017 ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL,
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO'4,2 A 12,5'MM, COBRIMENTO 20

SINAPI UN 6.00000000 R$ 0,22 R$132

R$ 1.37

*1 t{{- t :tãÉçq§+à t....!@,
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,05800000 R$ 27 ,2',1 R$ 1,57

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,08600000 R$ 20,46 RS 1,75

ÍOTAL Mão de ObÉ @m EnÉÍgos
Complemenl6@s:

RS332

IUÍâg

;#



RELATÓR|O ANALITGO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
D^fA:21111120?3 Egl: 2O.U%OBRÂ MANUTENçÔES PREOIAIS OIVÊRSAS NO MUNrcIPIO DE JUAZEIRO

DO NOR]E, CE

DESCRIçÀO MANUTENÇÔES PREOIAIS OIVERSAS NO MUNICIPIO OE JUAZÉIRO
OO NORTE. CE

LOCAL: JUÁZEIRO OO NORÍE . CE

iüÀ2'ÉaÊô
fi NORTE&

CLIEXÍE: SEINFRÂ

,i ã@ l.;, 4:,:. §,IFry,t r.,:r.:, : .tt.w
stN Pt 2023X0 SEM OE§ONERÀÇÃO 11415k

C!nFr'çô. PRoPRIA

,q:;:':!ry.

COrrtSSiO b[ ;-ÍC,IAÇÀO

SINÂPI M3 0.00190000 RS 596.66 R$ 1,1387294 ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 {EM VOLUMÉ DE CIMENTO, CAL E AREIÂ
MÉDÁ ÚMIDA) PARA EMBOÇO/MASSA ÚNICÀASSENTAMENTO DE
ALVENARIA DE VEDAÇÂO, PREPARO MECÂNICO COM BEÍONEIRA
600 L. AF 08/2019

0.02400000 R$ 507.10 R$ 12,1794970 CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE
CIMENTO/ AREIA MÉOMJ BRITA I) - PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 600 L. AF 0í2021

SINAPI M3

SINAPI KG 0.79000000 R$ 10.75 R$ 8,4992502 coRTE E OOBRA DE AÇO CA-50, OÁMETRO DE 8,0 MM aF_06,2022

SINAPI M2 0,21400000 R§ 166,01 R$ 3s,5292270 FAERICAÇÀO OE FÔRMA PARA VIGAS, COM MADEIRA SERRADA, E

= 25 MM. AF 09/2020
RS573l

VÂLORI R3 62,00

5.5. 93í94 CONTRAVERGA PRÊ{úOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ r,5 M DE GOMPRIMENTO. AF_03r2016 (M)

SINAPI L 0.00600000

*ffi
RS 7.93

:ü*üqeryi
RS 0,04

.r._w:
OESMOLDANTE PROTETOR PARÁ FORMAS DE MAOEIRA, OE BASE
OLEOSA EMULSIONAOA EM AGUA

002692

SINAPI UN 6.00000000 RS 0,22 RS 1,32000390í7 ESPACAOOR / DISTANCLqDOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL
EM PLASTICO, PARA VERGALHAO'4,2 A 12,5'MM, COBRIMENTO 20

MM

R3 1.36

reffi

SINAPI H 0,08400000 RS 27 ,21 R$ 2,2588309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

88316 SERVENTÊ COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,10200000 R$ 20,46 RS 2,08

TOTAI Máo dô ObÉ @m ErÉÍEos
Cohplôren1,a.6:

R$ 4,36

mffiísg§*i*-*#

a=t*!É:.]'
SINAPI M3 0,00190000 R$ 596,66 R$ 1,1347294 ARGAII4ASSA TRAÇO 1:2:S (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA

MÊolA ÚMIoA) PARÂ EMBoÇo/MAssA ÚNICÂASSENTAMENTO oE
ALVENARIA DE VEDAÇÁO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRÂ
600 L. AF 08/2019

CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO l:2,7:3 (EM MASSA SECA DE
CII\]IENÍo/ AREIA MÉDFJ BRiTA 1). PREPARo [,EcANIco coII4
BETONEIRA 600 L- AF_Oí2021

SINAPI M3 0.01800000 R$ 507,10 RS 9,'!294970

)24O1 coRTE E DoBRA DE Aço cAóo, DÁMETRo DE 6,3 MM, AF-06/2022 SINAPI KG 0,49000000 R$ 10,79 RS 5,28

92210 FABRICÂÇÃo DE FORMA PARÂ VIGAS, coM MAOEIRÂ SERRADÂ, E
= 2s MM AF 09/2020

M2 016400000 R$ 166.01 R$ 27 ,22

I R'4275

.!larclo Ândré s de 0liveía
Engeni,n ic Crv I

cREA-CE n" 337Cgt

Rl 18,47

5.6.93195 coNTRAVERGA PRÉ-MoLDADA PARA vAos DE irars oE i,s ir DE coÍ{pRtMENTo. aF_03/20í6 (trt)

r'r*áii*i,aúÉ ai:!, !Ít:t;r'
00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA DE BASE

OLEOSA EMULSIONADA EM AGUA
SINAPI L 0.00700000 R$ 7.93 RS 0,05

00039017 ESPACAOOR i OISTANCIADOR CIRCULÂR COM ENTRADA LÂTEML,
EM PLÂSTICO, PARÂ VERGALHAO'4,2 A 12,5'MM, COBRIMENTO 20
MM

SINAPI UN 6.00000000 R$ 0.22 RS 1,32

RÍ 1,37

wfryffi#q!Effi,x'ffiEg*.{.l,

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

r:i:titrs*
SINAPI

!ffiii
H

;j!Q!§;l
0,06800000

r!*R-1@
R$ 27 .21

' .rsiir.:.:.
R$ 1,85

883r6 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.0s400000 R$ 20,46 R$ 1.92

TOTAL Máo d€ Obra com En.áígos
Compl€menlarês:

R$ 3.77

i:'-,:J- : i!ãE

::tr ,ríEiÉixÍrrÊ, r@8.

1\ 
t'tot'

.



{m iüÁ2ÉiÊô
SNORTE

RELATÓRrO ANALIflCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
OERAI MÀNUTENçÔES PREDLAIS DIVERSAS NO MUNICIPIO DE JUAZEIRO

DO NORTE . CE
OA.lA : 21l1'tl2O23 BOI | 20,31%

&Éi§Fra.i:§§#qt{§i:1illi'.:!.Í1.'', .r'É5.,:r.iaüír.]
2o23l10 sE$ DESoNEMçÀo 11.1516 7r,31*

.ours.sflb rrroliêrr^ÇÃo

'crr ra '.r. 35&,/

oEscRrçÃo MÂNUTENÇÔES PREDIÂIS DIVERSAS NO MUNlcIPlo OEJUAZEIRO
OO NORTE . CE

LOCAL: JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENÍE: SEINFRA

47294 ARGAMASSA TRÂÇO 1:2rg (EM VOLUME OE CIMENTO, CAL E AREIA
MÊDIA ÚII,IDA) PARA EMBOÇO/MASSA ÚNICÁJASSENTAMENTO DÊ
ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO MECÀNlco COM BETONEIRA
600 L. aF 08/20't9

SINAPI M3 0.00190000 R$ 596,66 RS 1,13

94970 CONCRETO FCK = 20MPÀ, TRAÇo 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE
CIMENTOi AREIA MÉDIfu BRITA 1) , PREPARO MECÂNrcO COM
BETONEIRA 600 L, AF 05/2021

SINAPI M3 0.02400000 R$ 507.10 R$ 12,17

92801 coRÍE E OOBRA DE AÇO CA-so. DAMETRO DE 6,3 MM. AF_06/2022 SINAPI KG 0,49000000 R$ 10,79 R$ 5,28

92270 FABRICAÇÀO DE FÔRMA PARA VIGAS, COM MAOEIRA SERRAOA, E

= 2s MM. AF 0912020
SINAPI l,tl2 0,21300000 R§ 166,01 R$ 35.36

RS 53.94

RÍ 59,06

5.7. 9320s CTNTA DE AúARRAçÃO DE ALVENARTA OLDADA tN LOCO COM UT|L|ZAçÃO DE BLOCOS CANALETA. AF_03/2016 (M)

ua..rN

59 CANALETA DE CONCRETO 14 X 19 X 19 CM (CLASSE C - NBR 6136)

,l:l:;ffiI= ,.ÊBffir: fiEot@ I!q!
SINAPI UN 5,34000000 R$ 2,96 RS 15 80

R$ 15.80

lLo ih Oil 1.:;ffi1:- .i!!q* ,rlliriE#.:.: ffi*rtiQ.. iiíÍL
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,2s300000 RS 27 ,21 R$ 6,88

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,12600000 R$ 20,46 R$ 2,57

TOT L Mão de Ob@ com En@rg6s
Compl€mêntaes

RÍ 945

.l---!{§!iffi1: wi*íii*í: tw§::,
87294 ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREiA

MÉDN ÚMIOA) PARA EMBOÇO/MASSA ÚNrcÁ./ASSENTAMENTO DE
ALVENÂRIA OE VEDAÇÁO, PREPARO MECÂNICO COM EETONEIRA
600 L. AF_08i2019

SINAPI M3 0.00140000 RS 596,66 RS 0.83

92802 CORÍE Ê DOBRA DE AÇO CA-50, DÁMETRO DE 8,0 MM, AF_06/2022 SINAPI KG 0,79000000 R$ 10,75 R$ 8,49

90279 GRAUTE FGK=20 MPA| TRAÇO 10,(Xr1,8:2,1 (EM MASSA SECA OE

CIMENTO/ CAU AREIA GROSSÁJ BRITA O) . PREPARO MECÀNICO
COM BETONEIRA 4OO L, AF 09/2021

SINAPI M3 0,01140000 R$ 605.71 R$ 6,90

R$ 16.22

Rl 4't,47

5.8. 00041613 TAiIPA DE CONCRETO ARMADO PARÂ FOSSA, D ='0,90'Ítl, E = 0,05 ll (UN)

ffi{i§lil, !!?{!lr:lr:'
UN 1 00000000 RS 117.62 RS 117 6200041613 TAMPA DE CONCRETO ARMADO PÂRA FOSSA. D = '0,90" M, E

0,05 M flÍ\
SINAPI

RS 117,62

jlarcío André de 0lil/eiÍa
R$ í r7,62Engenherro

OREA-CE n" 397ôitt

6.í. 87t76 CHÂPISCO APLICADO EM ALVENARIÂS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGA ASSA
TRÂçO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 (M2)

88309 PEDREIRO COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.06810000 R$ 27 ,21 R$ 1.85

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.02550000 RS 20,46 R$ 0,52

TOTAL Máo de ObÉ @m EnÉrqos
Compl€môntaE:

R$ 2.37

ffi

Ff,l

!r,

*e{



RELATÓRO ANALÍflCO . COMPOS|çÕES DE CUSTOS
O^74 : 21t1112023 BDI: 20.34%OARA: MANUIENÇOES PRED!ÀIS DNERSAS NO MUNICIPIO DEJUAZEIRO

OO NORÍE. CE

oEscRçÀo MANUTENÇÔES PREDIAIS DIVERSAS NO MUNICIPIO DÊ JUAZEIRO
OO NORTE. CE

LOCAL: JUAZEIRO OO NORTE. CE

q& JUAZEIFO
-HOR"E

CLIENTE: SEINFRA

2OAíO SEM DESONEFÂçÀO

o

a7377 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO
GROSSA ÚMIDA) PARA CHAPISCO CONVENCIONAL,
MANUAL, AF 08/2019

E AREIA
PREPARO

SINAPI M3 0.00370000 RS 702.17 R$ 2,59

R$ 2.59

R3 4,96

6.2. 87530 MASSA ÚNICA, PARÂ RECEBI]íENTO DE PINTURA, E ARGÂHÂSSA TRÂçO í:2:6, PREPARO MANUAL, APLICADA I]IANUALIIENTE
EM FACES |NTÉRNAS DE PAREDES, ESPESSURÂ DE 20itM, COM EXECUçÃO DE TAL|SCAS. AF_06/20í4 (t 2)

t:if*Êt'i t- tÇ*;l re{frÊeb ,'iÉBir
s8309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARÉS SINAPI H 0,47000000 R$ 27 ,21 R$ 12,78

88316 SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,17100000 R$ 20,46 RS 3,49

TOTAI Máo ds ObÉ @m Encargos
Compl€mêntaes:

RS 16.27

§*FÍ-'.: 't::&$.:,.,.
R$ 740,14 RS 27 ,827369 ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA

MÉDlA ÚMIoA) PAR^ EMBoÇo/MAssA ÜNIo&ASSENTAMENTO DE
ALVENARIA DE vÉDAÇÃo, PREPARo MANUAL, AF_08/2019

SINAPI M3 0,03760000

RS 27 .A2

RS 44,m

6.3. 9040? AssA ÚNICA, PARA RECEBIMENTo DE PI TURÂ, ExI ARGAIIASSA TRAço I:2:8, PREPARo iIANUAL, APLICADA MANUAL}IENTE
EM TETo, ESpESSURA DE 20MM, coM ExEcuçÂo DE TALtscas. AF_03/20í5 (M2)

r/5 ffiiiiib '..nr'§Br': l.'
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.79000000 Rg 27 ,21 R$ 21,49

883r6 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.28900000 R§ 20.46 R$ 5,91

TOTAT Máo dê obre com EncâÍgos
Cohplêmêntârês:

Rt 27,40

ffiffi

';t;{W; i§i ,:;§lÍÉÍ{:i t#!g{P ..:,.ia!!.!r
87369 ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E ARÉ|A

MÉoIA ÚMIDA) PARA EMBoÇoiMAssA ÚNICÁJASSENTAMENTo oE
ALVENARIA oE VEDAÇÂo, PREPARo MANUAL, AF-08/2019

SINAPI M3 0.03760000 RS 740,14 RS 27.82

RS 27.62

Rl ss,22

6.4. 87536 E Boço, PARA REcEBt ENTo DE cERÂ tcA, Etú ARGA ASSA TRÂÇo í:2:8, pREpaRo ÍrtaNuaL, apltcaDo MANUaLMENTE EM
FAcEs |NTERNAS DE paREDEs, PARA AMBTENTE com ÁREA MAtoR ouE í0M2, ESPESSURA DE 20MM, coM ExEcuçÁo DE TALtscas.
AF_06r20í4 (M2)

*.,ffi; #r r,6íin§*i i!!i*ií!ir*!o
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.32000000 R§ 27 ,21 RS 8,70

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINÂPI H 0.11800000 R$ 20,46 R$ 2,41

TOTAL Mào d€ Obrâ com Energos
Compl€mêí[aÉs]

R§ 11,11

.....r.i,i. Án4Érltir: ..;§tfL;,:i:i
87369 ÂRGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (EM voLUME oE CIMENTO, CAL E AREIA

MÉon úM|DA) pARÂ EMBoÇo/MASsa úNcÁüassENTÂMENTo oE
ALVENARIA DE VEDAÇAO, PREPARO MANUAL, ÂF 08/2019

| 1\snecr

t\\^
M3 0.03760000 RS 740.14 RS 27,82

RS 27,82
\lârcto ÁndÍé s de 0iiveíÍa

R3 38,93I n!en,ie]ro Crvrl
CriEA CE no 337631

Páginó:18

6.5. 874í1 APLrcaçÀo MANUAL DE GEsso DESEMPENADo (sEtrr raLtscas) EM TETo DE AMBTENTES DE ÁREA MAtoR ouE í0M",
ESPESSURA DE o,sclI. AF_06/2014 (M2)
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& JUAZEIRO
OO NORTE

RELATÓR|O ANALITTCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
OBRA MANUTENÇÔES PREDIAIS OIVERSAS NO MUNICIPIO DE JUAZEIRO

OO NORTE . CE
oa.ra . 21t1'1t2023 BOI:2O,34Yc

ffis.e:Jryq*1i-r'r: a.-:,:.aaa
,O'3l!O SEM DESONERAçAO

§.:r.-F; -

cofd$s,r.'3'r1

,o,ro *. 30d2
i] lÁ ÇÁ

DESCRTçÀO: MANUTENçÔES PREDIAIS DIVERSAS NO MUNICIPO OE JUAZEIRO
DO NORÍE. CE

LOCÂL: JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLEiIIE SEINFRA

§:ffiÍj iffi ütii a, r:''.?§air.:'i.:r"

GESSO EM PO PARA REVESTIMENTOS/MOLOURÂS/SANCAS E USO
GERAL

SINAPI KG 9,66321000 R$ 0,83 R$ 8,0200003315

R5802

§§

t riã§!álitri
88269 GESSEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 0.25385000 R$ 27,01 R$ 6,85

883'! 6 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTÀRES SINAPI H 0,08039000 R$ 20,46 RS 1,64

TOTAL Mão dêObÉ com EncáÍgos
Comolêmênraíês.

R§ 8.49

Rl í6.5r

6.6. 67265 REVESTITIENTO CERÂ]íICO PARA PAREDES I TERNAS COM PLACAS TIPO ESI'ALTÂDA ETÍRA DE DIIIEi{SÔES 2OX2O CM
APLICADAS Ei/I AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 ÍÚT NA ALTURA I}ITEIRA DAS PÂREDES. AF-06/20í4 (M2)

l.ry-Y il'r:ã*!Éâ9iii 1]ryrry3 ry@to l:'::irl*d:li::::,:i,il

00001381 ARGAMASSA COLANTE AC I PARA CERÂMICAS SINÀPI KG 4.91000000 R$ 1.13 R$ 5,54

00034357 REJUNTE CIMENTICIO, QUALOUER COR SINÂPI KG 0,42200000 R$ 6,63 R$ 2,79

00000536 REVESTIMENTO EM CERAMICA ESMALTADA EXTRA, PEI MENOR
OU IGUAL A 3, FORMATO MENOR OU IGUAL A 2025 CM2

SINAPI M2 1.05530000 R$ 27.70 RS 29.23

R3 37,56

.Íar8*E
98256 AZULEJISTA OU

COMPLEMENTARES
LADRILHISTA COM ENCARGOS SINAPI

FêM-
H 0,53410000 RS 27,08 RS 14 46

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 0.26860000 RS 20.46 RS 5,49

TOTAL Mào de Ob.a com Encárgos
Complementãr€s:

RÍ 19,95

VALOS Rt 57,s1

7.1.986E0 PISO CIMENTAoO, TRAçO í:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LlSo, ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO MECÂNlco DA
ARGAmASSA. AF_09f2020 (M2)

t*§§ffie: üf§l!§fP ,.:.;:;:§!í+-rl:tr.l:,r
101379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II.32 SINAPI KG 0,50000000 RS 0,79 RS 0,39

00003671 JUNTA PLÂSTICA DE DILATACAO PARA PISOS, COR CINZA, 17 X 3
MM (ALTURA X ESPESSURA)

SINAPI 1,67000000 RS 1.29 R§ 2,15

RS 2,54

,*roci i::,,§ffitiri :*íirr ffiÊ!ü.: !*É!& rr::i:!iiías::,:ti::.i
88309 PEDREIRO COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,38900000 R$ 27,21 R$ 10,58

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.19500000 R$ 20,46 RS 3,9S

ÍOTAI Mâo de ObÉ @m EnÉlgos
Complemenláres:

RS 14,56

re rye= :.r@í?li íahffiir*
47294 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREN MÉDlA

úMroa) pARÂ coNTRAprso, pREpARo MECÀNtco coM
BETONEIRÁ 4OO L. AF O8/20,I9

SINAPI M3 0,04310000 R§ 744.02 R$ s2,06

R!32,06

R149,16

7.2. t7247 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COiT PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÔES 35X35 CM APLICADA EM
aÍnrBtENTEs DE AREA ENTRE s rs2 E ío ir2. AF_06/2014 (M2)

t,t.:tffill §rtqi ,,-i*i!r,tüeD
00001381 ARGAMASSA COLANTE ÂC I PARÂ CÉRAMICAS SINAPI KG 9,13250000 RS 1,'t3 RS 10,31

!-!tmi{ii{iP',

..;rü{§*il


